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“ Coffio-espftUolM, BQtBtrtt priuiera idci politi­
za, la que llamamos faBdamental 7  i  la oual su- 
bordmanmos todas las dem&s, os 1*  ds u  pxs-
BETOAOION B8 1.1 KACIOa'lUDlB ESFlSoLl C5 BSTl
I sla ........................................

"SomosyliemoBMdo siempre COMSEEVABO- 
BES 7 los principios consei7adores aadn los que 
ccnstantemente y con enerjfa defendereniossiem- 
p re .. .  .Y entiínclase bien:al deeitprincipios con­
servadores, uo iirelendcmoB de modo alguno usar 

. c pilabr.i eu el sentido lidiculumente restrinji-

PERIODIOO PDUDADO EH 1868 POR 

P . GONZALO OASTASON.

C V A H J 'A  Ü F Ó C A .

PRECIOS
DM

SUSORIOION
P E R IO D IO O  P O L IT JO O

LA  VO Z D E  CU BA
laA HABANA^

E o  b i l l c i e s d e l  B a n c o  E s p a f to l ;
P o r im  aAo a d e la n ta d o s . . . !  33 ••
P or OH eemeefcre, id o m ..........  13 . .
P or do  tr im e s tre . I d e m . . . . .  6  . .
Por a n  mea, I d e m . . . . . . . , , ,  3  . .
ü n  nán io ro  o a e l t o . . . . . . . . . .  SUots

OTOaando se abona la  sn so rio ion  en  oro 
los piecioa sertin los e s tab lec id o s  an tig u a  
Bents á  saber: an  añ o  a d e la n ta d o  $14. Po 
■léuos tiem po á  la so n  d e  $ I-3S  a l mes. 

liN E L  IN TC U IO K  0 £  L A  ISL A .
E n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a f t o l .  

(OOir F O S T S  I>X OOBBXO.)
Por a n  abo, a d e la n ta d o . . . . !  36 . .
Por nn  sem estre , Íd em ........ .. 13 50
l*nr an  tr im e s tre , Í d e m . . . . .  6 75 

V f'É n  tas jarisdicoioD es d e  M oron, He- 
medios, Sagna la d ra n d o , S ta. C lara , Cien- 
faegot, T rin id ad , S an c ti-S p ir ita s , Santiago 
de Coba. G ibara , B aracoa , U ansan illo , Ba- 
ysmo. J ig a an f, M azarí y  H o lgó la , se  han 
esUbtocído lo s  an tiguos precios, en  oro, 6 
sea á rason d e  ! J 7  e l afio, $9 e l sem estre, 
t4-5t) el tr im e s tre , ó d e  ! l . ^  e l mes.

E n  Ia§  a e m O .1 J t n t i U a » ,  P e n i n n U m  
y  ex tra stíf* "*» .

(UOH F O B T I DB OOSBBO.)
P or au  afio, a d e la n ta d o .!  39 501 
Por nn  so m o s tre .id e m ...  13 7 5 j ' '* ° *

A O K J V T E S I .

EM PU N TO S DIV ERSO S. 
M&drld—1). V alen tín  d o m es, B ailen  4, en- 

treaneÍA2,
Paris—U . M. d a llie o  ds P rin ee , R ae L a ía -  

y e tte  30.
Nsvr-York—D . kfelohoc O barrlo , Box 359, 

P . O.
HABANA Y C ER CA N IA S.

Oerro y  Jesú s del M o n te ~ D . F raneltoo  
doncalez, (S an ta  A na 9.)

Beglay d n an ab aco a—D. José  de Rueda 
B astam unte, (C ras  V erde 35.) 

Ossa-Blanca- 'S re s . C astafié y  C*

EN E L  IN T E R IO R  D E  LA  ISLA.

A g u a c a te .. . ............ .. Jo sé  M arta B ilbo l
A ^ a d a  d o lC a ta ___ . . .  Jn a n  Bosque.
Alfonso X I I . . . ...............  Hanion A renas,
Alonso R o j a s . . . . . . . . . .  A ngel A renal.
A lqnlcar........... .............. .. P rancisoo A teo
A m a r i l la s . . . ........... .. Pedro  SÜTestre.
i ^ o y o  N a r a n j o . . . . . . .  Frauolsoo Lerdo

d e  T ejada.
A r te m is a . . . ............. .. F . de la  S ierra,
B ahía H u n d e . . . J o s é K í T e r o .  
B a i n o a . . . . . . . . . . . . . . . .  A ntonio Alonso.
B a r a c o a . . . . . . ..................F u lg y A b r i l .
B a tabanó ..........................Jo sé  Sala.
B a y a m o ... .................... C astells y  Prim o.
B e ju c a l . . . ........... ............. F rancisco  Borrego
B o lo u d r o n . . . . . . . . . . . . .  D iaz y  Hnos.
O a b a fia a ... . .................. .. N icol& sl
O a ib a r ie n . . . . . . . . . . . . .  Santiago

des.
O a lm i tu . . . . . ......... .. V enancio Pefia.
Caiabacai.................... J u a n  F errando .
Calabazar d e  S a g o a . . . .  A ntonio  J .  D iaz,
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . .  donxales, A m or y

C*
O s m a jo a s í . . . . . . . . . . . .  Jo a n  Üdoy.Bafios
Camarioca............... Jo a q u ín  R,
Osnasl................ ..............A ntonio  Baoelo.
O an d slu ia .... . . . . . . .
CdtdeiLM.......... ...
C a r ta g e n a ... .. .. ..

O e ja d e L o n a ..... •

C idra... • • • . . . . . . .

C asim iro N oriega, 
Jo sé  Bnjono.

, A niceto d e  Ja T o­
rre .

B enigoo F ern án - 
des.
T o m ia  F ernandea 
J C *

, Jn a n  Diaz,
. J .  Torrea y  C* 

A ntonio  Jo sé  Días. 
F rancisco  F ina. 
Jo sé  M. A lra re i.

Ciego ds At iIb . . . . .........
Cienfaegot.... . . . . . . . .
Cifuences............. ..........
C im arrones....................
Coloo
Consolación dol N o r te . .  Jo sé  del Collado. 
Consolación d e l S a r . . . .  J a iia n L o ib a .
O o n t r e r a e . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Ar^üeUes.
0. Falso d e  M acu iijee .. Jo sé  SaXasy Salas
C oria iilio ................... .. F rancisco  Pefiil.
O a b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J n a a  P e re s  D b-

b ra il .
El C a n o . . . . . ............. .. B ornardo F ern an ­

dos.
X n c ro c lja á a ... . .............. A ntonio J ,  D ías.
E speranza.........................T om as Rodrigaez.
Q ib a r a . . . ......................... Eicmrdo d a tcm ,
d n a m u ta s .. ............. .. Jo sé  F ranco
G aántanam o......... .. F rancisco  Aooita.
O n a n a j s y . . . ........... .. B ernardo A. Peres
d n a n e . . . . . . . . .................D o ca ly C *
d o in e s ........................ .. A ntonio  Bolado.
d tti ia  de M aenrijes........ M arlb o n ^  H* j  C*
G üira de M elena............. A ntonio  Fragüela!
H ato  NnoTO..................... Jo sé  A lcántara.
G u a r a . . . . . ............. .. N ico lásS ard iñas.
H olguin............. ................ B ernardo  M anda-

ley.
Huyo Colorado.......... .. E stéban  Cisneros
Isabela d e  S a g u a . . . . . . .  C antero  y  C*
Isla d e  P inos........... .. A niel G. C e ló lo s .
Jagüey  G rande................C ria rte  y  Hnos.
Idem I d e m . . . . . . . . . . . .  J o s é lb a r r a .
J a ru c o ...............................Jo sé  Rom án F e r­

nandez.
Juvolianos. . . . . . . . . . . . .
J á c a r o . . . . . . . . . . . . . . . .
La C atalina d e  G üines.
Los M a n g a s . .. ...............
Las P o z a s . . . , . . : . . . . . .
Las V u e l t a s . . . ...............V íctor Soria.
L lm o n e r ... . . . . . . . . . . .  E nrique Cham ber-

la in .
La S alud............. ..............
Los Palacios........ ..

V alentín  Tam éa. 
P a iré  Hnoe. 
M anuel Salasat. 
Luiz M arroquin. 
P ed ro  B arrero .

Macagus.............................
M a d ru g a .. . . . .
MtotU^e

M a r i a n a o . . •••>•

Mata».
Matanzas*.

M artin  F ranco. 
J a a h  P lfiera Ci- 
fuentes.
F e lip e  Fernandea. 
J u a n  O. A ndrade. 
pfanclBco Pelaez, 
F ern an d o  d e  la 
R iega y C astillo. 
C. T n eto  y  Bno. 
A ntonio  F anra. 
A ntonio  J .  D ia i. 
Bedano y  H ernán­
dez,

I d e l S u r ................J u liá n  Alfonso,
. . . . .  A ntonio  Sabido. 

NueTÉ P a i . . . . . . . . . . . .  U ig n e l G n tie rie i.
Nueritaz............................ R uperto  Casares,
Faionque......... A ngel A renal.
P a lm in ..................... .. M ariano M artines.
Paradero P e d r o s o . . . . . .  Jo sé  B. B an ra ,

7  Bodrl-

Paso Real d e  San D iego. e  G ayarre. 
P erico  y  M o s ta c i l la ..- .  M anuel Palom era.
P iju an ........................ .. Jo sé  O am ietea.
P in a r  d e lR io ........... .. Mareos M ijares.
P l a c e t a s . . . . . . . . . . .........Leonardo F ernán-

¿M .
Pozo R edondo ............... .
P rinc ipe  A lfonso.......... .
I'uente^
P u e rto  P r in c ip ie . . . . . .
Quemado de G n in e a . . . .
Q uiebra H acha...............
Q uivican......................
Rancho V elos...................
Recreo............... ..

paradero d e  lea  V e ja s .

A VSS4.V smMÍ
Joaq u ín  M. Arias, 
V alen tín  Cabal, 
Joaqu ín  Márquez 
E ugenio M iranda. 

R . Borbolla. 
HsoDon Viera. 
Gregorio M aitines 
G regorio Axis.

R e m e d io s . . . . . . . . . . . . . .  M anuel Saiez.
San F e l i p e . . . . . . . . . . . .  Inocencio Ladrón

do Q n era ra .
San José de los L a ja s . .
Bou José  de los R am os,

San Jo a n  y M a rtin es ... 
San L u i s . . . . . . . . . . . . . .

José G. L ló ren te . 
M arianodelaC am - 
pa.

L ean d ro  M artines. 
M an tilla  y B e n g o - 
chea.

1 N ic o lá s . . . . ............ José de ia  R ira .
i t a  C lara.....................Santiago Oti.
. Isabel de Isa Lajas- José M. Q onsales 

Quirés.
SsDtiago de las V egas.. Ju lián  Fsys.
Basto D om ingo...............Antonio Podadera
Seiba de l A g u a ............. .. F austino  de laPot-

tiUa.
A ntonio P ilé  Mas- 

trena
A ntonio J .  Diaz. 
P au lin o  D elra l. 
F rancisco  D ias y 
Comp.

Bagua la  G rande.............  C iríaco  N ara rro .
L  Antonio de los Bafioe S an tiag o  Bobée. 
B a a C r i s t é b a l . . . . . . . . . .  M anuel del V a lle .
8aD0ti-9i>írUas............... P orfirio  C astro.

San Diego de los Bafios. Leopoldo A raujo . 
San Diego d e  Ñ a f ie s .. .  Z o rrillay  Gomes.
T r in id a d . . . . ................... P edro  C arrera.
U nion.......... .. Jo sé  M aría Otero.
V ereda N u e ra ............... .. F em an d o  Pellón.
V ieja-B erm eja.................P edro  G uijarro.
Vifialea.......... .. José Buergo.
V e d a d o . . . ............... . P edro  Posada.
W a j a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ju a n  Bosque.
r a g u a j a y . . . . . . . . . . . . . .  P ab lo  Zorrilla

PUERTO DE LA HABANA.
EN TRA DA S D E TRAVESIA,

Día H:
ÜB BirosloDS, Cádiz y Pto. Hito en 10 dlae vap. 

tíurreo up, Cindad de Santander oap. Cimiaco, 
tun. 30<!), o«a oarea general á M. Calvo y  C? 
Paeajeroa Cl,

— C a y o H iee o eo  ISUorae v»p auiut. Coohtan 
oap. tVetherford, toa. 118 en taetre á  Somcillaa 
é h'Jo. Patajuroa ijl.

— New Yo k  en lo dJua gol. aiuer. Addie Jordán 
cap. llarriujati, ton. Jó7, con carbón oo,ke á 
Labastida.
D in IN

De 8t. Tkamaa j  etoalae en 14 d'S. vep erp Mor- 
ter» o*D, Ventara, ton 81S, oon calé á  fl. He­
rrera Paetíe. oz 3 y a» de esta lela.

---- Mallorca. Torre Tieja y Cartagena en f.Z dlae
berg. eep. Porvenir cap. Canet, ton. 89T, oon 
oargamento de eal á Vallei y hermano.

SALIDAS.
Para Veraoroi y ozcÉlai vap, tep. Porcjde León.
---- C.yo Hueao rap. amer, Cachren

7 «eeelie vap. correo Hender Nahez

MOVIMIENTO D E PASAGEROS.
ENTBADOÍ4.

Por el CIUDAD OK SANTADEK de Baroelona y 
eiDalas:

Bree. Narciso Snler; H annel Perrondo; P . Puig; 
Bospodo Uadi.s; Joed Viveaj Ana batiere; A nto­
nia S a g a m ; J o ^  BioUe; Sagiarani Hateo; Sereno 
Capelo y  eeBora; P edro A Bec.«a; Ja lia  Suarez; 
P ila r y  M aría Doloree Suarez; L  iisa Menero; H.- 
fael Aragos' Antonio H a n  no; ttalyador Brozon; D. 
Uodrigaez; Kntique Qunzalez r  familia; Joed Truji 
Uo; hantoa Caatilio y  sGBora; Antonio Koeel Hero'- 
úM Pulg; Vicente Castro é hijo; Buataquia Buatez; 
Prancisoo de loa Beyes: Sebaatlan Bo iitez; Antonio 
Pardlfias, A, Rlobteilsg; B .u o n a  Figueroa; Nor- 
barto C. de  Otero; í'ranoítoo Mulloz ('Bita: 7. Mari- 
rmeioa y  4 soldados.

LONJA DE VIVERES.
VENTAS D E L  D IA  13. 

7(0 aaooe arroz aendlla corriente..
84 Ídem café Pto. Eioo iáom........
449 quesos patagr&s repartidos..

S-l eanastos de IS09 cabezas i^os.
SS satKts poniinos repartido*........
>S es. tc c io e ta ...............................
4 9byci.lt* . m anteca León........
10 Ídem >2 Ide 
8 ídem ide

102 proas heno 200 Ib.....................
^P*Lo« precios no (epeoifloadoe en 

eo OBO.

'ig  ra. «’ 
$1312 Iqtl. 
i  S qtl. 
Beseiyado. 
|i8 q tl. 
$1314 qtl. 

«14>4 qtl. 
id.

«ISlg qtl. 
Reservado, 

hilietes, eou

COTIZACIONES
#•1 C o le g io  d e  C o r r s i lo ic s -

SSPASa ...............
C A M J J IO S .

. M . . |3 á S p g  F .a ip .f .y * .

tNQLATBRBA........|20iSOz2 pg p. (jSdiv.

ÍOiséCpgP. (»dl7.
61¡ 4 6Jjj p g  P. 4 d d[V.

I  3194414 v e  P. 60div. 

wwTÁDOB-vaiuoB.. m I

P B A irO tA .....

A L IM A N U -.,,,,...

83,
[SN,

g Bastad a
.  W d ir.
P. OiT

! S p g  Basta'3 meaesO pfi 
b a s ta  4 y l2 p g  bastab , 
oro y  M,ll. 

iz ticasM .
Blaaoi) m n s *  de D eioene y 1 

BilUeiix, bajo  4 reg n le ii.- ..
Id. Id. id. Id. basno  4 inperlo i
I d .td .I d .I d .  d ó re te ................
Osgnehe inferior 4 re g a la r  n i

8 4 0  (T .H .) . .........................
Id. bneno 4 saperlo r a9 IOS Nominal.

Í I ( T .  H .j ................................
(Quebrado inferior 4 regn la t

s9  12 4 14 (T. H .).................
Id. b a sa s  nV IS 4 16 (T. H.) 
d .saperio r a 9 17 4 IB (T. H.) 
d . dórate n? 19 4 M iT : Q.

asVTSirnoA DS -OAsaro 
FulacizaoioaOi 4 97 de ti 4 7 ra, oro o .  Segua 

euTaee y  udmero.
SSÚOIB D I Kint..

Polatizaolón 86 i  90 de  4^4 4 4% rs. oro O. Según 
envese y número.

a s f  Ca* K aanaaano
Común 4 regular rcüno. Polarización 80 4 1>0: de 

4I4  4 4 oro r s  O .

o e s o a R s a u o
.Vo hay.

M aSOBM aOOBSADOSAa DM t a n  A  HA 
DS o a m o a .

D. Felipe Bohigai y  Esonder.
n a  rauToa.

D. Rom usIJo BIdean.
D. Antonio Chomat.
Habana Jn n  o U> de 1883.—E l Sindico, I f .  f í u ñ e t .

Brea. O o rred o rea  n o ta r lo s  d e  la  
B o lsa  Ofloiai.

D. Roberto Belnlein.
D. Joan  Saayedra.
D, Joaé H anael A iu ,
D. Andrda Hanteoa.
O. Federico del Praido,
D, Darlo (Jonaalea del VelJr,
D. Caator Llama y  A guiire.
D. B am ard ino  Bamoa.
D. Andrá* Ldpea HnDoa.
D. KmlHn Lope* Masón.
D. Pedro HatiUa.
D. Miguel Booa.
D. Antonio Flore* B atrada.
D. Federico Creapo y  B anla.

D « p e n d le n t« s  B R X illa rc s .  
O.DelmlTo'Vieite*. ' '
D. Padre Artld iello 
D . Eduardo A atran  y  P ioab ta .

N O TA—Im tdeni4a% ea. C oifedprpanqtario* qne
trab sísa  an fruto* y  oambla*, sa tap , tam bian , au-
torisado* para  operar en  la  saD radleha Bolaa.

B1 Sindico—Jf. W u X t t .

S eieau o td ap o rfU tim av eaá  lea Srea. Colegíale* 
entreguen ani ante la  aemana actual el tastimonio 
de  an Utnio por an te  notario, oumpiléndo lo dispuea- 
»  por la  Superioridad, evitando de e«e modo loe 
periojcios o.'neignientes.—Jf, ^ 'u ñ e ^ .

C o tizac iones de  la  B o lsa  e l 13 
d e  J u n io  d e  1883.

O r«  d e l  c u u o  E e p a f í c l  abrió á  3S3* 
y  olepra de 333j al 2 )¿ i  p g  i  las 2.

PONDOS PUBLICOS.

R en ta  3 p g ,  y  1 de am ortisr''*— .te .»
p ^  D. oro ex cupón.

Idem , Idem y  do* Idem . . . .
Idem  d e  snnalldades 601 á  6
B illetes h iro te o srio i........
ídem  del Tesoro de P uerto  Rico.

VOZ
I '

m

I> 1 A R 1 0  C O N S E R V A D O R .

úo  c a  q u e  hoy se uea, aiuo «n eo  sentido  m.la lato 
y  m ás tioble. X o o o tr o *  anim diwo* p o r  p  iito ip ia s  
e e n s t r v a d o r t s  a i j ü d ’.o s  i p t s tU n d e n á  p e r p e U a r ,  cornil 
'una  t r a d í t í o n  in v io la h le  y  s a ¡ r a d a ,  La rAXiii*, la. 
r a lt l IU , LA PBOPIIDAi>, LA atriVItlDAl), IL  ÓIOEM, 
L a LmeaTAD biem sNTEnDiPa x la aziiriOH, qne  
es la  que  corona to d as las Instilncioncs sociales, 
y  constituya la  única base indasuuo tib ie  en  qne 
pnedan apoyarse.”

(Profesión do t é  de La Voz ce Cuba, Abril 23 
de 1873.)

DIEEOTOE:

DON ANTONIO OOEZO,

m a r t e s  16  d e  J u n i o  <le 1 S § 5 .—S to s. J u a n  F r a n c i s c o  K ei^ ls  Y A u re ll .a n o , S tn .  1 - u tg a r d a ,  vgi. A l i o  X T I I  — N V m E K O  1 4 0 ~

Idem  de Sagna la  (grande 40 á  3 i P5  D . oro. 
Idem  de Caibariou á  Ssneti S p ítitus, 37 A 

36 p §  D . oro.
Idem  del O osto  93 á  91 D. oro.
Idem  de la  Bahía de la  H abana á  Matanzas.

nam á y Vaporo* d e l*  Coat* del 8nr y  N orte b .'i V A P O R

Idem  U rbano 51 á 50 { £  D. oto. 
F erro -ca rril del C o b re ... .
Idem  de C uba___
Refinería de C.trdonas___

OBLIGACIONES.

Crédito te rrito ria l hipotecario. Cédalas
a l< ip 3  is to rés  a n u a l___

Idem  de los Almac-nea de Hauta Catalina 
con e! 6 p §  a n u a l___

VENTAS D E VALORES HOY.
30 Bcc':on«8 del ferio -caru l de la Habana, 

á  CG p g  D, oro O.
1:3 scuii nee del F erro-cairil de Cárdenas 

y  Júcaio  á  2 p  §  D. oro C.
16 acciones dcl Banco F.Bpeüol, á  p ^  

D. oro C.
35 acciones del ferro c i n ü  de Cienfnegos 

á  5(1 p g  D, oro C.
III acmoncB de la  miema Eiuprosa, á  45 

p 2  D. oro C,
17 acciunae de la  referida Empreea, á  41 

p g  D oro C,

VAPORES DE TRAVESIA.
N e w - ' ? o r k ,  H a v a & a  4 L  

M e d i c a n  U S a i l  U .  

I t i a e
Loa va|>ores Uo e«ta aoreUtruda llnaa

C ity  o f  P u e b la .
Capitac J . Deoken.

C ity  o f A lex au d rla .
Capitán J .  W. BeynolUa.

C ity  o f  W ash in g to n .
C apitán  Wm, Kertig.

C aim let,
C apitán Jhouipson.

P rin c ip ia ,
Capitón Webotor.

B a lsn  d e  l a  Habana todos los sábados d  las 
cuatro de l a  larde, y  de New- TorJe iodos los 
iuéves d  l a s  ¡res de l a  tarde.

iSJK JTJS T»*-irO jR jM .
P r i n c i p i a . ...........................  JnúTee Jnu ic  4
t ' i i y n l ' A l c x a n i l r i a . .  Jiidve* . .  1 |
C ' i i p i t l e t ................................ Juí'ves . .  19
4 i t y  o l ' P i i e b l a ...............  Ju íves . .  2>
4 : i t ,  u l 'W u K lu n K 'tO B .  Juéves Ju lio  2
P r l n c l p i n ..............................iuCves . .  0
C i t y  o l 'A l c - z a i i i l r i u . .  Juévea . .  '.3

O S  J L ^
C i l p u l r . l ................................  Sábado Jun io  H
C t 'y  oi* P u e b l a ...............  Sái>ado . .  13
4 i i y  o l ' A l o x u n d r l a . . .  hábado . .  29
P r i n c i p i a . ............................. S&uado . .  27
O i s y u f  A l e x a n d r l a . . .  Sábado Julio 4
C a u u i e t ..................................  hábadci . .  31 .
C i t y  v f P u c b l a . . . . . . . .  Sábado IH

NOTA.
H« dan  lioletae de  viaje por m Co* vapr're* diieeta- 

mento i  C ádli. U ibinltar, Harooiona yM araollaun 
eoseziun con ioa vapoiee Dañosa** que ealen de 
Nnava York 4 mediado* do oada me*, t al H avre 
por lo* vapore* qne salen todo* lo* midroolaa.

6 * dan paaa^as por la  linea de vaporee fransesea 
r ía  Bordeo* hasta Madrid en tlOO Coy y  hasta Bai- 
eelona $95 Coy desde N ev-Tuik, y por lo* vapor** 
d'i ia  Unes W hite Star v ía Liverpool h asta  Madrid 
Incluso precio del terra-oaTTll en $140 Coy 
b'sw-York.

Comidas 4 laca rtá , w rrtda*«n  mesas p eq oetiu .sa  
lo* vaporea “ City o í  Pnebla”. “ City o f A lezanárls” 
y “ City o f Waamngton’'.

Todo* «atoa vaporas, ta n  bien eonoddoa por la  ra- 
pide* y «egaridad ds au» viejee, tlrnec  excelentes 
eom odidadeepva pawjeroa. Asi como también Int 
M eva* lite ras ootgsntee, en  laa enalee no es esperi- 
m enta moviiateiito algano, pormaneciendo siempre 
horiacntalea. -

I d  carga s e  reelb* on e l mnelle do (Jaballtols has-

l^c lileo .
. VAPORES

Me L. Vülaverde,
Capitán D. Claudio Pbiiile8.

Baldomero Iglesias.
Capitán D. LAUREANO UQAETB.

Loa oaalo* harán  nu viajo menanal oondnoiendo 
la eurresponáeneut piíblUa y de ojleio a»í como el pa­
ta je  oficial p a ra  loa puertos de eo itinerario. ^

V iajes a e  la  H a b an a  á  Ooloo* 
ID A .

S i a U d a s .  L l e g a d a s .
De la  H abana elpenSU!- A Nnovltaa el día i?  si­

n o  á ia  de  ead a  mas. golente.
17 Do Nuevltae. „  O ibara el 2.

2 . .  G ibara. — Santiago de Cnb* el 4
i  ... Santiago ds C abe . .  M ayágaei e l 7 
8 . .  M ayaguet. . .  Puerto Bioo el 9.

13 . .  PosTM Bioo. . .  Ponoe el lA
14 . .  PoDoe. . .  G uaira el 16.
17 . .  G uaira. . .  P uerto  Cabello el 17
18 . .  Puerto  C abella  . .  8a b a u illa e l21 .
21 . .  Sabanilla. . .  Cartagena el 28.
7B „  C artagena. — Colon el 33.

B ETO R N O .
Da Colon antepenúltim o A C artagena e l último 

d ia  de cada me*. din do oada mea.
E l último de C artagena. . .  Babanilla a l 1?
19 De Saliauilts. — Puerto  C abelloal 4.
4 . .  P uerto  Caboilo. . .G u a i r a  el S,
5 . .  G nalrs. . .  Ponoe el 7.
$ Ponoe. . .  Puerto  Bioo el a

13 . .  Puerto Biso. . .  MayagBez el 14.
14 . .  Mayagfiet. . .  Santiago úoC uba *117
16 . .  Portan  Priuoe. . .  G ibara el 19.
18 . .  Santiago de Caba . .  Nnevltas el 20.
19 . .  G ibara. n  H abana «1 2 '*.
20 . .  Nuevita*.
¡ T O T A S .—E n an vlage de Ida reoib iiá  e l vapor 
Puerto Bioo loa dlaa I s d e  eada mee la  oarga y 

paaagero* que paralo* puerto* del M ar C u lb e , v u l ­
v a  ozpretadOB, y  Paoffleo, conduzca e l eorioo qoe 
sale de  Baroeiona el £ i y  de Cádiz el 30.

E n an vinge de  regreso, entregará a l oorreo qne 
sale <le P uerto  Bioo el d ia 10, ia  carga y  pasageroa 
-uecpndnaea prooedent* de  los puerto* del Mar 
'a ribe  y  e l PaolUoo, para  C ádis y  Baroeloua.

E n la  ^ o o a  ds ouarentcnas, 6 sea desde 1? de 
Mayo a l ¡W de Setiembre, u  adm ito carga p a ra  Cá­
diz, Barcelona y  Santander, pero paaageroe, aolo 
para  *1 úlUino puerto.

Los dos día* urteriore* a l ds la  la lida , rc c ib lr i la  
earga para  esto Isla  y  la  de P aerto  Bioo en el mue­
lle  de Luz y  La deatlirikda 4 Colon y  esoalas su «1 de 
Uaballoria,

Nc adm ite oarga el d ía  do la  salida,

Lfuea d e  P ro g re so  y V o racru z .
SALIDA.

De la D AB4NA el d ia dltimo de eada rae* para 
Prugrosoy Veraccoz

RETORNO.
De VEIIACRUZ el d la 8 de cada mea p a ta  Pro- 

groao y  liabana.
Da U  HABANA el d ia  16 de cada me* para  San­

tander.

VAPOR

Ciudad de Santander.
Capitán: D. FRANCISCO CIUIANO.

Saldrá p a ra  Progreso y  Veraom z el 18 de Junio 
la* 12  di-l d ia llevando la  oorrespoodeooia pú- 
bliua y  de oficio.

Admite carga y  pas^oTos para  dichos puertos.
Loe ¡lasaportee *e entregarán a l recibir los bille­

te* do pasiue.
Lae póliza* ..o os u .ui«rau por lu* oonsigBa.

tarios ante* de correrlas, ein cuyo r  eqoiaito serán

A L A Y A .
Capitán D. ANTONIO BAMBI.

V ia je s  s e m a n a l e s  A C A rd e u n s ,  
fiogU R  y  c a i b a r t e n .

SALIDA.
Saldrá de la  H abana los Miércoles á  lae 

Beia d e  la  ta rde  y llegará á  Cárdenas y  Sa­
g a s  los Juéves y  á  Calbarien loe Viémea 
por la  m aflaia .

RETORNO.
Saldrá de Caibariou d irecto  p a ta  la H a­

bana, todos los D om ingos á  laa II  de la 
mafiana.

P rec '08, los de costumbre.
NOTA.—En com binación con el ferro­

carril Zaza so despachan conocimientos es­
peciales p ara  los paraderos d e  Vifias, Colo­
radas y  P lacetas.

OTRA .—La carga para Cárdenas celóse 
recioirá el dia de la  salida.

Se despacha abordo é inform arán 0-R E I- 
LT,Y -iii. 2.501 w
v a p o ' k’' e Ü ^ ñ 6 l  '  ■ "

JOSE R. RODRIGUEZ.
Capitán RECAMAN,

A t e  nuevo vapor, construido oon todo* loa ade­
lantos para  el cabotaje, saldra el 8 ABaDO 3 0  del 
actual á  las b en puato ds Ja m afiaia para 
C n b u ñ i is ,

U u i i in  H o n d a ,
I t iu  B l a n c o ,

B e t r u c o s
y  S a n  C a y e ta n o ,  

de donde rpnreeará el d ia 22.
Admlin paisjcroa para  dichas puntos y  earga por 

el muelle de L u z d e td je l  M1EKC"LE8.
Inform arán á  bor.io, y  sus agentes b a n  Ignacio 84 

entre So. y M ural!» .— T r a i U y  O?
NOTA.—L a loaicba lá p id .  que tiene el referido 

Vapor, perm ite quo sp a itc  de sus viajes mensuales 
puedan adm itirse proposiciones, por viajes exiraor- 
duiarioe p e ra  cual quiera de  los ludioadoa puntos.

2:i45—F —IzStíÜ

L as pólizas de  oarga se finnarán por los consigna..Aciofl ¿nt''* -I— - - — í-ía- . —A-
nulas

Kesibe carga & bordo e l d ia 17 inoluBlre.
NOTA.—Loa pasagoTOB y  carga d s  la  Penineal* 

trasbordarán en la  H abana al trasatlánüoo de la 
m ism a  CoiDpa&la qne sa ldrá  los días últim os para 
Progreso y  Voraoroz. Los pasageroa y  oarga de Ve- 

: y  Progreso seguirán ein trasbordarse  4 San-
____ r.

L asls la s  Ganarlas y  de  Pto, Bioo en  que hará  es- 
oalael vapor qne sale de la  Fantnsnla e l d ía 10  de

-------verán tam bién se rríd a  en  sus oomuDÍoa-
. Progrsro  y  Veraoru»

— .—  permenores i 
ZT. O a h o  y  (T í—Oüoios

21.11—T

De más p^m enorea im pondrán sa i  «m riguatarioa 
'  '  ■ sn?28.

dlZMtOS.
S a i oonáiguatjuJos, OURAPIA

D áton T G*
»6 ~ T o n o , Hl"
2126 A

N E W - T O K K  &  C V B A  
Í I A I L  S T E A in S H I P  COMCFAIirV.

HABm Y NEW-YOBE.
U N B A  DIBBÜTA.

X ,« s  f t c n m o e a i  v a p o r e s  A e  M e r r »

N E W P O R T ,
Capitón T, S. CcnTis

SAKATOOA,
C apitán J .  Me I ntosb.

n í I A O A R A ,
Oapttan J .  B . B ík e u .

para  paaajeroa, aaldráj-

" :ñ  t r a s a t l a n t í c a é i :

iá f a m  m  henbnder t ouif
DE CIENPUEG08.

V fA JK B  S E IX A N A I.K a .

V IL L A  CLARA.
DB 1000 TOHZt.ÁDÁI.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de  Batabanó todos loa Mióroolst para lia  

Tanas i on eaoaiassn Cienfioagoe y  Trinidad.
U egiesaiá 4 Batabanó todos loa Domingo*.

TRINIDAD. GLORIA.
dailOOeon. d e i2 i0 io a .

Capitán VIOK. Capitán M UNIATEGÜI
Saldrán todo* loa D om iugoaaltsm aado da Bata 

b&nó 4 Cuba con escalas on Clenfuegoa, T tinidad, 
T o u u , Júoavo, Santa 0 .:a i y M gniapiuo.

Estos vaporea reriben oarga todo* lo* día*.
NOTA.—Bn el pago da flotea y  pasages, solo *s 

admite en p la ta  la s  iraoelones que no Uegaan i  un 
pesos. No ae adm ite m oneda ex tran je ra , alno por 
un valor oonvenoional,

El próximo DOMINGO saldrá  e l vapor O lo ­
r i a  despaea de  la  llagada del tres da pasa]*- 
loeqoesa lede lfano-eaT T ildo  villanneTa 4 laa •  
hora* y 16 m innto'' d s  U  m afisns.

P a ta  más poJiusuo-ss im pondrán San Ignacio 82. 
—ElC on«gist*cio ,JV i¿ro  C a s U ih .____ 2 i33 T

VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
Capitán D. H i l a r i o  C lo ro rd o .

VI4G ES SEMANALES A SA G üA y CAIBARIB N

SALIDA,
Saldrá de la  HABANA todos loa SABADOS 4 

la . d o c e  d e l  d i a  y I e g a ri 4 SAQUA al amane­
cer del I.ÜM1NGO. Saldrá de 8AGUA el m ismodia 
después de le  llegada del tren  d s  ST, DOMINGO v 
llegara a  C A IlSákiEN  «l amanecer del LUNES.

RETORNO.
Saldrá de  OAIBARIEN todos loa MARTES 4 lae 

ocho de la  mafiana y  llegará 4 SAGUA 4 las do», y 
después de la  llegada del tren  do ST. DOMINGO, 
saldrá el mismo u ia ca ra  la  HABANA v llevará  á

Con magnifioas 
de arabos imerte»

DESElí-iORK.

fiiiiánoR.

á lu 3 ileltUr

Juiiio 6.
13.
20.

Julio 4.
l l .
18.
2S.

V a p o i e s .
u  Ei t m .

JoíVB 8 

í Ih  4 de It ( de.

NIAGARA........
N E W H O R T ....
n irN P U k G O a .
NIAGARA........
N tW rO R T  . 
<ARaT i i G A ...
NIAGARA........
NKW j-O R T ...,  
aAKAT O G A ...

L i a e a  d «  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DE 4 1 1 5 0  TONELADAS,

e u tre  V e ra c ru z y  L iv erp o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u f i a  
y  S a n t a n d e r ,

VAPORES. CAPITANES.

lanío

Julio

Agosto

11 .
18.
2 '.
o
p

Ui.,
23..
30.
6..

X a n a s a l i p a a . . . .  Lucuko sb  OitntAOA.
O a x a v a ................. Tibdbcio i>e Larsaíaoá.
nX ezico..................  Manckl G. de la Mata.

A C IB ItlX i:».
VERACRUZ.—AOCSTIK GuTBEBlL T C? 
LIVERPOOL-—Babiho Beotheks t  CÍ 
CORUÑA.—Maetin  de CARnrcABTE. 
SANTANDER.-AsoBL del Valle. 
H A B A N A .- |0 X K C 1 0 b  » 0 .)

J .  H . MT-AzadataA *  *;>
2086 DS-ISfi

VAPOR

L a  de la  U abauay  Santiago de Cuba las oune o 
monee están  hechas oon los vaporea de Mójioo. P t  o 
Rico, Se. Thomab y  Jam áioa.

Bato*hermoaosvapor** y t a a  bienoonooidospoí 
* rapidez y  eogoiidad do sus Tiajse, tienen eioelén. 
M oo&iodid*d<)i par* pMaj6fOB dn 000 stpMÜMW

^ o a r g a M r a b e a n  olm iraU*deCabaUeriaha*- 
U  U  del dU  d« 1* Bftlidft y  ftd Rkdmlto (i m é

BftmboTgOy Bramen, Am atardun, 
Botfeardunj EaTTd y  A isbm fli oon oonooitoientoe di- reot<^.

L e aorm pondefida  ae «Im ltiTi tíaionmente an 1% 
AoizdaUtTftcioti Qanarid de C om ofa

Se dan boletas de p o r loa vapora® de eeta  lí» 
^® o ta jn en te  & Liverpool, L d n d ^ ,  Soathamp- 

ton, Havre, r a r í i ,  an conexión oon laa línoM Cu- 
, W hlte StoT, y  la  Compagnia G eneiale Traea*

México.
Procedente do S anta Cruz de T enerife 

se espera en este pneito  hac ia  el 20 del ac­
tu a l y  ealdrá seguidam ente para

Progreso y Veracruz.
A dm ite carga á  flete y  pasajeros.

J .  H .A v c n d a ñ o  y  C*
* 25J2—P-8158T)

BUQUES A IA CARGA.

* * * » * ic « « r «  I t e w . Y o r k  y C I e n f ^ e s o a  
« « n  esca lau B  e n  n » » * a .a  j  8  n n  t i n g e  

d e  C n b a ,  i d a  j  T ta e l tn .
Lo* unevos y  harmoto* yaporei de  hierro

O ienfnegos, (xmevo)
C apitán F a ib c lo ih .

S A ]¥T IA 60,
C apiU n L. OoLTOK.

Para Vigo y SeTiUa, £yaU
S ald rá  ei del corriente la  bhrca esp a- A guadil 

Col»
J u a n  J .  J l i i r^ a .

Capitán DIEZ.
A dm ito carga y pasajeros.

Consignatarios: C ld u d io  O . S a e n ^  y 
L A M PA R IL L A *.

2.529- B P —72586

uia para  1* HABANA y  llegará  á 
las ocBo d é la  mellana del M iE kC cL E S.

2503 M
VAPOR.

N UEVO CUBANO
Saldrá de BATABANO p a ra  ISLA DE PIN OS 

los Domingue después de la  llegada del tren  de pa­
sajeros que sale de Vilianueva 4 lus 6 y  11 de  la  ma- 
Sana,

REGRESA.
De NUEVA GERONA, ó SANTA P E  lo» Uléreo. 

Ies p o rla  maflaua á  U s á y  30 para  que lo* Srea- 
pasajeroa puedan tom ar el tren  qne sale de Bacaba- 
Dó 4 la n u a y  ló mluuioz con este itiueracio, el v ia­
je  será de d is, p a ra  comodidad de los Srss. pataje 
S A N ^lG N A tño 's^*” * im pondrá D. Ju a n  Pueyo, 

16.3—P— 134821
^im presa d e  v apo res espafio lee 

c o rre o s  d e  la s  A n tilla s
T  T K A b P O R T E M  M IL .1 X A B E M

DB
Jta>H 0H a e  a e r r e r s t .

VAPOR

M O R IE R A .
C apitán D. Federioo Ventura.

£ s t«  herm oso y  espléndido vapor sa ld rá 
de este  p u erto  el d ia  20 d e  Jun io  á  la s  5 de 
la tarde p ara  
N n e v l t a s ,

G i b a r a ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a i u o  
C u b a ,

a to .  D o iu iu g o ,
P o n e v .  

f i t a y a g u e z ,  
A g u a d l l l a ,

P u e r t o  K ic o  
T S t. T i l o m a s .  

Laa pélizas p a ra  la  carga d e  trav esía , solo 
se adm iten hasta  e i dia an terio r a l de su sa­
lida.

CONSIGNATARIOS.
N uevitas—Sr. D . V icente R odriguei. 
G ibara—Sres. V ecino, T o rre  y  C? 
B aracoa—Sres. Monos y  C*
G uantanam o—Srea. J .  B ueno y  0 ‘
Cuba—Síes. L . Ros y  C*
Sto. Dom ingo—Srea. l^í. P on  y  C!
Ponce—Sres. P a s to r  M árquez y  C* 
M a y a ^ e z —Sr. D. F erm ín  Bernedo. 
Agiiadilia—Sres. Am ell, Ju liá  y 
P to . Rico—Sres. Ir ia r te  H no.
8t. Thom as—Sres. W . Broudetes y  C*

Se despacha p o r R am ón d e  H errera.—San 
Pedro 26. fron te  á  la  n laza  do T.UZ.

Sierra M o r a n a . . . . . . . . .

Sitio G r a n d e . . . . . . . . . .
S a b a lo . . . . ......... ..
B aguala C h i c a . . . . . . . .

Idem  del A yuntam iento 8 0 á 7 9 p ¡

ACCIONES.

Banco Repafiol de la  Is la  de Cuba 4 á  3 p §  
D. oro.

Bancu In d u stria l CO á  5.9 p g  D . oro.
Banco y  Com pañía d e  A lm acenes de R egla 

y  de Comercio 52 á  51 p 3  D. oro.
Banco y  Alm acenes d e  S anta C ata lina........
Banco A g ríc o la .. . .
Ciria d e  ahorros descuentos y  depé tito s  de 

la  H a b a n a . . . .
C rédito  T errito ria l H ipotecario  de la Is la  

d e  C u b o . , , , ,
E m presa de Fom ento  y  N avegación del Sur

I 8o á  64 p S  D. CIO,
I P rim era  Com pañía d e  V apores de la  Bahía

C om pañía d e  A lm acenes de H acendados

Idem  ídem  de depéeito  de la  H a b a n a .. . .
Idem  E spaño la  de l A lum brado de Qas.

Idem  C ubana d e  Í d e m . . . . .
Idem  ¿ a p a ñ ó la  d e  M atanzas de ídem 65 á  61
,  P f  D .
Id<m n ae v a  d e  l a  H abana d e id e m . . . .
Idem de C am inoa d e  H ierro  d e  la  H abana 

66 á  65 p g  D . oro.
Idem de M a tan iaa  A S ab an illa  49 á  48 p g  

D. oro.
Idem  de G áidsnaa y  J á c a ro  2  á  I p g  D. oro
Idem  de Cienfuegos y  V illac la ra  45 A 44 

( g  D. oro.

. oro.

De
Nevr-York.
Ju év es.

De
CtenfuegOB,

M ártes.

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

De
NASSAU.
Lúuee.

D. oro
Mayo.... 7Mayo.... 5 
Junio.... 4' .. l9 
JuJio .... 2Juuio.... 1̂  

. .  00 callo .... 14 
Agosto.. 27|Agosto.. 2'' 

!6etmbre. 8

Mayo......  8
. .  2)

Junio . . . .  
Ju lio ..... I'i 
Agoste... 14

Mayo.... 11 
. .  2í

Junio.... 21 
i  a lio .... 96 
Agosto .. ló'

por ámtias itneaa 4 opoion del viajero, 
te d ir lg in e  4

L u is  T . P ia « e ,  O B K A P I A  SS.
De m ás porm enores im pondrán ana ooosienatario* 

OBKAPIA a.'i.—Tonn. Tlrozrx-jo » 2128 A

VAP0BE8 COREEOS
D E LA

G O filP A ^ IA  T H A 8 A T I .A N X I< :t ,
ANTES D E

A. £.OP£Z Y  CP.
I L  VAPOB-OOBBBO ESPAÑOL

Mendez Nuñez.
O iJ l í á » :  D . GERARDO CEBADA, 

bo ldrá  p a ra  SANTANDER el d ía 13 de  Junio 
llevando la  oorrespondenoia pública y de ofioio.

Adm ite pasajeros para  diebo puerto  y  carga 
p e ra  SaoU udet, Cádiz y  Barcelona.

Tabaco para  Ssntunder solamente.
Recibe carga á  flete coRido para  Bilbao, b iu  Se- 

baeiian y  G:,)<.u.
Lo* pasaportes se  en tregarán  a l recibir los bille- 

tes d s  pasaje.
Laa pólizas de oarga se f in n a rin  por loa Conolg* 

natarioa á stea  de  oorterlaa, sin ouyo loquisito s e r ta  
nulae.

Beulbe oarga 4 bordo hitsta el d ia  12 ,

LINEA DS COLON T ANTILLAS.
Oomblnada oon la  T rasa tlta tlo a  de  l a  misma 

Cojupafiia y  tam bién con toa del Ferro-coriil de  Fa-

&

YAF0EE8 COSTEEOS.
VAPOR

C A IB A R IEN .
E ste  rápido y  cómodo vapor sa ld rá  del pnerto de 

CARDKNA8, todos toa Domingos veinte m inutos 
después de  la  llegada del tren  procedente de  la  Ha­
bana, p a ra  los puntos eiguienteis:

L a Teja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero del 
Corrallllo) Sierra Morena, L as Fosas, Isabela  de 
Sagu^ Playa* do San Ju an , Booa de Sagna la  Chi­
ca y Calbarien.

En la  Isabela  ee dem orará iM  Lúnea h M ta  la  He- 
del prim er tren  procedente de E noino ljaday  

la  G rande.
R E T O R IV O .

Saldrá de  CAIBARIEN loa Mlóroole* á  la  llega­
da del tren  extraordinario  de  Remedio*, b o e ie i^  
lasm ism as esoalas y  regresará  4 CARDENAS loe 
Jnóves ántes de  la  salida d e l'tren  de la* seis de  la 
m acana, e l oual los Sre*. pasajero* pueden es­
ta r  an la  H abana 4 la  u n a  de  In tarde .

21 5 8 —P — 71C15

Vapor B A H IA  HONDA
A V I S O .

Teniendo <[us hacer este vapor alguna* reptti-a- 
cione* ruldcá en  su lugar e l aabado 2u del eon ien te, 
4 las 7 de ia n o il ie  la

G oleta  ^^Cri§álida.’’
Patrón  LladO,

puia  Bahía H onda, Rio Blanco. Verracos, San Ca- 
yetono y  M olas Aguas, adm itiendo carga y  paeaje- 
Tos p a ra  los mencionados punto* 4 23 coutaToe ca­
da oarg > de  efectos y  tercio  de  iabaoo,

Dlonó goleta estará  a tracad o  a l  m uelle de  P a u l a  
y  á  su  b ó rd ese  pagarán  los fletes y  pasajes. De 
otro* pormenores im pondrán, Ueroed 1 2 ,

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
C o i i t p a ñ i a  d e  A lm a c e n e s  d e H e ^ i a  

y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .
J F e r r o 'c a r r i t  d e  f a  B a h i a ,

P o r acuerdo de la Ju n ta  D irretiva de  esta  Coip- 
pafifa quedan anniados desde el d ia 1? del entrante 
mes, todos loa boletines de )ib e-tránoito que están 
en oUouIaoiÓo.—Las personas que según el Regla 
m entó deben d isfru tar do esta g rac 'a  recibirán nuo 
ves largotaa qus la  acrediten. H abana y  Mayo de 
18:5 —El Administrador, A n t o n ia  V i la te c a .______

M IN A S DE COBRE
SiN FERNANDO Y SANTA ROSA,

Con objeto de que esta Sociedad te s  verdadera 
mente popular, y  uon e l deseo de que puedan tom ar 
parte en ella todas las olases eooialog de  la  Isla, ae 
kdmiie suíoririon de aooioncs de é  diez peso* una, 
pagaderas eu eeta forma: euBoribióudose do diez 
acoiooea p a ta  arriba, á  pagar en  oiez meses, ó sea 
ol lu p g m ee su a i, y do dUz para  abqjo á diez pesos 
mensuales; d iiig irte  á la  cficinu d é la  Em presa en 

ta  oiudad, Beiaeooaiu 08, en Matanzas, los Sofio- 
8 Botot y  Ojed», eu ClénfuSBoa, á  D . Diego Gon. 
dez y o l  8r. Noriega, ea  Kanchuelo, á  los Seos. VI- 

Bamil, M argeoat y  Oakíey, en  banta C lara á  D, Jo­
sé Uorello, H otel “ FeTolano.”

Habana, 28 de Mayo de 1885.
_______________________ 2.503-P-3.567
C u m lt i io n  l i l Q u l f t u d o r a  d v  l a  C a j a  

d e  A l io r r o s .  D e sc u e $ ita ! i 
y  p e p ó s i t o s  d e  l a  H a b a n a .

D C irios Caballero y  Alvurez, como oeeionatio, 
D f  Dolores Rodríguez, v iuda de  F ib iee  h a  portioi- 
padu el extravio de la  Ueitifioaclóu de Depósito 
expodida á  su favor con el n? fa8u21, y  BOUoitándo 
se Jeprovea do duplicado. Lo que ee anunoia por es­
te  medio y  durante  quince ala*, á  fin de  que si 
slg u sa  o tra  persona se considera eou derecho al 
depósito referido, ocurra 4  uanifeetarLc; en la  inte­
ligencia de  que ai dentro del tónutoo indicado, no 
*e preseniu reolamaoion, te  procederá á  expedir 
el duplioado oorrespondlente, quedándo en  oso c»so 
la  certificación prim itiva n u ln y d e  ningún VatorV 
H abana 9 de  Junio de  188).- fiqpretario, Manús^ 

I ds J e s ú s  P o n c e .
• 2 5 3 2 -P —72586

B i iu c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

NOTA de las Obligacioces del Teauro de 
está  le la  sobre los productos de U  rau ta 
d e  AdnauBS, qae Laa sido agraciadas eu 
ei sorteo celebrado en el día de hoy. para 
au am ortizaciéa en i?  do jn lio  de 1665.

Húmero de las 
bolas gue 

representan lar 
LOTES

N lIM ftIU O
lie LAS

obiigacienes que deben **r 
AMOBT1ZS.UAS.

6 Del 501 al (00
05 3401 3500
73 • ■ • 7201 7360
Ü2 , 9101 0200

?31  ̂ ^ 23201 2i3U0
321 , 3-2001 32I00
421 _ ̂  _ 42iül 42400
457 4.51.01 45700
4(>i , „ 40201 40300
471  ̂ , 47U01 47JÜO
GIS 01701 61SOO
70G 71.501 7 600
DOS 90701 ! 0 00

1020 101901 102000
H27 102001 10270(1
1072 , 107101 107200
1092 lOriOl 10 '200
liO.I • V • 110801 iioyik)
1 35 , . 113401 113.500
uno 118901 llOiiOO
13 0 i::0!)0l 13IÜ00
1.344 131301 1.31100
13S)fi • 13».:(H J39 00
15l7 IJiOOl 151700
1645 lii4101 J045UÜ
n so 108801 168lIK)
17Í12 176101 176JOO
li9 4 179-iUl 179400
Ihl2 181101 181200
1554 i8.5:kH 18.Í40O
lOlil , 196Ü01 l'JfiiOO
l»C6 196501 llO'iOO
JOeO 198501 198600
2017 201601 201700
2101 2100UI 210100
2247 22J601 2247L0
22GI 226001 2-26100
2262 220101 226200
2264 2-26301 2-26100
23,7 . .  • 235601 , . 235700

H abana i r  do Jan io  de 1885—E ; .Secreta­
rio, Juan  Jiautiitn O « ícro.—Vto. R ao.— 
E l G obertador. Cánovas.
C o m p a ñ í a  d e  A li i in c e n e s T  d e  D e p ó *  

ü ito  d e  M a ta i iv .a e .
En cumplimionto de lo acordado por la  Jun ta  

Directiva, en «eeión ceisbrailR ei 25 dsl prózlmu pa­
sado, se cita a  los Sros. aocioatítas il« . ota Oooipa- 
61», á  una .Junta General oxtraordinatia que tendrá 
lugar el di» i5 del oerrisute á la  uua de lu tard e  cu 
1 ■ oficina* da la  Knipreea. calle del Teniente Rey 
n'. 7!, oon objeto do sometor á  su  aprobación, la  
modinoadón de algunos de los urticnlos de  los esta­
t u t o  H » b an a2 d e  Jn lio d e  1*85,—E l Seoretario 

P. JhtrHgt.
______________________2.524—P-C 1586

C o m p a ñ í a  d e  C a m in o s  d e  H i e r r o  
d é l a  H a b a n a . —Secretaría.

P or disposición del Sr. P íssidente se convoca á 
los Befiorea acciouieta* de cata Compallia para  cela  
brar ju n ta  grneral en los altos de  Ja Estaoiou de 
V iilanueTaelUi*2o del ooraiente, á  ios doce del 
di», pon oMelo de J a r  cneutn: U‘ del intorme do la  
Comisión de glosa fie cuanta* o el afio JibJ-M; 2" de 
011 contrato celobrado con la (jompafifa d e l’ ferro- 
carril de  la  B ahie;3‘.‘ do un conti-uto que ee ha  de 
oelebrar con el ferro oarri' Urbano y 49 de  la  con­
versión del oródito tUmodo de los oonoaioDaiios. 
H abana Junio 10 ds i»85.—Josó E u o t n i o  B e r n a l  
Secretorio- '
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GIRO DE LETRAS.

j. b í i c e u s T c f .
C D B i 43,

K N T E E  O B I ÍA P IA  Y  O B IS P O . 
® IH A M  I .K T B A 8  e n  t o d a s  c a n t i d a ­

d e s  d  c o r t a  y  l a r g a  ▼ lata s o b r e  
lo e  p u n t o s  s i g n i e n t e s i  

Albacete, Almanso, Alioanto, Aleoy, A lm eris 
Aviles, Avila, Arenys de Mar, A lcázar cte Son Juon  
Betgo, Bodajoz, Boroeiono, Burgos, Borbostro, Bil 
fef®’ Cácete», CáJiz, Costellon d e is
Plano, Ciudad Real, Córdobo, Corufio, Cuenca, Co- 
’-hojTO, C artagena, C arril, Calatuyud, Durango, 

CToi, FigneraB, Garrucha, Gijon, Gerona, Grana- 
—, O nadaltíara , Unelva, Huesca, Je te s  de la  Fron­
tera, Jaén , Já tiva , Luaroa, L loret de Mar, Loja, Ll- 
nare», León, Lérida, Logrofio, Lugo, Loaroo, Móri- 
^  Mataró, Manresa, M iranda de E bto, MáJaga 
Múrela, M a.lnd, Noya, Ofiate, Orihnela, Oviedo; 
Otense, Flasenoia, Puerto de Santa María, Palúmós, 
Pamplona, Pontevedra, Falencia, RivadeeeLla, r S  
Qoaa, Rene, Santiago, San Felln de  Quixols, ban £e 
bastían, Soria, Toloea. Tortosa, T ánega, Tafall» 
m e l ó ,  TorMlavega, Tarragona, Terusí, Tolelo, 
Viotona, VUlavicioea, Vilianueva y  G e ltr í, Vioh 
Vülafrauoa del P anadé^  Vendrell, VoldepeiSas, Vi- 
go, Valladolld, Valí*, Valencia, Z um árraza y  2 s- 
ragoa». * ■'

z  otro* punto* de la  Fentosnla, ast eomo sobre la* 
isLAS BALEARES,

CANARIAS
_  T  QIBRALTAK.
Bairelit y  Comp,

_____ 2123-1*

J .  M .B orjesyC “
BANQ UEROS,

a, O B I8F O  %
ESQUINA

A  MercadereSs
HACEN FAGOS POR EL CABLE.

FAOILITAU OAETAB
D H  O R S D I T OY

G ira n  le tr a s  & c o r ta  y la rg a  v is ta
80B B E  M u e v a  T o rM , B e a t ó n ,  € h l c a -  
f o ,  S a n  F r a n c i s c o ,  N u e v a  O r ic a u x ,  
V e r a e m x ,  lI lA llco , S a n  J n a n  d e  F to .  
B ic o ,  P o n e * ,  M a y a s u c K ,  l.O n d rc B , 
P a r ÍB , B n r d c o e ,  L ,y o n , B a y e n n * ,  
H a u i b u r s e ,  B r é s n « u ,  B e r l í n ,  V ic n a ,  
A m x te r d a m ,  B r u s e l a s ,  H o m a ,  Ñ a p ó ­
le* , H i l a n ,  O é u o v a ,  A c .,  A e . ,  a s i  e*>- 
n io  * e b r «  t e d a s  l a *  c a p i t a l * »  y  p n « -  
b le »  d «

España é Islas Ganarían.
ADEMAS com pran y venden renta» 

•■panela», franccan» é  incicca», bo­
no» de le» Estado» 11mí<|o» y cual- 
«uiern o tra  eS«s» de valorea pftbll- 
««»«• __________________2124—S_______

j. erais Y c.
0 - R K E I L L Y  4 .

G ira n  letr^j-s á. c o r ta  y la rg a  v is­
ta* so b re  lo s  p u n to s  s ig u ie n te s :

Barcelona, AI.It.lNTB, AI.-tlE.
HIA. AI-OKClK.lJ». BADAJOZ. RIl.HtO. B tU . 
«OS, C.IDIZ, C'AllTAUUNA, « OKIMmA. COIU - 
SA, FEKKUT,, filBUAi.TAU, «IKANADA, JE- 
BBZDE LAIfHO.Sl'EKA. MADiCII). MAI..U4A, 
MVRCIA,_ «RK>.*iE, OVIKIÍO. PAUKNt'lA.

S.|..*11,I.A, TAKKA- 
«ONA. TEU rai., TI DEI.A, VALENCIA. VALLA. 
nOI.IU, VILLAMBVA Y GEJ-TIU', ZA.MOk a , 
ZAIIAGOZA,

SANTA MARTA D E 0 B T IG U E IR 4 ,

Canarias ^ Santa Cruz 
de Tenerife'

____ 254 4—p —2 1.589—T

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S i l b a d o  6 d e  J u n i o  d e  1 8 S J ,

ACTIVO.
OM . BIIXliTM.

B. B. H.

Oa ja ........................................... .....................................................................................$ 8233191 J l  518933389
o A a n a A .

0»0 . »ILL»TM.
B. E .H ,

HastftSm eae*........ ................... ............................... .$  21488 0 07 7000 ..
¿m o *  tiam po................................................................. 143lit4i 39 39008 . .  i-5854t9 « i 46008 . .

BilletesH lpatecoriosdelSBO................. ..................................................................... $ H f4 '00  . .
Erem o. A /an t*m ien to  de  l* H ab an * ........................................................................  37I;I809 80
Sucursales..................................................................................................................... .. 228)68 81
Comisionados........................................................................................................................  181734 03
Baoienda Públloa, onenta de emisión de  Billete* del Banoo Etpaflol do la

H aban*.......................................................................................................................  38109214 78
Cuenta* varia*.................................................................................................................  9 :‘.1240 «7076/1 66
Recibos de oonttibuoions»........ ........................................................................................ 1Cp6'7a 21
Keoandadores de oontribeoione*...........................................................      110f5>fl 52
■toaandaoion de contribuclone*......................       1781!) 88
PsorHDADG*.........................................................................................................     13.t>53 94

GASTOS DB TODAS CLARBBi
InstaUoion..................................................................... |  » i  2982 66
U w etale*.............................. ............................................ 96:94 8)  1862 65 12:148 65 4845 11

$ :036I091 44 4736S442 18
PA SIV O .

L i f i x A ! . . . . , . . t  8000000 ■«
^  t u t e i n V A i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36526 55

Balotes en o iro u la o io n .. .. . . .................................... ....................................... 42 £0 .
SiNSAVisHTO oaasaD iT O l................................................................ ..................... . 7 )020-2 iT-WSfi* 96
CuentM c o m e n te s . ....................   8034M0 25 551854142
^ p ó s ito *  sm   .................................................................. .................................. .. 65 18) 75 97n)i2 85
ülvideodos......................................................................................................................... «oSO . .  26166 85
BlLLETZS DIL BAKOO E i PAROL O» LA HABANA ■NITIDO* FOB OC8NIA D» LA

HaOIBIIDA........ ...................................................... .............. .. • SflTíQQIA 7S
^ p r á s t l w  r.!5 millone*...............................................................................................  psffíó 09
LuMitas varias..................................................................................................................  53202 J 49 376310 89
< »rr.'sppu*ale*..................................................................................................................  1 7 6  64 3Bo06 -
^ c ú rsa le s ..........................................................................................................................  74^687 f 4
lesoro: cuenta am oruzaoion y  pago Intsré* D euda da C uba............................. 1 1 2 * 6  6-5
Hacienda Pública, .monta de  reolboade oontribuoio».............................   128)527 -3
iNTBRESESPORVESCXa......... í .......................................................................................  761011 CO

1  eaovi v— a, j 05157 13 1114 47

$2036109 4 1 47385442 1
I8á j - V I ?  B »?—« l  Búb-GebúMiaAM / a s i  h u a u m  ■** H ar» .—R1 Ü M t»d» 8J. IJs VarvuKo, "-i-v u

raTESPECiA L DE M m :
M a r c a  A .  R O B I A G O S A .

E l  viQO d e  l a  m a r c a  q a e  e n c a b e z a  e s t e  a n u n c i o ,  d e s p u é s  d e  t e n e r  u n  aa< 
b o r  y  g a s t o  d e lic .a d o  q u e  lo  h a c e  á  p r o p i i a i t o  p a r a  l a  m e s a  d e  m a s  e t i q u e t a ,  r e ú ­
n e  l a s  c o n d ic io n e s  d e  s e r  d e  u v a  e s c o j id . i ,  s i n  c o m p o s ic ió n  d e  n i n g u n a  e s p e c i e ,  
q n e  lo  h a c e  s u p e r i o r  &  c n a i i t o s  d o  s u  c l a s e  h a n  v e n i d o  á  e s t e  m o r c a d o ,  s e a  c o n  
l.TS m a r c a s  d o  v in o  t i n t o .  N a v a r r o  y  B a r r i c a s  d e  p r o c e d e n c i a  f c a u c e s a .

S u  p r e c io  e s  &  l a  v e z  m ó d ic o .
P r o b a r l o ,  i j u e  s e n 'i  o l  m e j o r  t e s t i m o n i o  d o  lo  e x p u e s to .
S e  d e t a l l a  e u  b o t a s ,  b a r r i c a s  y  g a r r a f o n e s  c u  l a  c a s a  r a l l o  d e  E 5 Í N 4 .  

n t l m .  ‘Z ,  a l m a c é n  d o  v í v e r e s  d e  l o s  S U E S .  C O S T A ,  V  I V E S  Y  C * y  e n  l a  L o n ­
j a  d o  V í v e r e s ,  ) ) .  S a l v a d o r  C o c a ,  ú n i c o s  a u t o r i z a d o s  p a r a  s u  v e n t a  a l  p o r  m a y o r .  

P í d a s e  e u  l a s  p r i n c i p a l e s  f o n d a s  y  r e s t a u r a n t s .

E S P E C IA !*  D E  IVIESA. M a rc a  A. ROMAGOSA.
__________________________________  2474—1!P—72ÓMÍ

C1 1 D1 IIT0  M V A B l
F I N O  DZ¡ M E S A .

MARCA Jo sé  In saiisti.
P o r  s u s  c o n d ic i o n e s ,  c u y o s  e f e c to s  h a n  t e n i d o  o c a s ió n  d e  a d m i r a r  v a r i o s  

m é d ic o s  c é l e b r e s  d e  e s t a  c a p i t a l ,  e a  e l  v e r d a d e r o  s u s t i t u t a  d e  l o s  v i n o s  f r a n c e ­
s e s ,  c o n  l a s  v e n t a j a s  s o b r e  é s t o s  d e  l a  p u r e z a  d e  s u  c a l d o  y  d e  l a  m o d i c i d a d  d e  
s u  p r e c i o .

S e  v e n d e  a l  p o r  m a y o r  y  d e t a l l a d o  e n  c u a r t e r o l a s ,  g a r r a f o n e s  y  m e d i a s  
b o t e l l a s ,  e n  c a s a  d e  s u s  ú n i c o s  r e e e p t o r e s

O ta m e n d í ,  H e r m a n o  y  € a .  M E R C A D E R E S  586.
214 0 —P — 715ÍG

L. RUIZ Y CP.
O -E E IL L Y  6 .

H a c e u  p a g o »  p o r  « I  c a b le .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóndrea, N aeva 

Y oik, N aeva O ileans, M tlan, T u ria , Rom a, 
Venec^a, Fiorercit», Ñ ápeles, L isboa, U pot- 
to, Q ibraltar, ü  ém en, H am bargo, P arís , 
Havre. N ontes, Burdeos. M aroeila, LUle, 
Lyon, Méjico, Voracruz, S bq Ju a n  de P to . 
Rico, &c. &c.

e s p a N a .
Sobre todas U s cap ita les y  pueblos, so 

b re  P alm a de M allorca, Ibiza, Mahon y  Sla. 
Cruz do Tenerife,

Y  EN  ESTA  ISLA , 
M atanzas, CáraoLaa, B em ol os, S an ta  C a ­
ra, C aibarim , Sagua la  G rande, Uienfue- 
gos, T rio idad , Sancti Spíritup, Hantiago de 
C uba, Ciego de A vila, M anzanillo, P in ar 
del Rio P uerto  P ilncipe , N uevitaa, &o.
__________________________ '/39* P n ’5W1

J . A. GANGES.
Banquero. Obi§po 581.

H A B A N A .
GIRA LETRAS en toda* eantiúade* 4 eo rta  y 

torga vista, sobre to d as ios plazos y pneblos d« esta 
«N l.ilL ydetode JV irU B X U  R I 4H», NAí«- 
r o  U O m iN G O  y  N T . X M O M A b ,
£ spaña,

Islas Baleares, 
Islas Canarias.

Tamblaa aobie lo* prinolpale* p laioada

Francia,
Inglaterra,

Méjico V
los £ . Unidos.

H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  
F a c i l i t a  C u r ta »  d e  C r ó d l t t t .

581 OBISPO 581.

E. ROMERÜ Y ÍP.
IN Q U IS ID O R  16,

GIBAN LETRAS en toda* oantidadea 4 eo rtay  
larga v is ta  sobre toda* Is* poblooiones de  la  PBÍ- 
NTNSULA, y  sobra LONDRES, NEW -YORK v 
P rK R T O -R n n i. ______ _______  2121-»

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A n ú i i .  ' i H .

H acen pagos por e l cable, g iran  le tra s  á 
corta y la rga  v is ta  y  dán cartas d e  crédito  
sobre Netv Y oik , P h llade lph ia , Nbw-Or- 
leans, San F rancisco, L éndres , P arís , M a­
d rid , B arcelona y  dem ás capitales y  ciuda­
des impofCantes de los E stados U nidos y 
E arep a , así como sobre casi todos los pun- 
blos de E .p sfia  y  sus pertenencias. 2122 S

ivisosvAmos.

Ná 6EUTS f  GF.
108. A G U IA R  108.

.a  o i j t T , a i i a v R A d .
HACEN PAGOS 

P O R  E L  C A BLE,
FA OILITA N OASTAB D E CBEDITU 

y  g i r a n  l e t r a s  ú  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a
So5r«Nsir-Tork, Nneva Orieans, T e ra em i, Hójioo, 
Bsn J u t a  de  F narto  Bioo, L ónd tes, Parto. Bárdeos, 
Lyun, Bayona, Eom bnrgo, Roma, Nápqies, flilan , 
Génovo, Horselto, H avre, L ilie, Nauites, fit, Qnen- 
tín , Dieppo, T o u l^ e , Vvuefiis, Z'lareiioirá Polermo, Tnrin, Heaiufip,'*áI«omo*obTS todM ios cápito- 
IM 7  pueblos de

ESFtSA £ ISUS CANMUAI,
N . O B 1 . A T S  Y  C '

2 l25~ t’

LA  E R M IT A
DE

MONTSERRAT*
TIENDA DE PEODUOTOa DEL PAIS.

Teniente-Rey 17.
Eu este establecimiento se venden 

azúcar de todas clases, cató superior de 
Pto. Bico, en grano y molido, rom Ba- 
cardí, almidón do yuca, jaban, velas de 
sobo y stearina, tabacos y cigarros de 
laa principales marcas y toda clase de 
productos del país á  precios módicos.

A todas horas se encuentra cafó re­
cien tostado á 30  c en ta v o s  lib ra .

2556—P —y is tü

$ 1 0 0 . 0 0 0 .
í ’a ra  cdtnpla 7  v en ta  de casas, 11 'c a s  de  campo 

e a  estado de cxplutauióii, aocIcDs., oupuneT* y 
y cualquier papei uc <Icu la  represente valor positi­
vo, toda uperocióu que paeda p restar u tüidail, lo 
mi mo se da dinero qus se  tom a oon sn  garan tía  
coriespoodiente y en vuniliciune. fáciles y  ventajo­
sos p . t a  eualqoier contrato se "re’er,dan,

N egoousse ueuMiion.—O l ' l L ' I O r i  1 0 0  es­
quina ú Jesús Ma.Ia, proguuttwe po.- A .  A lv a r e s .  
_______________ _  2 v Z i— F — r 58B

Gremio de bodegas.
Pe convoca á  Ju n ta  general á  los iudivldaos qua 

perteneivo 4 «sts gremio pora  e i niAnes Ifi del co­
rriente, á  l>s 13 dei üia, en el salo* c e  to L on ja  da  
Víveres, site  lia rn illo  n? 5, oon <d fio de d a r leo- 
tu r*  á  la  ola-illcac.ón ó cuota que cort«sponde 4 
cada individuo.

Ilatiana, jliiío 10 de 1885.—E l Stodloo, P l  r tn c i o  
Victnle- 2u43—F—0168b

ANUNCIOS DE IOS ESTADOSUNIDOS
Í ^ E B I L I D A D  Ú; le» fteganw nono.
* * * * * • * ' *~ '  *^- * ^  ra t iv o s  cúniu prumo.
«i.Bií iK,t el .Míic l u  L,VIALO. Adopttoo cti todo* Jo* 
iIiíM'i lALüs ne  PoANciA. Kecnp^tále rápitiomentc

t'a*o.airiplr., $3 *$6 : «rvever», $3 A $ 12. f'olletij
ataño ClTÍalel{emedlidAeeacy,l(j!4sbii*At.LA

E s t e  valioso remedio lleva ya cincuenta 
y  siete años de ocupar un lugar p rom i­

nente ante et público, habiendo principiado su 
preparación y  venta en 1827. E i consumo 
de este popuiarisimo medicamento nunca ha 
sido tan  grande como en  la actualidad, y  esto

Gr  si mismo habla altamente de su  m aravil­
la eficacia.
N o vacilamos en  decir que en  ningún solo 

caso h a  dejado de remover las lombrices de 
«mbos niños ó  adultos que se hallaban ataca­
dos p o r estos enemigos de ia  vida hum ana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en  cuanto ú su  maravillosa 
eficacia. Su gran óxito h a  producido n u m e ra  
sas falsificaciones y  a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l nom bre enterw 
y  ver que sea

je '‘B, á;‘ M m w h

NUEVA OASA DE HUESPEDES
L A  M ALLORQ U INA

B A JO  L á  U IB E C C tO K  S B  LA S SEfCOXAB

G A B C IA  Y  M ERCA N T.
C o b a  3 T | esquió» á  O ReiUy.

Habitaelo&M exteriores, muy frescoo, esnoeluea* 
y  bien am uebladas, i  p ro ^ s ito  pora  fomihae, mo- 
trlm ou'oe ó caballerea solo*.

Comida an  mesa redonda ó bien por separado al 
qne ael lo desee. Fupitoj-■ con todo servicio; buen 
UHto, agrado y  precio* módico*.

Se adm iten  abonados á  m asa redonda.
C u b a  3 7 , esqninfi á  O .-Beinj.

2557—P —02560

EMULSION
TTFn — *1 ''7

SCOTT
de Aceite P uro do^

HIGADO d e  B a c a l a o
X ' ■- . 9  Y  Xi* LOt

Hlpotosfltos de Cal y de S o sa ,.
E s 'ta n  agradable a l paladar"como la  Uche}^

Posee todas les v irtudes áe l Aceite C rudo  da 
H ígado d e  Bacalao, y  la s  de los H ip o fo a fito a .^ *
Cura la TIels.Cura la Debilidad Ceneral.v 
C ura  la Escrófula.

Sura el Reum atism o.
ura la To s  y Resfriado». _

Cura el Raquitismo en loa N inoe.v
D .  M m u e l  S . C u l« i i .n o «  D o c to r  e n  M c d ic ia a  f i . U s  F a c e te  

U d n  d .  P a n .  y  H a f in d .  b u b d e le g id o  p n o u p s l  d .  M i ü i - a * 
y  C  ^ &c«
*  C t* T ip tc o :  quft h e  h a c h o  u j o  c o n  C re c u « só a  « n  m i 
U  EoM iUioa d «  d e  d e  B a c a la o  c o a  HtpafcafrCM
d e C a l  y  d e  S c e a  d e a o n iio a d a  d e  S cocl y  h e  t a p id o  o c u k n i d a  
coiBfMeDdea* l a s  v e a ie ja s  ^ u a  p r o d u c e  e n  lo a  e a te n a o a  q u e  a a «  
c e a u f i ,  p o r  a u a  p a d e c im ie n to s , d e  a m b a s  p edic ira a ,  y  q u a  
r e k u a a a  |KV e l  m a l  s a b o r  d e  l a  p r u a e n  d e  e lla s .

A d a m a s  e u o v  c o n v e n c a io  q u e  k »  ee

'astéllanos. ^
I euoy convencbio cue los fá m ieo s  $

. _ jín el nKonveaierte la leeuri^caoeA.MA ’̂Ü EL^C j 
Habana* Mano 8 de iISs* |

Saaiúi^deCuba, e de AbrÜ. |8S(. |
r̂e«. ScOTT & Bown», N tiara Toek. .
Muy &ress i Doy a Vos. el pesuieo por haber i

reuaireo*ae4;«i«laaveo«issdaRarm“ ‘—  —
yn% reeikadeat

eu los seo manviUosos.
seseaBOttvojvo (cm;o «ren placer en haceri 

Soy de Vda. S. S. Q. B. S. U .
e n  h a c e r lo  piSblico

Dr. AMBROSIO CK IUM -
^I>e v««a « 1  todo* 'Ayuntamiento de Madrid



I .A  VO Z D E  CUBA .
n.VBANA, j u x r o  IS D E 18S5.

Noticias Comerciales.

úí^!'-Tor'k, ■ '̂xnto 13 rf la$ eincn y  media
de In larde.

OnzM eApafio^ns, á  $15 65.
Idem  mojicanas, & $ I5  .55.
D e oaeniu  papel co m eie ia l6ú il|V., 4 6 5

P -?
C itn b io s :«]. Ldadres,r<D d rr .  (banquero*) 

á  la  £ .
dinibloe; 8| .  Paria , 60 d[T. (baaqueroa) < 5

Ci). cta.
(lAmWoe: ap Ham borgo, 60 d iv . (banqoeroa 

A
H.inua re g ii tra d o a d e lo a l .  Üv ^ V<8 ^  

ex intoréa.
iJenttffngaa iidm ero 10, pol. 1)6 , 6.
B egalar i  buen reñno, 5 i  á 5}.
A rle a r  do m iel, 4} i  'I- 
^* V esd id o e ! 10000 aacoa do a iúcar.

Idem 1001 boooyee do idem.
Miolea, á 20f  cte.
Uanteoii (W lloox) en teroetolaa i  7 ote. 
Tocinota ionp olear, á  10}.

I fe w -O r le a n i, id em  idem , 
U arlna olaeei anperioree, i  94.15 ota. brl.

L ó n d re e . id em  *dem. 
Aedoar oen trííaga , pol 06, 18 á  1813 
Idem regnlar refino, Uí A IG î',. 
ConaoUdadoe, á  09 7,16oz-ÍD terés. 
B o n o ad e lo s  Eatadua-U nidoa, 4 por lOii, 

á  i20{ ez-enpon.
D escavnto, Banco de In g la te rra , 3 p ,§
P lata  en barras, (la  onza) 40 3 |lfí pen.

Idverpool, idem (dem. 

A lgodón, m ld d lln g n p lan d a  á -H  Ib,
P a r le , ídem úiem

R miIs , ;i C-- ri'’ 2 ' i  oto. 6i- in te rd e .

EziBtoDoiaaen manos hoy en N a ev a  Yoik: 
6 8 , 60 bocoyes; 1.300,000 sacoe; 79.5 me­
lado.

C ontra existencias en ignal fecha de 1864: 
131,000 boc.iyes; 1,409 cajas; 1.300,000 sa­
cos, 48 melado.

C A R T A S  D E  M A D R ID .

M adrid, 28 de Jíaj/o de 1685,

Sf D irector de L a  V oz TíF Cuba .

Ifn y  diatingaido sefior y  amigo: no eé 
pOT¿ qn  la  fam a d e  la  exageración han de 
lle rarJa  los aadslaoes, oaando el verdadero 
tipo de lo ez tge rado  lo tenem os en e l oiima 
de M adrid. Al exce-ivo fflo , con tra  el qne 
no bastaban capea, pioles, chim eneas n i ca 
loiíforoi, ha aacedido sin  transición alguna 
nn atem p era tn rad e  t r e in ta y  dos grados cer,- 
tigridoB, ó  sea e l m ázim nin tetm om étrico 
de esa Is la , sin e l consnelo d e  sns brisas 
te rrales. E ste  violento cam bio tra e rá  nece­
sariam ente sneconsecnencias po'fdosM, por 
que, á  trneqoe de p repara r cada oaal sn ex - 
p e lic ió a  veraniega, aeacelerarán  lae disen 
sienes, se abrev iarán  laa fórm ales en tud» 
com ponenda, y  cesarán  tas te rtu lia s  en casi 
nos, clnbs, com ités y  salones d e  conferen­
cias, para bascar a lio  resp irab loen  tos con­
ciertos del Buen R etiro  y  oo loe nsnnusor 
paseos del Parque y  F aen te  Castellana.

Term inó «n e l Congreso la  disensión del 
proj ccto d» arriendo de la  ren ta  del sello y  
tim bre  del Tesoro en Cnba. E l 8 t  A leáis 
del O m<>, d ip a tsd o  puertoT Íqatfio , consa 
m ió el segando to rno  en  contra, lam entán­
dose de qne e l E stado considere necesario 
e l ariiendo  do un a  ren ts  para  m oraliear so 
adm inistración. A  nombro do la  coniis'óo ’e 
eontestÓ el Sr. P ellijero  que t e  tra tab a  de 
nna coes'lóo de procodim iento y  no de 
doctrina: qno e l Tesoro deb ía asegurar el 
ingreso d s  la  sam a preeapnesta en este 
servisie, simp'tiílcs’<do sn  adm inistración, y 
sobretodo , q a e la id e a  del arriendo, leju. 
d s  ser Im popalar, como afirm aba el 8 r. A' 
calá del O mo, era im puesta p e r la  opinió.,. 
reclam ada por e l partido  Dnlón Conetitn- 
eional do Coba, propaeata por las an tori- 
dades inperiorns de la  Is la , aprobada po 
el Conaejo de E stado, garan tías m ás qor 
snCcientes para aconsrjar su  plantcam ion 
tn . A otnslm w te d iscu te el Congreso los 
p iesapneitos de P uerto  Rico, y  probable­
m ente en e l día do boy ce dará  lectura á 
los do Cnba.

LacoDcÜiaeíón d e  los partidos libéralo 
m onárqnicos continúa en e l mismo preble 
mático eór y  estado en qno se encontraba á 
la salida de mi an terior cotrespondtmcla. 
Todos tos días hay oonferencias, cabildeos, 
disooslón de fó im n'as, aplazam iento pam  
reform ar alganas bases, y  la  conciliaaión 
no parece. Los izquierdistas no tc.dos pien­
san de igual m anera. Hay qolen in ten ta 
transigir, salvando todos los principios de 
sn eacnsla, y pretendiendo qne se le  rece 
nozea la  je fa tu ra . Resulta, pues, que las úl 
tim as impresionee son algo pesim istas, y 
qae, si la  conciliación so hiciera, no tendría  
mucho de partíoular que algunas persona 
tidaiies quedaran fuera de ella proponiéodo 
se levantar proeéiiuw. Los sefiores A 'o n .o  
M a'tincz y M ontero Ríos, encargados d)- 
exam inar y  aprobar la  fórm ula de avenen­
cia, tu> han podido term inar tan  árdna tarea; 
y  los izquierdistas im pacientes se rebetai. 
con tia  sus propio* je fes, proponiendo dea 
d e  Les Izquierda Dfadetira, único periódiee 
d s  que disponen, que se dealare d lsue lto  el 
directorio porque y a  no tiene ra tón  de ser 
y  porque deben retirarse á  sus casas lo 
que iio estén  c ioformes con la  gefatura drl 
Sr. S aga .ta . Si á  esto se agrega la  exo ta  
oión que hacen á  éste algunos caractariza 
dos fasionistas para  qno no so im ponga e' 
m enor aactifioio por aceptar el conearso de 
reducidas y  deaprsatigiadas fiacclones, se 
com prenderá desde la rgo  qno, si la  conci 
ilación so consigue, nacerá m uerta, y  que­
dará  en terrada a l p rim er choque en cnoa- 
tlúDOB do personal; predicción que tenem os 
hecha desde haco más de un aflo y  que los 
últim os sucesos se encargan de confirmar.

Los asuntos qno m ás preocupan en la 
Bctnal decena han sido el p ro jec to  do ley de 
fuerzas navales y el contradictorio  juicio 
qae merece la  iaocniaoióe antiooiéviea ap li­
cada ya por el D r. F errán  á  más de diec mil 
personas.

Con respo 'to  al prim ero, la  opinión so 
pronunció dol modo más hostil, encontian 
donpoyo en algunos d iputadus d a l a  ma 
yoría y haciendo tem er que fracasara el 
proyoeto y  abandonara la  cartera do Mari 
na el geoeial A ntoqneia. Eu Ban Fernán 
do y Cádiz can .6  el raayer desagrado la 
anuDciada snp ies óo del Arsenal do la  Ca 
traca , considerando qno esta sola medida 
traería consigo la  desaparición de conalde 
rab ie parte del personal do todos los cner 
pos de la A>raada qno en squel d*p»rta 
mentó prestan sus servicios, y  la  miseria 
en las fam ilias de loa dos m il operarios qne 
trabajan  en el Arsenal. E l tiem po h a  ido 
calmai do la  irreflexiva oposición con quo 
•e a'Og'ó vi proyecto; y c ic s s i  seguro que 
se acepta ron  ligeras modificaoii nes. E< 
estado de nuestra m arina de guerra recla­
ma imperiosam ente lU reorganizaolón, ti.n 
to  en los barcos, como en contabilidad y 
sus demás servicios; el arsenal de la  Carra­
ca, tejos de perder, adquirirá im portancia 
adm itiendo por cuenta del Es'Bdo los bu 
ques q ae  por Iniciativa y  em presas p a rii 
colares se construyeren; la  fusión de los 
cuerpos d e  la  A rm adaconcluitis con h.s la  
m entables antagonism os qno hoy esterili­
zan todo levantado  propósito; y  la  infan te­

r ía  de M arina podría co u stitu ir un gran  
e jé rc to  colonial. E stas  cuDsideraoionos 
que van  arraigándose en e l ánim o de todos 
y  qne ayer esplanó clocnentfeimamente en 
el Congreso e l presidente d e ,la  Comisión 
Sr. M oiet, in flu irán  en la  aprobación del 
proyecto, camodo, calmados loa ánimos y 
después d'i la  airobnción de los presapnes- 
tos de P uerro  Rico y  Cuba, se som eta á 
votación en lan Cámaras.

L as discusiones en el Senado y  Congreso 
{ ia  llegada á M tdrid  del Dr. F errán , d ie ­
ron • x irao rd lnaria  im p rianc ia  al pruble- 
oiA de la  vacunación anticulérica Algunos 
mé licos, qne tsn to  pueden pecar d e  riva  
lidad apasionada, como d istinguirse por 
loable p rn  je iic ls, opinan que, siendo e l có­
lera un a  e n f  rm ednd del tubo  digestivo, no 
adm ito com paración con la  v im e ’a  que es 
nn a  descomposición do la  sangre; lamentan 
que la  p rác tírn  nada haya podido compro 
b a r , puesto  qm>, no exioticndo verdadera 
epidem ia colérica en los pun tos donde ce 
efertnaroD las inocnlaciones, se  igooraba 
el resultado q  .0 estas pudieran ofrecer; y 
expresan el tem or d e  que la  iDOculsclón 
uel microbio, lejos de cunstitn ir un p te -e r-  
vativo, resu lte  en caso de epidem ia como 
nn a  cansa determ inan te  y  ocasional d é l a  
en fe im td ad  misma. E stse  consideracionve 
m ovieron a l Dwbieino y  a l Oonsejo do Sa 
n i lad á  acordar la  saspensión de las inocu 
laciones, y  á  nom brar nn a  comisión com 
. tiesta de cna tro  jnUivídnoB, tre s  d e  ellos 
elegidos por corporaciones oientifleas, pa 
ra  que estud ie el proccdim ícnio y  em ita  el 
opOituno inform e.

E l Dr. F e rrá n  ha sido objeto en M adrid 
de grandes atenciones por parte  d e  sus 
0 ' mp.<ñ-5roB, do Im purtances políticos y  ds 
aria tocrálicss fam ilias, una de laa cna ea, la 
d e  la  D nqnesa de Santofla, se  brindó á  con­
tribu ir para  ia  creación de nn  laboiatorio  
m ieiobiólogo dedicado á  la  experim enta 
oión. L a  sim patía  por el D r. F errán  es 
grande, como g rande  serla  p a ra  todos el 
legítim o orgnllo de que nn m édico tspafiol 
bnbicae arrancado  del arsenal de la  m uerte 
nna de BUS m ás certeras y tem ibles armas; 
,>cio la  previción del Gobierno pateoe so 
bradam eote Juatillcada. Se tra ta  do per­
seguir la  verdad, y serla  verdaderam ente 
in a en ta to q u e  se p icscm diora de trabajos 
dem ostrativos y  se acep tara  desde Inego 
como provechoso lo que a 'gonos médicos 
lie reputación tem en qne p n d le ia  sor per- 
ju d c ia l  e n c aso  d e  v erdadera  epidem ia. 
Iiig la icrra  y  F ran c ia  envían  ccm isionesá 
V aleoeia p a ta  estud ia r el invento  de núes 
,ro  com patrio ta ; y  nos íelicitaríam ns d e  nn 
gloiiuso éxito , con ta n to  m ás m otivo cnan­
to  qne, dercnW erto sato p reventivo  contra 
el cólera, se hab ría  dedo un g -an  paso para 
ensayar igual sistem a respecto de la  no 
móuns te rrib le  OLf^rmeiIad de la  fiebre 
am aililn.

D e Vd. a f in o , s. s. q. b. s. lu.,
Af.

M a d r id iS  de Meiyo de 188.'».

Sr. D irector de L a  V oz d e  Cuba .

L a  condliaclón  de la  izquierda eou loa 
constitucionales h a  sido un  p arto  tau  labo 
rioao como t i  de los m ont s, cómo e l de qae 
nos habla la  fábula, y  acaso, como él pro­
duzca nna débil q'iivicosa. L as conf ren 
cias en tre  los hom bres caracterlzsdos de 
uno y  o tro  b tndo , se han sucedido a n sa  á 
o tras , y  lo s  Sres. M ontero R k s  y  Alonso 
Vlartinez, enoargadus d e  b asca r la  fórmn a 
concUiaWria, c ^ tá n a n  ta n to  desal iñ a d o s  
por las d ifiealtades que eneneotra la  ejeon 
o ó n  del encargo qna raeib io ian .

OcúrreKtmo qne e l lo  de las fórm nias no 
p a sa d o  se r u n a  de tan tas  astu< ras  á  que 
los hombros sp e lsn , pura encon trar una 
m anera delicada de ced>r on ta l ó  oua' 
asunto  concreto, ó  b ien  nn  medio de que se 
valen para no so ltar p renda  que im plique 
Cumpiomiio; ó  (Lu que es Ignai 1 qne lá  pelo 
a qaeda en e l  te jado, como vulgarm ente se 

dice.
Ejnmplü a l canto. ^Qué fórm ula cabe en 

t.'« los aboliciuu iitas da la  pena do m uerte 
y los partidarios de elle, e- ire  loa qne do 
.ean  el sufiagio  nn iversal y  ios qoo lo qiiie- 
oa restring ido) K inguua, abso tn t-m enta 
linguns. D ígase d e  un m o d o .ó d íg sa e d v  

otro, la esencia no varin-á, e l principio do 
las diferencias perm anecerá con-.tantc, y  se­
rá  siem pre d istin to ; por lo tan to  n ú e s  nna 
fórmula lo que se dobn buscar, sino un a  
icsneaeción do idea»; y  m ientras esto no se 
consiga, cuantas argucias anjléra e l ta len to  
de los am igables ccm ponedoies, serán trn  
bajo perdido.

Es verdad que h ay  fórm ulas quo á  nada 
obligan, vg . cuando se añade, según los 
casos—con arreglo á  los reglamentos} síem 
pre gue las circunstetnñas lo requieran-, non 
w rt'ando fas indr-pendeneia etc, eU'. Todos es- 
1.11B aun sim piem unte medios d e  e lud ir el 
ptiecipio á  qne se auteponen.

No eé si por fu rtuna, ó para  desgracia de 
los que tra ta n  de concillarse, sa sd ife ren  
cioa, más qne de piooedim ientos, lo  son de 
personas, es decir, de je fa tu ra . Esto, que 
en nn momento de pel'g ro  oomiiu p a ra  to 
dos, nada represi-nla, es de m ny difícil 
arreglo cuando se tra ta  do escalar el poder; 
y he aqní las diflenltades que ántes he 
apuntado, y qne no será fácil arm onizar de 
nn modo durable.*

En corroboración do lo dicho v éase lo  
qne escribe el JFI D ía :

"  Hoy y a  nad ie ha hablado nna palab ra
de ci.nciliacióo.

El Sr. AIüdbo M artínez h a  estado á  pri 
m era hora on e l Congreso, y  á  cuantos le 
ureguniBTuD cuan o comenzaban sus enlre- 
vi-tos ciiQ el Sr. Montero Ríos para  tra ta r  
le la fórm ula de traneaoción, ha contestado 
qu espera que dicho sufior le avlio.

Má* ta rde  llegaba al palailo  de la  Bepre- 
en aoióu nacitm sl el .Sr. Montero Rio»; al 

ganos curiosos lo dirigieioo U  misma pre- 
gnoia, y e lex -m ln is tro  de G racia y J n s t i  
cis respondió que aguardaba á  que el eeCor 
Atons" M artines le  oiie.

Momeiitus después se lenn ía el directo- 
l i  -d e  la  lequlerilia L a deliberación ba 
sido laiga; les ptegnnias qne á  sns indivi 
dúos se d irighro ii al salir, m urh ts , y la 
ontesttcíóD una: el directorio sî  b a  r e ñ i ­

do, como lo haco todos tos miércuUs, para 
tra ta r  de asuntos del p ir tid o , y como do or 
diuario, nada ec h a  acordado."

L a Correspondencia de Sspafia  a ñ a d e :
' De la ú  tim a fórm ala do conciliaclóD 

'iberai, se habla y a  poco, y se cree que se 
hablará menos porque s e n a  censideiado 
realosento como la  últim a.

En este scntlclu se h a  com entado e l ar 
líenlo de la J& m a de anoche, manteniendo 
la  té  le de quu tn  sn d ia e l paiiidú  libeia- 
podrá ejercer el gpble no, nnnqne tenga 
rlem enhie nnxillares con ideales de gobier­
no más avanzados. ’’

D ias pasados dirigió una p regunta al
efior M iuistro do Hacienda e l S r D Matine 

López sobre loe perjoic'os qno a l oumorclo 
de n ltiam ar nos ocasionan las expended .- 
>fsS do com estibles pnestos por la  sdoiiais- 
tiaoiÓQ mide r. E l general Salam anca, qne 
fuá el iniciador, y  e s tá  siendo el que lleva 
ndelante la  idea, oootcitó  al orador en tór 
minos elocnentes, d ic iendo , en tre  otr>s 
varias cosse, qne e l econem sto rnUiiar es 
eXaotsments igna l á  los ecimom atcs de 
ferro-carriiles, á  loa d e  maTlna, á  la  a>̂ flC’'a  
ció', de laclM c obrera, al que ha dado en 
llam arse d e  la  aristocraoia. por es ta r d irigí 
do por u ’gunus títalo->de Cnst-Ha, y  á  alga 
nos otros que so han creado o s  M adrid; y  
por constguiento, sorprendo que se quiera 
negar a l elem ento m ilita r nn derecho que, 
s  n  que nad ie liava tec 'am ado en contra, 
tienen bastan tes sños haoo los fe rro -ca rri­
les y  todas esas sociedades á  que an tes me 
he re/rTldo.

E l economato m ilitar; ó J u n ta  de snm i- 
nistroa, que a*í se llam a oflcialmente, no 
ha distraído sbsolntam ente n ingnnos fon­
dos del Estado; el personal qne se utUiza 
en la  parte  de víveres e s  civ il, com pleta 
m ente civ il, y  á  pago; las tiendas satisfe-

oLso con los produotes bou tiendas civiles, 
y  lo  mieuio las da los alm acenistas; los 
cnnuü jes se han com prado con el producto 
que dan los artículos; e l ganado, ex-iOiCn- 
monte ig u íl, ae ha com prado con los p ro ­
ductos do los artícu los. P o r  coasignfente, 
se  una aso m ció n  tan  p n rticn 'a r q u e  áp a ti-  
D Ú ts ih q n s  pne 1» im pedirlo legalm ente 
nadie, y  sin  qoo tonga más privilegios que 
1Ó3 dem ás esonom atos ó  sooledades coope.-av 
tiVBS.

Es m á : la  Ju n ta  de enm inlslroe, oq su 
delicadeza, no hn reclam ado n i aüu siquiera 
'o que está  prevenido se fac M e en las leyes 
del Bslnu respecto á  e -on im ates á  los c u s r . 
pos m ilitares. L i  A dm inistración m ilitar^ 
DO y a  en los sum inistros particu lares, sino 
en los aam inlatros oficiales, e s tá  pagando 
los mismua, exso tam ents los miemos dere­
chos de consum os, exactam en te los miamos 
rw arg o s que e l comercio, sin qu e  h a / a r e  
clam ado lo que e s tá  prevenido por o rdenan ­
za, por la  Rsa! o:d*n de l 45 y  p o r o tras  
varias: la monos favorable es l a  del 45, que 
previene qno no pagnen los m íU teres, no 
y a  los cnerpos, sino los m ilitares; los je c a r -  
goe m unicipales. Sm em bargo, en estos 
economatos, y  no y a  en estos economatos, 
sino on loe sum ioistroa qn e  se hacen hoy 
por adm iniscraclón d irec ta  a l e jército , se  
e s tá  pagando por las factorías de M adrid 
exactam ente lo mismo que paga e l com er­
cio.

Lee ‘‘BcoDomatos,” s i se  qu ieren  llam ar 
así, ó los ‘'sum ii istroR m U ilares” hacen 
sns acopios del comercio por m ayor: no van 
á  bascar géneros a l ex tran jero ; se  sa rtén  
exactam ente en las m ism as condiciones qne 
las tiendas d e  com estlhlosde M adiid, pnes 
to  qne com pran á  vein te , tre in ta  ó sesenta 
d ías de p  azo, y por lo ta n to  no hay  perju i 
010 absiilntam ente más que para  e lcon ter- 
oio al p o r m enor; pero ene perju icio  que 
dice el Sr. D . M atías L-rper, depende más 
qne d e  esto, de lo b 'e n  que le ih s  por lo 
Visto, porque hay en M adrid un gran n lim e­
ro  de tiendas de com estibles (cúm ero m ny 
superior al que le correspondo por su po­
blación), de laa cuales pagua ooatribaclón  
1,078, y  (añadía el general R ilam *nca) por 
m í mismo, uu.a pnv ana , he oont do 1857, 
(frase que causó risas). Tongo morondos 
( 'ec ía  oí o rad u i) en  e l plano las caílea y 
nú  ueroa en qne están; y  del cálcalo hecho 
resu lta  qne corresponde nn a  tienda  do 00 
m estlá 'es por cada 310 hab itan tes. Mny 
bien les deb ía ir  á  loa tenderos cnando 
Tivíap, pagaban  contribución, alam brado , 
y  Bosteuí.n mag< í Seas tiendas en rezón de 
an a  por cada 310 hab itan tes, incluyendo en 
esc I ám ero  tos n iños y  los casi m uertos.

Con lo  dicho tendrán  los lectores do L a 
Voz DE Cuba  una exacta Idea del verdade o 
astado do dicho priv ilegio , en el quo ta l vez 
■e dan algunos abasos, que, lejos de ser 
censurables, essi merecen disculpa, porque 
tienden  á  que a 'gunas pobres fam ilias co­
bren e l pan bara to , favor hoy inspraciab le, 
dada la carestía que tieno tau  im portan te  
-mículo. P e  o h ts ta  en dichua abasos decís 
e l referido general;

Yo puedo asegurar qne no hay ta les  sbn  
SOH, p irq u e  voy el p rim ero que procuro 
ev ita r os, y  con este ob j’ to  he dicho á  todo 
el m uodo que me denn  cic ios abusos que 
pn dan com eterse. £ n  efecto, han ido á 
ml casa y  m e han dicho: “en ta l calle be 
mos visto diB iribair pan sin  ta ije ta .” I j -  
m siltatam ente me be em bozsdu cu mi capa, 
he ido á  la  cabe qne me indicaban, y  be 
vi*to confirmado qne del cario  núm ero 3 
dsbau pan sin exh ib ir la  ta rje ta , á  una 
criada. M» he acercado a laa rre rn .d á t.d u - 
me á  conocer, .y le h e  preguntado p i r q u é  
daba pan sin ta rje ta . Sa contestación fué 
clara y term inante: “ S-ñor, me d ijo , esa 
es la  criada de D. Fulano  de Tai, q ae  v ive  
ea  la  calle de t^ l, núm ero tan tos, y hace 
dos meses qne se lesnm inm tra el pan .” T o ­
mados los coirespond entes inf-rm es, resul 
tó  cierto  en nn todo lo q u e h ^ n ta  m-iDifts 
tado  el carrero. Es ev idente _qce sirvlen 
do el can o ro  e l pan á dom ieilio á  las mis- 
rase casa , d a iia m e n te , á  los quince días 
conoce a  t 'd a s  As criadas y éstas no tienen 
neceeidi-d de p resen tar las tarjetas.

Poeua d ías destines recib í otro parte en 
el que se me auuociaba que hablsu  v isto  á  
au carrero d a r  nn» eo.'t* d  ■ pan á  nn  pul 
sano. H ice to mivmo: me fnf a llí y  p a ió e l 
carro. *‘ ¡1 P or qné has dado e-^a cesta de 
pant le p regonté a l carrero .—Señor, porqa<- 
ese us un expendodur,'’ me ooate^¿). Al 
iialir lus ca n o s , uuos llevan e l pan a  domi 
cilio y o tros llevan las cestas para los oa- 
ir r r is ta - ; e s to  es, los que tienen contra tadu  
el servicio er-D a 'gunas casas. E«to fué lo 
que encadió con la deonneia do la  callo de 
Argensola; e l paisano á  quien el carrero 
daba la cesta de pan , es nn  portero de la 
misma calle qne f j  rrce de carreris ta . Na 
to raim ente , coalqu iera pertcma qne ve que 
nn  carrero  d a  nua cesta d e  pan a  nn paisa­
no, lo  primero qne snpone ee qne hay  abu­
sos. h as ta  qne ee en tera  de lo qne oenrre.

P ero  BÚu enconiendo qne hubiera abasos, 
¿Con qné derecho so pnede a tacar ese ab u ­
so, viviei.dn como viven las dem ás e o c i:- 
dudes rooperativaa, que no  tienen  lim ita­
ción slgnna) Adem ás, para que estos aba 
eos no tengan tugar, hay nom brados cuatro 
utlclales de Adm nistración m ilitar qne re­
corren d iariam ente todas las expendedu­
rías y  qne dan parte , por escrito d e  los qnv 
piden más de 3 h ilógranuis de pan y  de 
cierta  oan tlasd  en artíenlos com estibles, 
por m ás que los artíunlos com estibles, ee 
llevan á uumicido, y  d e  que no os ha dia- 
tribnido nn a  sola ta -je ta  á  personas qne nu 
hayan acreditado la condición de m ilitares. 
D iariam ente se d is t'ib u y en  en M adrid, ó 
domicilio la m afo r p arta , unos 11.000 kl- 
lógiaoioB de pan. 8 eñ»re*, ¿poede haber 
mn> hos abneoB en que 8 (100 tam il as con 
rum a» llO O l k í ógram os de pan) (M uy 
bien.) En ci.mestiblee, e l consniun os d'- 
u. os 27.000 d a te s  m ensuales. Véase si 
pnede habar escándalo en que 8 000 farai 
iiasconeam an menenalmento 37.U0Ü daros.

R 'flr.ó  después la  sign ien te auécduts: 
Parece ser que no oficial hab la  pedido nna 
gran can tidad de p sa , y  Lahiéiidosele p re- 
gnntado si e ra  todo para so fam ilia, con­
testó: “ todo ese pan «B para m i casa, por- 
qne so rennen en m i mi es catorce de fam i­
lia y  aprovecho esta  oi-asión p a ta  dar á  V. 
as gracias por el servicio qne nos está 

prestando.'’ El paisano qne 00  sepa estos 
detalles, y qne w a  que se llevan á  una so­
la persona I I  kilógiamofl de pan, exclama: 
" iq  é  abuso!’’ ¡eso es pnra toda  la veoin- 
dan!’’ y se equivoca. Yo no negaré (pro­
seguía diciendo el general Salamanca) que 
pni-da com eterse algún peqnefio abuso, 
porque yo mismo, qne ten  iig u ro te  so.y en 
el p»rticnlar, qnizá pudiera com etérío. Si 
por ejemplo, n n a  pereooa d» m i fam ilia 
que no tuv iera derecho á obtenerlo, m e pi­
diese nn diB que le d iera nn pao ú  oteo s r -  
tlcnlo, se lo facilitaría, lo confieso ingóuna- 
m en ti; no todos ios días, no coznetienOo 
nn abaso, sino poique tuv iera el c»p<í,-ho 
de verlo ó  de comerlo. P ero  ca«, ¿qué im­
plica, sobre todo tra tá rd u se  de 1.6S7 tie n ­
das de comes ih  > s qne hay en M adrid) Re­
partam os IOS 7.000 dnrus q^ie puedo eepa- 
lar de ellas en este cunci-pto la A dm inis­
tración luUiiar. y  es vo iá  cómo la  pérdida 
que L s  to  a  á  cada nna do las m ism as es 
losignificante.

T al vez he pecado de prolijo : poro, co­
mo la  cneetióu de snbaister otas os hoy la 
qne m ás preooopa al Gubietno y  á  los 
Aynn .amieutos, y  adem ás pudiera servir 
com ode enseñanza para la s  dem ás provin 
cias, creo me lo dispensarán míe bnenos 
¡ectorsB.

O tra cuestión, lam bién ínterosantísiBia, 
es la  referente al doctor F errán . P u ra  neos, 
este ilu stre  médico, á  qnien tnve  e l gasto 
de Ver y  hab lar ay e r  en el salón d e  e o rfe -  
renoias de Is  aUa Cámara, es no  visionario; 
merece aplausos por sos deseos en bien de 
la  hum anidad, pero no h a  d> do en la  ver­
dadera p iedra d e  tuqne, es d<cir. en e l p re­
servativo contra e l c6 e ra  M ejor que ex­
trac tar, prefiero dar fu iegra la disensión 
Bu-tenids en el Senado, dejando loseum on- 
taricB á los periódicos de todos loa m atices, 
o ra  ap landan , o ra  censuren a l Gobierno. 
Merece, sin  em bargo, mención aparte  el 
profundo, razonado y oportuno dísonrso del 
M inistro de U  Gobernao:óu, nno de los m e ­
jo res qne h a  pronnucisdo en la  presente 
legis<atnr«.

E l dontor F e rrá n  es de m ediana e s ta tu ra , 
ojos rn tornados, b a rb a  corrida, y  de nn 
tem ple da alm a extraordinario . Todos los 
üenadoicB se h an  acercado á  hab larle , y  en

loa m om entos en quo escribo, os objeta de 
la  ecpoclación nniversai.

H oy publica ¡a “ G aceta" la  Real orden 
nom brando á  loe Sres. Alonso Hablo, Maes­
tro  d e  San Jo a n , S in  M artín y  Mendoza, 
para  qne, con al S r-F e rrá n  se tra jlad e a  i 
la  provínola de V alencia, y  e s ta  noche sal 
d ráo  para  A lcira á  verificar los experim an 
toe de la  vacunació j anti-colérica.

L as inat'ucciones qne acom pañan á  la 
R eal o rden son: ¡a do que la  com isión em ita 
dictam en declarando si os el cólera morbo 
la  ei.ferm  d«d qne a llí se  padecí; que re 
conozca el 50 por 100 de los vacnnsdoa si 
no lliigan á  1000, ó á  300 de ellos si pam n 
du 1000 en las pubiaeionea qne v isiten ; qne 
lo  en tregnen  la* deyecciones para e l cultivo 
del m icroüto que ha de'convurtiree en can 
sa prolUáctica, al doctor F errán ; que obte­
nido el líquido, se  d ictam ino s i se pnede 
proceder á  losexperim cntoa en los anim ales 
é  im panem onte en las personas; que de los 
vacnuados ae eaciirgue el doctor Ferrán, 
pudiendo inapoccionzrlos los individuos do 
la  cuu lsión ; y  qne de las actas d e  las re  
nniunqs, iLfurm es y  expUcaclones de los 
doctores do la  comisión, se formo el expe­
d ien te qoo se  h a  de rem itir á  la  Aoadumia 
d e  M edicina, p a ra  pab .icario  en so día.

No podrá vacunarse ú log menores do 
edad  sin el coneontlm ieuto de sos padres. 
Y á  loa que ten g as m ayor edad  se les ad ­
v ertirá  del carácter del experim ento, dán­
doles cuenta d e  las advertenc ias qne en su 
ta ije ta  haco el doc-or P cirán .

Los vactinados que sean objeto del reco 
cocim iento  de laco m isió a , deberán p e r te ­
necer á d ie tiu las clases sociales.

L a comisión sa ld rá  prohablem ente esta 
noche para  su  destino.

Como los experim entos del célebre doo 
tn r se fundan en la  existencia del bacUus 

creo que los lectores verán  con gus­
te  los sigu ieu tes dates:

“ L a apatie lóa del cólera en Egipto  el afio 
1863, fué  aprovechada por e l gobierno ale- 
máu pai.a nom brar una com isióa ciectíQea, 
cuyo encaigo era  el es tad io  de la nartnralo 
za  de aquella Cofetmedad. El doctor Korh, 
qne d irig ía  la  expedición, tuvo  la  auorte de 
encüD tia reu  Jes in restm os de <oa co lériio i 
□ n microbio—el hecitus mVg'M/o—al cual 
consideró oouio csuaa del co era  aiistlco: 
cre.vó al p tiacip io  que era  eóio bacilo, 6 sea 
de fo in ia cilíodrioa y recta, y despnó. de 
BUS iDveatigauioaes del verano últim o en 
Tolón y M arsella, rectificó en prioiitlvn 
urcoQcia lúdioaodo la  idea de qne foen 
esjytríío ó do form a de espiral.

N ingnnodd  loa m iciógrafos qne conti 
nnvriin los tra b s j s de Kocb hablan  modi 
Qcado los datos del méoico a:cmáD, hasta 
qae el doctor F errán  iiizo públioos los rc- 
enltn ios d e  sus txuerim entoii. Nuestro com 
p a trio ta  com probó que e l bacilus virgula  es 
una p la n ta  mtcioscópioa iguni A las crip tó  
gam as ó á  lo» bougos, »i se qu ere. y  qne lu 
mirmo <n form a de v irgnU  ó Cuma, q ie  le  
de eepirilo ind icada po- R  cli, no eun la s  
ú iic a s , sino Jas prim eras fasee el-> desarro 
lo dei micrubio; y e .neideran <n qne lione 

los caiauteres de los veguCBies bg^apsúo^ 
bajo la elemifioa dduomiaa-'ión do peronos 
póreas asigi-ó B' b “ci ns v i gu la u. Kocti 
ei n imbre M peronóspera Bareinonis."

Loa prim eros paso fructuosos pera pro 
dncir a-t.ficial ó  txperim entalm euto  el có 
lera, diéruulos dos piofesures del hoapivu 
Fharo  da M arsella, loa señores N icati y 
R ietscb, que inyectando e l vacilo vligola 
en el in teatino  d e  ios perroe y  de los coue 
jlllo s  de Indias, determ inaron  en ellos sín­
tom as mny sem eja jtca á  loa del cólera, (o 
lo cnal pareció indudab le que lus baoitus de 
que ae Ciata tieuen  I b propiedad de produ 
cir el có era . -

L os estudios, ya sancionados de Pastear, 
acerca de l v írn s carbuncoao, y sue procedí 
mieutns re la tivos á  la preservacióa de 1h 
rabia, airvieroo de gnia á  F errán  para nm 
p:iar ios resoltados obtenidos por lo ad o s 
médicos franceses, y  de fundam ento par» 
a* inocnlaciones ai>t-oo1éricas.

Idocnlaud I caldo carg  ado de microbios 
i.rudiijo siem pre á  ios anim ales síot'.ma^ 
d e c ó e ia ,  y nanea cnando la  iDoonlaciói 
f  ié  d e  ca-do ig  ai, poro sin micrubios; d< 
dolido de ja jo  qne óitoa eran  exoinsivameu- 
te  In canea de l estado patológico proda 
cldo,

Con ta les datos, nrocedió á la s in o c n ls -  
dones preventivas, R.-tbajó ó atennó el po 
der infecciuso de los m iciobioa, y  ip e ró  ei> 
dos senes ó g ra p o a d e  Cunujillos de lid ias ; 
á los nnos les inoon ó  caldo con micrub os 
atenuados y  á  loa o tros no; |.a*adcRa!gn 
DOS dia» volvió ú iuocnlai á  todos coa cal 
do lleno d e  microbios, y  m ien tras los pri 
moroii, que b a tía n  sido previem eote inoon 
Indis, apenas sn fneroa m olestias, loase 
gandos; no innoniados con anticipación, 
.underon con síntom as de cólera.

E re, pues, indndab o, a l parecer, que la 
inocníaoióu de m icrubioi debilitados pro ln 
cía una especie (le cólera ligero ,qne daba 
inm nnidsd contra ol verdadero  cólera, oe 
mismo modo que la  iuoculaoióu dal v irus 
vacuno produce un a  v iruela  ligera  que 
prei^erva de ia  veidudéta  viruela.

F a ltab a  hacer prácticos estos resnltadns 
aplicándolos al hom bre, p rueba andaz qu< 
no se ha atrev ido  á  in te n ta r  P a s te a r  coa el 
v irus d e  la  rab ia  y que sólo hab ía sido iu - 
d ic sd a  por Koch como posibilidad remutii;
> F errán  tuvo  el valo r de hacerla consigo 
mismo y m ás ta rd e  000 su  colaborador el 
doctor F an ii, saliendo am bos victoriosos de 
la prnoba.

D esde entonces se creyó antorissdo  para 
em prender las Inocnlacionesauti-oolórioaa. 
L a  práctica coofirm aba ios datos teóiícos y 
la operación estaba jasliflcada. Diez mii 
personas han sido itiocnladas en Alcira. 
¿Cnáli-s son los resnlcador? ¡.Es inc-ficáz Ib 
loocuiacióat tQ bé exceusióu tiene la efi 
cacih)

L a coDtestacióu á estas y  o tras pregnntsa 
ha de darla  el tiem po. P or de pronto, tro  
piezao coa obstácnlos nacidos del acaaio- 
uam iento por no deuir do o tra  c.isa. Nadie 
h a  disentido aún seriam ente el experim en 
to , y  y a  se oponen dificultades al docioi 
F erráo ; “ se empieza a  t ira r le  d o lo s  piés 
para im pedirle  el acceso á  la  cucaña.”

Es la h isto ria  de siem pre ”
(OoTifinaarrf.)

F a l l e c i m i e n t o .

Ha dejado de « sie tir el 8 r. D . A ndré i An 
guio y  Becr, con quien nos niiían lazos de 
am istad y  do com pafieiíim o. L etrado en 
tendido y  respetable, persona d istingoldí 
sim a por las excelentes condíciores de su 
team , y  modelo de v irtad es  dom éitlcas, el 
Sr. Angulo d< j a c n  e l foro, en tre  sus amigos, 
y  sobré todo un sn propio hogar, nn  prcfuc- 
do vacío qne diScilm ente p td iá  licuarse en 
mucho tiem po.

Paz á  ana resto»; y  el cielo acoja en en se 
no e l esp íritu  del qno fuá nuestro  amigo.

faarA ju a U c la .
No nos engañábam os, ni d a r  por sopnes- 

ts , en nuestro  a itícn lo  da 14 del corriente, 
qne era  im posible que el Gobierno G eneral 
hubiera dictado e l decreto do 8 dol corrien­
te  con conciencia del desastrosa atésnee á 
quo se prestan sus dispoeicioDes

Hoy podernos a seg n ia rq u o  aquel preoep-» 
to  tinnde excinsivam entc á  reprim ir abusos 
y  á  establecer sobre Bólidas bases la  io s ti-  
tactóh de! m ag irtstio  en  la  isla  de Cuba; y  
én ta l inteligencia, todos los muesiro.s qun 
ocupen legítim am ente sus cargos deben es- 
ts rp e r in a d ld o sd e  q u e s e e  recUm aciones 
siendo ju stas , serán atend idas, tira por me­
dio lie tesolnciones particulares, ora (si 
preciso fuere) por m edio d e  Ir» modifioa- 
c iu u esó  aclaraciones de csráo ter general 
qne se CTme'dereu neceearias.

Así debíam os esperarlo  d e  las elevadas 
dotes de rec titad  del G eneral F a ja id o  y  
de sn digno Becrotario M Sr. Caisá.

L a v  e n t i b a c i o n e s  o f ic ia le s .

H s llegado á  nuestro  conocim iento que 
en e l d ia  de boy varios señores socios de la 
B  dea oficial se hau p resen tado  a l Ezemo. 
Sr. Goberrlador. d s  la  P rovincia, manifea- 
tándoto  el perjuicio ii menso qne sufren los 
valo res públicos y  todas* las em presas de 
la  isla  de Cnba con el nuevo sistem a de co­
tizar, ia trudneído recientem ente en aqne! 
centro; pues aio d a rd o  m ás tipos qne aque­
llos qne resn iten  d e  las operaciones que ee 
hayan hecho en el dia, de m uchas empro 
sas fuera da la  Bolsa no ss sabrá en tipo 
aproxim ado n i con vein te pantos de dife- 
roúols; sistem a que adem ás de producir 
gravea perjnicios al comaioio, se p resta , 
por o tra  parte , á  abusos de consideiaciÓD.

Kl Sr. G ’̂ bírnador les recibió con sn ga­
lan tería  habitnal prom etiéndoles p ron ta  re  
paración y  qna obraría en jnstioia.

N nestioa lectores verán  qne al hab lar L a 
■y o z  DE Cuba  d e  las coligaciones o/leiales te ­
n ía  m otivo sobrado para ello y  el tiempo 
h a  venido á  dem ostrar qne hay abasos qne 
corregir en eeta. m ateria  qqo afecta á  ta n ­
to s  Intereses privados.

B a n d o le r o s ,

Según uoticlas oficiales de Santiago de 
Coba, el sábado 13 del actual, fué alcanza­
d a  y  batida la  partida  de Lirobano Sán­
chez, ocupándoles arm as, municiones, ha­
macas y otros tfectoB.

S a l u b r i d a d  p ú b l i c a .

Hemos recibido nna carta, firmada por 
nn snsoricor, en la  qne ee encierran Impor 
tan tea  reflexiones, qne merecen ser atendi­
das por nnealtas anturidades, acerca do nn 
punto iotereeanlísim o que afecta á  la pú 
b licaaslabrídad .

D ice nuestro suscritor, con sobrado fun­
dam ento qne, como m edida protectora para 
la v ida de loa mercados, con enya no des­
preciable ren ta  debe cubrir e l Municipio 
sos crecidos pieenpuestoa, está m andado 
que no pnrdan  establecerse carnicerías par 
‘ieulares en el rádio de cinco m aezanasde 
ios miamos.

E s innegable qne salvada dicha distancia 
todo el que quiera está  en su peifecto de 
rocho abriendo establecim ientos de esta 
clase, y  machos hoy le  utilizan, como se 
uota, sin mUs esfuerza que observar que es 
y a  m uy ra ra  la  cabe en que no exista algn 
uo de ellos.

N osotios, qoo reconocemos siem pre e] 
aj.mo derecho aimqno este sea e l de fundar 
establecim ientos que ofendan á  la  v ista  del 
vecindario y transeúntes, nada diríamos s‘ 
eeias tiendas uo consticuyeran nua terrible 
am enaza contra la  salud de todos.

Y  pedimos con iinestro enscritorqne, alio 
■ a q n e  em p ú ra  la  estación del veranóse 
gire nna v isita  por quien corresponda á  to­
dos los esc&bledmientos de esta ciase y se 
ordene la clanenra de sqnellos qne no rea 
ñau las condiciones q ie  la  higiene reclama; 
cato ee- agua abundaote, vem ilaoión india 
peoaabie, m uetradores de márm ol, y demá 
r.qniBitoa.

L  amamos la atención sobre este pnnto 
á  noestro  AyautamienCo y  m uy particu lar­
mente á  loa u édicOB m nuiclpales encarga­
dos de velar por ia  higiene del vecindaii

N o ta b l e  d o c n m e n to .

A  cantínoáción tenem os el gusto de in 
serta r la  cláneala segunda del testam ento 
de la  Exem a. Sra. D* Sueans Beuitez de 
Parejo , que acaba de fallecer en M adiid  ̂
pur la  cnal verán nnestruB lectores que nu 
pecaban de exajerad.is loa elogios qne dedr 
camos en nnu de nnestros anteriores n ú ­
meros á  lus caritativos sentim ientos d e l»  
ünada.

L a oláusnla de referencia dice así;

•‘Heg««í?o.~Ordeno que ai a l tiem po de 
>ii n .uu ite  no hubiere j’o constituido las 
bia« piadosas que paso á  rcfurif, se esta 

blezcan por mis BibsoeaB y  herederos, y  en 
«a d .fecto  por lus autoridades tuuQiciua'e» 
le  cada localidad las sigQíeutes: 1“ Cinco 
mil pesos p la ta  fuerce 6 eean 35,000 pe.tetst. 

n renarar v m ejorar la  iglesia de Bejucal. 
—r2t  $:J0 000 en nn hospital para enferm os 

obre» á  cargo do laa H erm anas do la  Cari- 
d»d qne esiará  eu ia casa que poseo en B i- 
jücsl, calle de la  S aciisiía ■ úm ero .30, y de 
coya sam a ae invoriirán .$15,009 en am pliar 
y inejorar el edificio y  o tro . $15,000 queda 
rán iuipneetos p ara  atender con sus réditos 
a los gastos de l mismo hospital, á condi 
"lón de qne mis parien tes puOres de soiem 
iiidad hasta  e ln u a tto  grado civ il tengan 
derecho preferente á i a  tiabitooión y asis­
ten c ia  m ientras estavieren  enfermos._
El Colegio P ío el “ Santo Ange ” continua 
rá eu la  casa calle de Teniente Rey cúm>-r<> 
1(1, en la  H  -baña, y no en otro 'ocal alguno 
por haber o fundado para hom ar Ja memo 
ria  de mi hijo D. M anud María P arejo  y 
Beuitsz qne n ad ó  y  m urió en esa osea, cu­
ya parte  príoeipal ocuparáu loa niños oomu 
basta aqní, invirtiénUoee en el sostenimien 
(0 del colegio  conforme A su Reglam ente, 
los alqoileres qne produzca el reato del edi 
dolo, a l ocal perteneceráu las accesorias 
todas, inclusa la  que por la  calle de San 
Ignacio se encuentra a n e x a , solo por la 
planta baja y  entresuelos. Regirá ei CoIo 
gio, si o tra  cosa no sa hallare establecida 
por m i. la  Sociedad Eoonómica do Amigos 
■leí P aís y  por fa lta  de esta  Corporación el 
P residente del Ayuntam iento; eu concepto 
de que si se  p retendiera a  te ro r esta ineti- 
t  icióa, cesará de existir, volviendo la  casa 
á mis herederos. 4* 100,090 para nn hoa- 
P 'ta l de aneiauos en la  H obaoa , dirigido 
por la  Coogregadón llam ada ‘ H srm anitas 
de los Pobres” y  en sn defecto por las Her 
m anas de la  candad . S eieo ta mil pesos se 
invertirán  en e l edificio y  el te s to  quedará 
im puesto para atender con los intereses á  
los gastos.—5“ $  0 000 qne se d istiibuirán  
en Misas y lim osoas en la H abana el mea 
eiguiuute al d ia  en quo ee couosca a llí la 
ootícia de mi m nerte— fi' Lego para  la 
fiesta do la  Virgen de los Doluies, las dos 
OBiiiat qno po-« i en la  cnlie do la  Merced, 
cont gu a  á  la Igioeia d sl mismo nom bre a 
la  casi pertenezcan para  que aplique sus 
pr du' tos a l piadoso objeto referido .—71 
$300,000 para  nn colegio de N if io s y N ñ ia  
pubies en M ,d id, de los cnaies ee invertí 
réo h a s t4 $100 090 en ol edificio y  los 200 
mil peros restam es qnodarán Im pnestospa 
ra  a tender con los in te re  es á  los gastos dt-1 
E stablecim iento e l cual es ta rá  á  o a rg , da 
la  A soHboiób Caló ira  de Sras. de M adrid. 
8®, 30.000 pesca para  nn H ospital de a n d a  
nos V e ferm os eu P ao c te  Qi-nil, provincia 
de Córdoba, «-m-deando $10.000 eu la  casa, 
y e l resto  d e  $20  000 eu constitu ir la» ren tas 
para el sost-n im iea io , á  cargo tam bién de 
la s ' H  rmanitair de los P obres.”—9® 10.000 
pesos p a ra  qne sns réd ito s  se em pleen en  
sostener decorosam ente el P an teón  del Ce 
m enterio du San F ernando  en Sevilla, don 
do están  loa restos de m i e»po>o D. A ntonio 
J  lan P arejo , d e  ml hijo  D. M suuel M aría, 
lie m i herunaon D José  M aría B enitos y  de 
m l m adre D” Rosario Pdrez y donde ae de- 
posituráo ios míos y  d e  m is siibrinos car 
nales. Tnm biéu ae in v o rtirán  Bqnslliis réd i 
toa eu enoen Je r  las farolas el d ia  d e  difuntos 
V en decir m isas d u ran te  todo el mes de 
Noviem bre, por las alm as de loa q ae  a llí 
leposan, quedar-do la  inveisióu d e  esoos 

-fondo» con la f ic u lta d  de perc ib ir al efecto 
loa p  oiucto.i vef itidus á  cargo d e  la  perso 
na 6  corporoo.ón qne adm in istre  aquel C e­
m en terio .’’

Descanse en paz t»n v irtuosa  señora.

4 b a p a r r ó a .

Be eos pattio ipa por la  FÍFcalia de Im ­
p ren ta  qne han sido denunciados El País y 
L a  Vanguardia, aquél por un  párrafo de 
aaa notas 2ioUtkas, y  éste por un  articulo y  
varios sueLtos.

Sentimos el contratiem po de los colegas-

T o m a  d e  p o s e s ió u .
Hoy á  las doce h a  tom ado posesión d a  la  

Com audanoia de m atrícnlas y  C apitanía de 
este.pnerto , el Sr. D . Rafael de Aragón, 
C apitán  de nav io , llegado d e  ia  m edre p a ­
tr ia  en el oorreo de ayer, á  quien fe lid ía -  
mos.

R e m it id o .

Br. D irector d e  L a  Voz d e  Cuba .

Muy señor mío y  de mi m ayor afecto: con 
esia  f t h a d i g  - al stfior D iiector d e  ei pe- 
riódic-i L a  Jiefonna  lu qne sigue:

“Muy 8-ñ o r raio y d e  toda rol considera­
ción: in  el a 't í ru lo  de fundo titu lado  “ Los 
fineldos” inserto  t n e l  núm ero 10 de so acer­
tad a  dirección correspondiente al dia de 
ayer, en tre  otros particu lares se d ice h a ­
blando de los G obernadores Generales, qne 
su comida según cuentan se paga eon los f o n ­
dos del Preeidio. Si yo p retend iera  vindicar 
á  ia  dignírím a au to ridad  nnperior d e  esta 
Is la  de la  calum nia qne contiene ta le n p o -  
sioiÓD, cree iis  poner en .duda lo qne e s tá  en 
la  coociencla du todo el mundo aceros d e  la  
in teg ridad  de l rep resen tan te  del Gobierno 
Supremo: máe en m i calidad d e  p rim er Jefe

del Penal de esta  plaza, me considero o b li­
gado á  protestar de ta l aserto, pnesto qne 
pnedo asegurar á  V  qne desde qne me ha'lo  
a l frente del lo s titu to  no se ha distraído 
p a n e  alguna de sos fondos qne han tenido 
ÚBÍc»,T <X!_n>-ivaminte sn  na tn ra l y  h-gíd 
nía Siiiicticióa á  a s  atr-neiones del miemo, 
segila pnedm  compro a r  V. y  los dem ás 
dignos representantes de la  prensa periódi­
ca que se dignan v isitar esto  Presidio y  á 
coya di-poBic óu están, para qne pnedan 
exam inar o«, los libros y  d-^más anteceden­
tes de estas r-fleiDas; roga: do á  V. se sirva 
rec 'ifirar en nno de los próximos números 
el concepto qn» obliga a l qne enscribe á  mo- 
le s 'a r su atención.”

Y  me permito transcribirlo á  V. suplicán­
dole re  sirva disponer sea pnblioado en el 
piiriódico de sn ilustrado cargo, antiulpán 
dolé mil graci»» por tai favor, sn affmo. SS 
Q- B. 8 . M.— José Hojas.

F u n c i ó n  b e n é f le n ,

Cuenta del producto y  gastos d e  la  segunda 
representación de la  ópera “ Norma," d a ­
d a  en el gran teatro  de Tacón por la  se 
fiorita M itgarita  Pedros© y  otros lÜstin- 
guiiloB aficionados, el 31 de Mayo próximo 
pasado, á  favor de las obras del Asilo 
Culegiu do n iñas pobres de la Asociación 
de Beneficencia Domiciliaria;

P or 48 pa'cos l? y 2? piao á

Billetes.

-$25............................... 1200
1 id  a l Sr. G avhan......... 25 14
7 id . tercer piso á  1 5 . . . . 105
1 id. g rib é  tercer p is o .. 15

4J8 lunetas coo en trada  á
........... 919(1

111 butocsa con id. á 4 , . . . 444
192 aríeutoe de tai tunal®

y 2® fila á  2 ................. 384
90 id . id . de cazuela á

peso....................... .. 90
•362 entradas generales á  2. 732
273 1(1. de te rtu lia  á  1........ 273
3 i7  id . do cazDela á  50

centavos....................... 158 50

Donativos y  sobreprecios satisfechos por 
Ies señores que á  oontinnacióa se expre-

Excfflo. 8 r, Gobernador gene­
ra l ...............................................

Idem  c i v i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Exorno. Sr. General de marina. 
Exemo. Sr. Marqués deSando- 

v a l . ...................................

25
2S
25

25
95Sres. Eatéban L arrinoga...........

Sra D® R ita  D u q a e s m e .. . . . . . 4
D® Josefa Enseuat do G arc ía .. r,
Exouia. 8 ra. M srqu sa de S an ­

ta  R i t a . . . , ............... . . n)
D N. Valdós................................ i
D. Agnetin G unzaiez................ 85
D. Antonio T oires ..................... 1
U. Enrique Dlago....................... 2 50
Seoroiaiis del G obietdo gene­

r a l ............................................... 5
dem del Gobierno c i v i l . . . . . . .5

D. A ito ro  A m b la rd ................... ñ
Dr. García.................................. 7
Dr. P ,g ü e ra s ............................... 1
La Compañía Hispano A m eri­

cana du g a s . . . . . . . . . . . . . . . . 1*20 19
Uua persona caritativa que 

oculta BU n o m bre ... . . . . . . . . 93
Im porto de los números ven 

did.iB del periódico “ L a C a­
ridad,” donativo da loa se­
ño, es Corea y H", para  ia 
rifa  de, medio tem o de oro 
y  btiUantea que los mismos 
señores lega la ion ................... 360 C6

T o ta l ............................. 0414 14

Deduciendo un b illete  falso de 
100 peso»................................... 100

Total de in g reso s . . . . 6314 14

C lastoa .

Pagada a l Sr. M aity porgastoa 
ordioario» del teatro  . . . . . . . 300

Id . á  D. Carlos A iiiketm am  
por la o ru n ea ta ....................... 524

Iii. á  D. Enrique P alau  por nn 
ensayo con piano ................... lii

Id. á  D. Eugenio Bares, m aes­
tro  de coru*. ......... liMI

Li J .  hanchez. por gantes ex 
traordiuarius de n tilero  y 
m aq u in is ta ............................... 48 60

D, Domiagu T m eb a ................... 39
IJ. j .  í'.o rea  por trabajos de 

s a - tro ií* ......................... .. 31
D. P . Berm nder, te lu a a e ro .. . . *20
D. Migue B iró , a p u n ta d o r ... .31
L apedería ‘ l i l a  de Cab»’’. . . . 70
P> r  el papel de colores para 

annncioa y  carteles, c u ra  
irapres’ón hizo g ratis  D. D o ­
roteo F uen tes................. .......... 2r.

Id  á  D. Vicente Hernández 7
por rep a rtir  y pegar lo» 
auunc os..................................... 347 2.1

Id. á  D. .1, A rdavin, trabajos 
ne p l- te ría  $1.50 oro al 23Ü  
por i n o . . , . ......................... 31 94

Id. * L« P iopaganda L ite ra ­
ria ,” $17 oro al 2.3li por iOO 
s o n ........... 39 ,35 

100Obsequio a l Sr. P rie to ..............
Gaecos menores j  gratifioacio 

n fs ................................... ..... fí
C unsnm odagss........................... 120 19

Total de gastos........... 1930 23

B e s w c ie n .

Im portan los ingresos - - ........... 0314 14
Id . los egresos............................ 1930 23

Líquido p ro d u cto___ 43o3 91

Los 9rea, Howson y H e 'n e  ooutribnye- 
ron geiurosaniente ron el donativo de Ioí 
preoioeoB program as y  tas im presiones de 
iBSoiütea, asi como el Sr. D . Alejandro 
Chao con los preolosoB diplomas, cayo im ­
porte cedió á favor de los fondos de la  fuo- 
cióa.

H abana Jun io  10 du 1885.—L a Secretaria 
de la  Asociación Domiciliaria, C arlo taH sro  
de Elizalde.

R e c o r te s .

Estndiandn E l  País, el estado de la opi­
nión pdnlica ¡o «ncuentra aqní “ altam ente 
deefavorabln y h as ta  alarm ante por más de 
nu concepto.”

V on seguida, el osjisla on uso pleno de 
sus antOLÓmlcas f->cnltadee baca decir al 
colega liberal lo siguiente:

“D iiíase que y a  ee deseepera de todu y 
que se h a  rerecíífo la  iueficaeia d é lo s  es­
fuerzos.”

Pues claro; p ^ t a  la  eficacia de loe es- 
fu-rzos en hain illos liberales ae ha conver­
tido eu ioeñcaoia y  no solo se ha recocido-, 
sino refrito  y  catbonizado.

N O T IC IA S  V A B I4 B .

—Indico d e  las resolocione# de Hacienda, 
l'egadas por el vapor correo O isdaá ¿e San ■ 
tender-.

D eclarando cesante á  D. M ssnel Antón 
Recio d  Morales, Oficial 3? d e  la  Jotenden- 
cia de Hacienda y  nerobraudo en m ia g a r  á 
D. R  cardo G uillot y García.

CoDCedlendo pensión á  D “ Rosalía Padrón 
v iuda de Ouoste. D® R ita  O rtega y  ToJóo, 
D®Manne a  Diez González H om U tinier, y 
D* R  'Salí* G. Delgado, v iuda d e  Ago.

Oenegaodo el derecho á  penaióitá D® R a­
faela V. sn, v inda do Calvo.

Coofirmaudo el nom bram iento d s D . V i­
cente Fernández de Castro, para tenedor de 
libros de la  A dm ioistració i de Ssgtra ts 
Grande.

—ResolncionfB del M inisterio d a  U ltra 
m ar com auicadas a l Gobierno general por 
el vapor correo “ C indadde S antander ”

Niimbrando para  el cargo de snb - 
gnbernadordo  feiobey Chico, en Fernando 
Póo, á D. Igoaclo Calle y  CarrSsoo,

Aprobando Ja cesantía decretada por este 
Gobierno general del oficial 4? del mismo 
D. Luis Gnllóo de la  Escosnrs, y  nombran 
do en sn  lugffr á  D  M ariano Gulabert, ofi­
cial 5“ de dicha oficina, y  cubriendo eate 
destiuo D José  M aria B «ei Esend ro.

Declarando vacante la plaza de ayndsnto 
de montes qne ocupaba D. Benito Galán 
López, y  coufirmando e t  nom bram iento in- 
teriuo  de D. Joi-é González Gutiérrez.

Reeolvienúo expediente prom ovidopurla 
D iputación provincial de P inar del Rio so­
bre franquicias y m edidas para, la  industria 
y  cnitivo del tabaco.

Nombrando catedrático de dibujo ele 
meucal de la Escuela de P in to ra  y  Eacnltn- 
ra  de esta  ciudad á  D. Antonio H errera.

Desestim ando la p.eticióu de que se haga 
exiensivB á la  Ju n ta  de Ooras de este pner- 
tu  la leg ia la c ió u q u a rig u  en la Península 
para lau análogas.

Disponiendo qne desde U  de Ju lio  pró 
x iu o  se exceptúa al oatbóu m ineral que se 
im pone pur este puerto del im pueato de $5 
centavos de peso, estableeido para  tos 
obras del mismo

Aprobáudo el proyecto de reparadón  del 
muello Real y  tinglado del P se rto  d s  Gi­
bara.

Traslado de Estado concediendo le Gran 
Cruz de I>abel ia  Católica á  D. Juan  Kobiy.

Idem de la mayordomía mayor de P a i t ­
ólo nombrando Gentil Hombre de Cámara 
á D. Juan  Kolily.

R al Orden ciruaisi dictando regU s so­
b re  autiuipo de licencias pava la Penfasnla 
á  los empleados públicos.

Confirmando la  oesantía decretada de 
D. Justo  GouzaUz García de Paredes, Ayn- 
dan te del Presidio de Puerto P ríncipe, y  el 
nombramiento á favor de D. M anuel Be- 
¿anronct.

Idem nombramiento de D. V icente Diez 
y  Dies, Ayudante del Presidio de Puerto  
PrÍQcipe.

Disponiendo se formnle nn proyecto de 
B eglsm into  para el R a n o  d e  Prestd 'os.

—El vapor corren español Üi«dad de San 
tander, efectuaiá su sa lija  para Progreso y 
Veraoruz el d is 18 del otfrit-nte á  las 13 del 
día, y  no el 20 como se liábia annodado.

Recibe carga y  pai^aj iros basta «I dia 17.
—El vapor am encauo “ City of W sih iog - 

tüD,” llegará á  e<t« pnerto, lu'ucedente del 
de Veraerns, sobre el jueves próximo,

- E s t a  tarde s.) em birca para  la Peulu- 
snla, en nao de licencia por eufermo, el 
Comiaariu de G uerra D. Serofia Árred>mdo, 
por exigirlo el mal calado de salud en que 
le  h a  colorado la  grave enferm edad qne le 
puso en peligro en vida.

E Sr. Arredondo, en los difereutes pnn- 
tus de la a e n  qne h a  prestado bmnoB 
lervicioa, hs dejado sim patías en tre  sns nn 
tuerosos amigos y  persónss que le h»n tra ­
tado y esta satisfacción corroborada con la 
manifestación de aprecio que acaba de re­
cibir en su deipedlds. pnede llevarla  á  te 
madre patria  el Br Arredondo, á  qnien co­
mo sns amigos, le deseamos se restablesca 
com pletam ente de sn enfermedad.

—Se ha diapuesto qae sean dos años el 
tiempo qne los m iqain te tas deben nave 
gar «o vapores rem olcadotee p ara  obtener 
loa beneficios que les conceden los Regla 
mente’S de la  Armada.

—E ntre lov pasajeros que h a  conducido 
á  este pnerto el vapor-correo Ciudad de 
Santander, figuran el capitán de navio D. 
Rafael Aragón Rodríguez, y  el ten ien te de 
navio don Antonio Moreno de Guerra, 
nombrado el primero Capitán de este Fuer 
to  por Ri-al órden de 21 de A bril último, y 
el eegsndo, com andai.to de la  provincia 
m ailiim a de Sagna.

—Dico “ E l D iario de Cárdenas: ’
“ Anoche sintió D. Tomás Mederos, veci­

no de Cimarrones, qu» le  robaron n a  ccclú- 
DO, y  h-ibiendo salido á  rescatarle, recibió 
nn golpe en la  cabeza qne le  d»jó siu v i­
da.

A  laa voces de eu señora) se p resentó  en 
la casa la  p a tm ila  de voluntarios qne reco­
rre  todas las noches aqnel p a b lo ;  poro es 
de creerse qne los malhechores hnyeroa 
precip itadam ente inego de cometido ei s ri-  
men.

E l desveatnrado Mederos deja á  sn pobre 
esposa cinco huérfanos, todos meuores.”

— “E l Comercio”  de -Sagas publica la  
siguiente candidatura para el comité del 
partido conservador de aquella locali­
dad:

! dsl suceso á  la  morada del herido, pata tl< 
te z ^  p o re f 'o to  d e  Is  euestióu que soib* 
bebían  tenido y  cuyo individuo taoiMH 

hqbld».
E l Herido ee de pésimos antecsdentit 

reputado como ladrón, pertenece á unodi 
los juegos d u fi Iñigos, tildándole el vedi- 
darlo  pteifleo como perjudicial al erdsj.

A lii Qüa d e  la oindtugxdft de djer, tt 
lu s  portales de la  ca«a du Balboa, en li a -  
Bb d e  M enserrate e.«qnina á AniiuM, tó  
iL&rido Dortalrof'iit© oa el pecho» coa prc» 
yectil du arm a de fuego, Mr. James H«y- • 
lan ' e r ,  raaricero <iel vapor amerita» 
“ N -rvport,” Ignorándose las cansas.

P or sospechas do autor, ha sido dstSDÍJ» 
^  v ig ilante gobctnstivo , número?, D.Si- 
moa jg lesias y cnar.ro ludiviilcos míe,l|- 
núrándosa el ñindam ento de las aospeck^ 
por lo  qno respecta al guardia.

—Adminiatioción P rincipal de fltcisíi 
Pública.—Sección de Eecandacióo.

Oro Blllstó

S nm aan terio r d es­
de 1“ de Enero
Óe 1885.................$201777 00

P o r corriente.........  014 35
- .  A traeos........... 181 .30

m i »

T o ta l . ...$262572 71 22731»

H abana, Jon io  11 d e  168.5.—El Rscssli- 
dur Patricio Delgado.

—E n ia  A dm iniairarion Local deAduius 
de este paerto  se han  lecandodoeldia 13 
de Jun io  por derechos srancelarica:

E a o ro .....................................$ 24,3© 3i
...................................  « a  94

Ea billetes................................ .*■, .-Jafi 3:
Idem  por im p u esto ;

0 ^ - ; ....................................... $  ;¡,617 4,1
—A las dos d e  la  ta rd e  se cotizaos si on 

del ouño español en plaza de 1.33 álB-Hw 
100 premio.

N O T IC IA S  («ACIOlVALEg.

E l vapor correo Ciudad de Santander v» 
trae  periódicos d é la  Península, enyasfí- 
chas aloauzan al 28 de Mayo. D j ellos «• 
trnctanme Jas noticias siguientes :

n ra  35.

Presidente.

D. R em anió Arenas.

Vioe-presidente. 

“ Paacasio López.

Kt'ce Secretario.
“ Gabriel F o ja .

Tesorero.

“  Prudeiiclü Amezaga.

Vocales.

Algo sobre el Dr. F errán  y  el có le ra :
E«te distinguido prufeaor ha llegado eiti 

m añana á M adrid, acompañado de los doc­
tores Jlm eno y  PauH.

Sobre «1 objeto de su viaje, C io e e a m  
carta  d irigida á  un purió ltco  valeoclans 
que DO dará ninguna oonferenoin.

“ Marcha: ó, sí, muy pronto á  Madrid, Ul 
vezm añaun; pero será para comnoioicdl- 
tectam enie coa el Gobierno de 8. B4. sotes 
mis propósitos, y  á  volverm e cuanto ántes 
con la cofflisióu científica doeignada pot 
corporaciones eábiss, á  quienes exclu i« . 
m ente concedo elflerecho  de juzgar mii 
trabajos con arreglo á  loa datos que avrojei 
las experíeocias. ”

—L a Dipntaoióa provinisal de AUetn» 
ha comisionado á d o s  faenltativos psraqt» 
pasen á  V alencia á  estud iar el sisteaiaFt- 
rrán.

E l telegram a dirigido el dia 20 por el 
doctor Purrán  al' C >ngreao intercaeioMl 
Sanitario que se celebra en Roma, es coso 
sigue :

“  Presidente Conferenoia Intersaeioul 
Sanitaria. Salndo á  la  sábia Asambleayal 
dignísimo presidente. Comlsionsdo odciii- 
m sote en el año pasa-lo por el Muoioiplo 
ea Barcelona para eaindiar cólera en Fría- 
cia, ha tenido ocasión de descubrir:

I" El ciclo completo del desarrollo del 
bacilo: orna con formas nnevai.

2® L a po8ib:Iidad de producir el célen 
experim ental en loa animales y  el homtin 
por luodio de inyecciones h  podérmicos.

8“ L a acción preventiva doi mUroWo 
colcrígeno atenoadu, 6 sea la  posibilidad ds 
convertirlo en vaenna.

Mis trabajos han sido comprobados 6 la- 
formados favorablem ente pur la real Aet- 
dem ia de Medicina de Barcelona, y preses- 
tados á  la  Academia de Ciencias de Puíi 
en la  sesión de 13 da A bril último.

Estoy ac t almente experimentando ts 
vacuneción en la  especie humana en foco 
epidémico de Aioira. ”

—E sta tarde, á  las cuatro, se h s  resnido 
e l (liroot .rio de la  izquierda para ulfinisr 
los psifilea de la lórnm la que ha de entro- 
gsrse  m anana ai Sr Sagasta. Parece qne is 
bao discutido lany s i pormenor palabrasy! 
coDosptos, y  qna se ha convenido en qns^ 
títn lo  1 de ia  Coustitnción del ®  formo 
parto  de una ley de garantios.

Gomo se d ijo  en nn principio, el Sr. Sa­
gas ta  adm ite el sufragio nniversal, oon cier­
tas poEdai'sc.looes; ei matrimonio civil, coa 
determ inadas cortapisas, y el Jurado sólo 
para los delitos políticos; lo cual ee muy di- 
vereo de lo qne el Sr. López DominguM 
deaes^ pero áun sai y todo, tómese queso 
transija  el je fe  de la  fusión con qne esoi 
principios furmen parte de la  ley de ga­
rantías; porque signe creyendo preferible 
qne se encarnen eo los leyes orgánicas.

Veremos lo qne m añana se r(Baelve,iI 
es que no lisy nnevos ap azamientos.

—Loa fasionistas pruuedentes del cen­
tralism o, uo ooni toban e s ta  tarde sa falta 
de fe^en ia  solncióu de ios problemas psá* 
dientes. Creen qns Aun avanzando el 8r, 
Sagasta á  Us fronte) ae democráticos, n - 
con traría  lejos á  les izquierdistas. Eu ciai- 
bio el Sr. Mártoa no doda que todo se arre­
g lará sin Dnsvoa apU/.amiontos.

DIA 29.

“  Pedro Cántaro.
“  Joaquiu López.
“  Enrique Roa.
“  SatuBCiano Fernandez.
“  A utenio Pnento,
“  Ignacio G arría.
“  Jacin to  Miyares,
“  Sivfotlano Perec.
“  Jo«é González Rodríguez.
“  JnséB orque.
“  Francieou González Alonso. 
“  Mannel Antonio Cuadrado. 
“  Em ilio Noriega.

Suplentes.

Y como no siem pre han de ser Polonia v 
el C anadá ios países qne saca á  re luc ir E l  
País  p ara  eetab eeer sns autonómicos com 
parsciones, ay e r  le tocó á  Irla n d a  á  qnien 
dedica estos sabrosos tenglunes-

“ ¡Qué g ran  m odelo' Sn h isto ria  e« nn 
sacnficio coutinnado. 1 íc iim a de la  du re­
za británica. Irlan d a  ha snfeido todas las 
m jnrias sociales y tudas las arb itra riedades 
pülít:cas. T an  te rrib le  ba sido sn situaoióa 
qn» para  sns hijos el ex trañam iento  en m a­
sa fué por largos años nn a  necesidaíl. Tudns 
los países han  v isto  anm entar sn población, 
ménoB ese pueblo de soñadores y  de patrio­
ta s  L a  descripción de sus iniquidades ecu- 
LÓm'cas h a  sido «I tem a de las m ás conm o­
vedoras lam eotaciones y  de los más severos 
oargoe para todos loe pnblioistas. Y  ese 
pneb 'o  m altra tado , d iezm ado , hum illado, 
i'uyn Rsngre h a  corrido  ta n ta s  veces en tee- 
m endas rep 'enaione» , no ha desesperado 
jam ás. Deede G ra ttan  h as ta  O’ConDell y  
basto P aroell >a h isio ria  de ír ian d a  ee la  de 
uo a  lucha em tregua por 1» ju s tic ia , y  por 
la  libertad ."

Y  á  todo esto  loa ingleses tan  frescos y 
rozagantes.

Despnoe eondfna á  m uerte á  e s ta  colonia 
y  en tona estos fúnebres lamentos;

“ ¿Quién podrá devolverla la  v ida? No 
ee cüusegnirá este  fio, seg u ra m en te , con 
nnos cnanto* t  hm.v estrnendosos a l son del 
H im no d e  E- parte ro  ó de la  M archa Eral. 
De eso estam os bien segaros. Cumo e l E m ­
perador roniauo, podrá  £sp»fia decir á  ans 
gubiernos: (qné habéis hecho de m is colo­
n i a ?  E! oit-gnífieo im perio  se  hab rá  dea 
m orunado por com pleto. L a ob ra  del error 
es ta rá  anm pltda. A  som bre  del patriotism o 
se hab rá  in ferida  un guipe rnoísim o á  la  
p á tria .”

A fortunadam ente, los m nertos que E l  
P a ís  m ata, gozan, si no de g ran  sa la d  praei- 
sam ente, de a n a  sa lnd  reg u la r qne pnede 
te n er mejoría.

Y basta  por hoy; que ea d ia  de correo.

“  Salvador Fernandez.
“  Pedro  GeUbeic.
“  Jo sé  M aría Regnlristaio.
“  B atista  Urroz.

— £1 vapor am ericano “ N iágara” llegó á 
N neva YO'k hoy á  las dos d o ta  tarde.

—N oticias de Policía:
A  nn vecino d e  la  calzada del Cerro, nú  

mero 667, le  bn rta ro e  «u  la  ta rd e  del sába­
do, e l caballo ensillado qne dejó en la pner- 
to  d é l a  casa, núm ero 1 , de Ja calle d é l a  
Zanja, m iontras p iacticaba n&as diligaa- 
CIBB.

Como á  laa 10 de la  noche del sábado, 
fué herido d e  gravedad, en el pecho y  con 
arm a de fuego, nn  hum bre blanco; vecino 
(le lá  calle de V irtn d c^  núm ero 48, a o tu ta -  
do de au to r á  o tro  de ¿ c b a  o ia -e  veoluo de 
la de Bomba 34, que no  fué  habtfio.

P or consecneucia d e 'e s te  sneeso que pa* 
rece tnvo Ingsr por cueatíones d e  AiAigne- 
lía , han sido deteuidos dos Individuos.

E n  la  m ism a Roebe faé  coudacido y  ca­
rado en la  casa de socorro del 4° D istrito, 
un  hom bre blanco qne presentaba d o s h  -  
ild as  d e  arm a da fungo, ÍDferid*s, s»BÚn 
d'-jo, por n a  desconocido en la ca lle  d e  Gm - 
vasio esquina á  San José.

F ueron deteuidos, el sábado, nn  hombre 
blanco qne hurtó on  te lu j d e  m esa y  nu  pa 
ñuelo de seda, á  n u a  veciD.a del ho te l “ Sa- 
ratoga ,”  cuyas prendas se recuperaron; dos 
individuos por hacer disparos en la  calle 
d e  Gervasio esquina á  VirtndM , ooupán- 
dose 'es los revólver*; el conductor del ca­
rrom ato, núm ero 84 t, ñor chocar el vehícn 
In, con el ripe, núm ero 9, de la  em presa E l 
B ien  Públieo, inn tilizsndo  nno d s  los caba­
llos; nn nombre blanco circulado desde el 
20 de M aro úitim u por homicidio de don 
H ipólito CBBBrtelo Radriguez, ocupándose­
le  un cuchillo g rande de pun ta  en e l lagar 
en que se detuvo; nn pardo acusado de 
hurto  de varios piezas de ropas en e l m o r­
cado de Colón, y  un Manco conocido por 
“ E t Culurado.” cuya cap tu ra  estaba dls- 
pnesta  por o! Jaez  que conoce en la  canM 
qne se sigue por el homicidio d e  Morán (a) 
“ Ju a n  Roldado,'’

E n la  calle de Lucena esquina á  Ancha 
d e l N orte, recibió en reyerto  cinco heridas, 
algunas d e  g rsv rú a á , nn hom bre blanco 
conocido p o r “ E l G rifo.”

P arece que el an to r fué otro de dicha cla­
se que ae apoda el “ G uajiro,” con quien 
tuvo  e i herido oueetion en la  noche a n te ­
rio r a l sábado, en que tuvo  lugar el sueeso.

£1 agresor abandunó en la huida n n  cu  
chillo, adem ás del qne dejó clavado e n  e l 
cuerpo del herido y nn sombrero d e  j ip i ja ­
pa, apareciendo en el hecho n n  te reero  qu e  
p o r m a n d e t» d e  aquel pasó en  la  m a ñ an a

E l señor m inistro de M arina llevará ei 
la presento sem ana á la  firma de S.M.,sl 
decreto ouncediendo ol pase rcglamentsiie 
ú ts  reserva, al vicealm irante D. Gnilloim» 
Chacón.

Con eate motivo ascenderán: á  vicealoú- 
rente, D. Jusé María Becanger; á  contral­
m irante, D. Rafael Fortaohy; a  capitán ds 
navio de prim e,a. D. A  loJfu YoJif: á  capi­
tán de navio, D. Rufino González .'Olivarsq 
á  capitán de fiagato, D. Andrés Revuelto 
y  á  teniente de nav/o de primors, D. Romát, 
Lopes Cepeda.

—L s Cumisión del Congreso, qne entiea-j 
de. en e l proyecto d r l  Código civil, continús 
activam ente sus trabajos.

Seguxaments e«te proyecto hubiera podi­
da presentaree a l Congreso antes de toml- 
nnr esta semana; pero aignuos individuos 
de lacom isióo, pertenecientes á las diferen­
tes sg iupac ones liberales, han coufereaois- 
do coa el soñur m inistro d a  Gracia y Justi-' 
cia para m anifestarle qne dusealisn estu­
d iar detenidam ento el proyecto á ñadí 
buscar una fórm ala de transsccióa y $j 
acuerdo en tre  los partidos liberales, lo lil?  
v a  ni matrimonio; para  ev ita r que «di 
fracción tenga n a  peneaculento distiato sai 
llevar á  la  legUlaclón e l d ia  en qns tn/aoi 
ei llegan á nu itse, pnedaa ocupar el psdai; 
y y a  se suba cómo piensan aoeres is  ts r  
extremo el señor Montero Ríos y si 
Alonso Martínez.

En v ista  de esto, se h a  acordado (rf 
proyecto se d isenta en el seno ds la cte 
sión d n ran ts  toda la  senana cnrriestii 
qne e l dietaioeQ se emito el sábado pan 
qne inm ediatam ente se discuto «1 el Coa-
greso.

YeremoB si para entosesite h »  puesto 
de aenerdo los señ.ires deis cesrilitriásiá 
si hay qne suspender la vida Is^ l dsl p ú  
hasta  que lleguen á  nn aromodsoiSDto.

—A juzgar por loa apaneneioi y p«h  
im portancia de las caestiouea paéáisstca 
toa Cortes co n tim srán  sb io itu  b s its»  
trado el mes d e  Julio. S ita  ptecíM, yhi 
se funes representantes del psfs centisU' 
en BUS puesto», el Gobierno no ss opoiM 
á  qne las sesiones duren todo el verano.

—Al decir de La Correspcmdestia, 1| 
úoiea dificuUad que algunos imltridotob 
lo coffiisiÓD del Ci Dgieio acerca dsl ptoyet- 
to  de Códig-i civil tienen para dar d isu a  
inm ediatam ente, t-s la cuesi ón dsl miti 
monio, y  resn lta  ésta  de manera qs« t:4s 
los partidos puedan aoeptarls, el sil-fli 
podrís qnedar el dictam en sobiela titd 
p a ta  qne en esta  legislatura sea aprobado.

—Desde el d is  (rim ero  de Msyubiiiii^ 
d ía  23, e l número de poisocaa iconliív 
en Aleíra, h s  sido e l de 8,129: el de u'n* 
calados. 3,111. L as in v ssk n es han ildos 
ese tiem po 108; corresponden á los csi» 
calados 88; á  los inoentados 13, á ’oiMu 
colados 7. De eetos invadidos han aorr.; 
no inoculados 45; Inoculados por ptón 
vez 3; retnocolsdos ninguno.

L a m uerte  de esos t r r s  iuoonladot-'.h 
den los /«Tonf»to«—nada prueba. Sslú 
qne el ductor F erráu  declara que la pil» 
ra  inocnlaoiÓD no basta  á  preserTarde c 
todo, puede haber la eircnuatouca úe nii 
y a  Invadido et pacien te, puesto qos elf 
riodo de incubación del cólera ea de d ia l 
siete dios.

Como todo e l m nndo, deséanos an í 
ciencia confirm e la  eficacia y bondad«{a 
experim entos de l doctor Ferrán, j  
es te  eaiudioao m édico e l qne, con as die:' 
b rim ien to , h o n re  á  la  medicina (■psS(,!(.

DIA 27.

L a  op ln léo  a trib u id a  a l señor LopsUs
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Üu día di 
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na, va dirii;
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m lnsuez, qu e  boy recoge JÍJ XtbaroJ.da^x 
en e l caao d e  u n a  ra p ta ra  volvería 1 liru. lio
ta r  e l p rim itiv o  program a de Biarrfit n  
Ib  C onstitución  de l 69 y  el infrsgio ulm- 
aa l sin  ponderacionee, no h s  bocho forti^
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Ayuntamiento de Madrid
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<‘H cambio S'í r.oogo to n  cierto  regocijo por 
jos fa-lonlemi) este i^lio parecer def, M&oi 
Becerra:

“ S i la  izqaierilo  r o  llega 4 an a  ooDcoydia, 
no por eso dejará d e  se r  a n a 'f o e n a  a n t l  
l la r  deVBsh)! SfgnsCft, ca>fts Botneiones d e ­
berem os apoyar, lo mismo en e l poder qne 
cc  Ift oposición.”

L a  Jííju iw da D lnásiíca—qne y a  anoche 
Toe v e a - n  caaipo—reeonoelendo U  ex^s 
leí eva d-< sn partido  y  la legalidad del di- 
rec-^or, á  los coalM mató equivocadam ente, 
navi>ga eii laa agasa del Sr. B  ca rra  y se 
dec’ai.a órga o aaténtioo d-il s«&or Montero 
R íos. Pero oemo K l Be$úmm no piensa de 
ignal modo qae L a Jr¡ui$rda en es'.e partí 
onla y en otios, y  el !ír. L jp e s  Domiugaee 
—•iiOS coDBla—eslá ideotideado coa el une 
tre caooDÍtta , se coa oenrre preguntar: 
jcoál de los dos colegaa deñue mejor la 

aeticud de sn shen ib rea  y  rep ieseo ta  mejor 
la ortoduxia de sus prinoip ni?

-T l^ne e iite rd id o  BlN otíciero, que el 
sen >r D isala hab ía aorptailo el ca<go de 
m iuistio de fiapaSa en L isboa. Abade qne 
el Dombrambsnto no ee poblicaré hasta d  is 
pues de enspondidae laa eesionee de Cór 
u » .

—E*ta ta td e  «e han renuido los repre- 
tsDt iDt-is do las p ro riacíaa azucareras, para 
nom brar nnn coniisida que prooare a lcanzir 
liei Gobierno s  g an a  rebsja  en el im puesto 
sobre Bziieaves penioralarca.

'  Los senadores m arqnés de la  P aniega 
y Gómez Sillero , y loe d ipn 'ados eeñ >raa 
M a'fo 'l, m srq lés de Larios, K «drigitea B > 
llra r , Pérez (O E-nilio) y  Lomas (D. F é ­
lix,) coi.fereuciarán e s ta  noche é  mafiana 
tOii el presidente del Cousejo de MiotStros, 
>’iii e ' dn ántea indicado.

E l Congreso, i-a decir, los qne diaria- 
bient» pueblan e ' ss 'uo  de cooferencias, más 
aCieoden á  Ue noticia^ d e  «onciliacion que 
á  los experlnisDtoB dol D r Terran á  s t pro­
grama de Ihb f  leizas n a ra k a . T o io  lo qne 
sea ahí .m oaralía tiene n a  eiicanto indi dnv- 
ble. Fine fasioniataB te  m neatran muy aa- 
tisfechus do las declaraciones becbas por 
«I aefi.ir Bnoeria, eegan las cuales, aun 
que no baya in te lig e n c ia , los isquier- 
distsa serán axtliaree; pero mplo ee que 
se pongan y a  la  venda, po ique con eso y la 
lectm a de E l  Im parcial deben abrigarse 
pocaieapeiauzas.

P or lo pronto, hoy no se h an  reunido los 
Sree. A 'onso M artines y M ontero Ríos. Am- 
boB v iren  m ny ocupado* y  deben saber de 
aiitema o lo qne se baa d e  decir,

—M’ñ m a  ta le  para V alencia e lD r .  F e- 
iran . Hoy ha alm orzado con e l Sr. M irtos, 
y  este «l<-cnente oi ador h a  dado ún corso d-- 
m edicina á  sna amigos, elogiando ca'm oaa- 
menr« el invento del médico d e  T ortora. A 
pesar de quo el Sr. C aate la rla  ayuda eu 
esta  r u p r t s a d e  glonfleaciun d p r ío rt , los 
aa 'goB  del doctor le han conveoculo de qne 
debe volver á  A 'cira, y al í con las comisio­
nes nom bradas por ol Gobierno, probar la 
T irtnd  de sns inocnkcioDHS.

| i u r  « L '^  í>0 F,;

aA O B TILLA S.

J * u A H c a c to n r s .—Houca de la lit«i*2í3' 
r s ,  det a r t - y  du la tipi-graíls nsoionaba, 
son las dos pob icaeíODes qne tenem os de 
lauto  y  hemos ojeado con verdadero en tn - 
aiasm».

D iflu í será encontrar rev is ta  ex^ranjerv 
qne supere en grabador á  L a  Ini$lracídn 
Mtpañola y  Americana y á  L a  Moda Míe 
yante.

E ntre m il preciosidades tipográúcas trae  
la  prim era d e  esas pob loaotunes nn mag 
n lh  o  re tra to  de M argarita Pedroto, y de 
ella dice lo sigU'eute:

aUndASITS. PEDR0SO.

E n la  páglua -iOl damos el re tra lo  de una 
dam a h -bsiie ia , que honra ó au tie rra  natal 
coa b illian tíi 'm o i trlnufas a r  Isticos en 
fsvor d e  loa desgraciados y de ub .as de be 
nedoenoia, y  que acude preenro*a á  rea*>x r 
e l bien en l ' s  d ias solemne* de la  caridad, 
por ImpuUo propio y áo tes d e  se r Jlaoiada: 
ta l es H argarirn Pedroso, pertenecien te a 
fam ilia de ilustre  prosspia, y  bien couculda 
en  la buena sociedad de Madrid y P a iís  

E s n a a  juveo  b e d a y  mmlesta, de gallar 
d a  flgura, flsuuortía sim páCna y modele* 
disiingnidoH. qae posee nna herm osa voz de 
eoprano, báb llaieu te educada por ios mava- 
tros M idersit, R uooui y Dclie Brdíe, y por 
la Célebre Mine. L ig range ; voz que recorre 
del la grave en llave de sni al r s   ̂ m i benol 
^ u d n s , y es ddell á los pasnjee de mS* d  fl 
eU vooalisas ó(i. Diéso aci.nooer en recep 
otouea r  o<>u > 'tto s  en .a m is  a lta  sociedad 
4s Madrid y P  tris, y  á BU regreso á C o b i ,  
l a  as jar parce del púb ico do la Haban* 
taro ona*idn d e  ad m iia ria  en e l (¡entro (jki- 
Uego, dnude caucó en obsequio de un artis ta  
sonosiiio, y deH|>ncseo la  escena del Noev-^ 
Liceo, da-ide canió Sondmbulo, ópera q u e  
fué repetida en Tswón á  pe'<-ficiu de la  
Case da H atero ldad  y  d e  los HiMpitales d e  
Paertu P ii'jc ip r; y  en M stan iss  ea  varios 
Institutos de candad .

A ie n u d s  pur la s g e a e r o e a s  a la b s n s a a  enp  
q u e  fneioQ  a>M.gido* sa n  p r im e ro s  t r i a n f 'S ,  
io te r p ie tó  la ÍMcia, d e  D u n iz e t t i ,  e n  l a  
bísidh ••e.it-na d o n d e  aa p re s e n tó  á  e je c u ta , 
la  R o n d s itu la , oon la  e ñ ca« i« im a  a y u d a  d e  
l u s in  e lig e u te s  C o m p añ e ro s q u e  l a  a u x il ia ­
se n  e u  o t ta a  n c a s lo u c s  y  l a  d o  a lg u n o s  n n e -  
Voa a d o to n a d u e  , y  ta m b ié n  f a é  re p e tid a  
l a  ó p e ra  e n  e l t e a t r o  T a c ó n , con  e l  f ia  d e  
a lle g a r  re c u rso s  p a r a  la s  o b ra s  d e l H o s p ita l  
**Mer ced es.”

M sigarita  Pedroso h a  cooperado en obras 
m odernas; eanió en la  Caridad, á  beneficio 
4 e  la  esoucla pdoliea que sestiuue ese pia 
4osu institu to ; organizó o tra  fiesta análoga 
en e l Cauino Espaíi.d. cuyos pruduotus sa 
dest.naroa a l sostrnim ieuio de los talleres 
del B ren  Ps*tor, y tam bién can 'ó  pora lea- 
n ir  medios'con qne a tender á  los ionudados 
d e i s  provincia de Santiago de Cuba; se 
paso, por últim o, al terviciu de loe bnm a 
nítarlus provectos qne ee preparaban eo la 
H sbuna p a ta  aoconet á  las víctim as qne 
can-aron en Andalucía loe ú 'tim os te rie- 
motue, y  para llevar á  cabo tan  landable 
objeto o rgsiiiió  una esrog da fa n c ó n  Utico, 
qu-t bobo de etectuarse ou Tacón el dia 25 
de l pasado Enero, y en la  cnal ae oanfisri.n 
e l prim er anto do Korma  la  escena de las 
jo v as de Eaueto y el nltim o acto de Sondne 
bala, desenipeñst do sqnella cu b a ra  euosn- 
la d q ta  loa papeles p iincipates de cada n<ia 
de esiaa óperas.

Tal es, eo rssám en, I* S rita. O? Marga i- 
t a P id r o - o ,  que perteneo* 4 ui a  de laa 
principales y  más an tiguas ísm iliae da la 
H ib a n s , nacida en m edio d é l a  riqueza y 
criada en no hogar tan  p a to  mimo sereno, 
b '.jo la  m aternal ii fi.iencio de dos m ujeres 
sn , e .io rrs : no es la  can tan te  que corre pre- 
sn tosa en pos de la fam a y  del turro , s 'n o  
la a rt'S ts  bienhechora, qne allana todaa las 
d ilo n lta d e i y  á  todos los obstáculos se a >- 
brepone con t-1 elevado prupós.tu  de adv iar 
y m ejorar >a suerte de los d  i-g.aciadoi; 
por eso la  H abana en tera  la ap laude con eu 
tnsiasmo, por au ta le n to  peregrino y  ios 
nob 'es ra 'g o e  d e  aa corazón fllantiópioo.

M H jo a  —Mafiana, función d e  moda.
Oora: -‘Los Subriaos del Capitán G rant.” 
Deoorarionec; de A riat.
*’Born:” las ocho.
E n trada : un l eño.

Así lo aseg a iab s el buen “ P elo ta ,'’ 
con la  oara que tiene de mascota.

C’e y ^ s iK fc s .—E streoo: Loe Microbio»
O ora de M.gn-1 B>iA 

q n e  tudos deben  uir, 
y que d a rá  qu e  decir 
m ae qne lo d e  Waferló.

A las 9:
Chocolate y  Mojitón.

A l  s I ■ a d  11 Vlioootate 
y  Mijieón. jN o d a tá .i 
C'Ao<oíais Con tomate 
qiiu nos g a s ta  con afán?

A la s  diez.
Loefitangverce a(reoB.
O bra muyeoauci.lA 

gim nástica, apreciabie y  aplaudida.

R e e u n c u e i o n , — A yer  publicam os lo 
siga isa ts:
tSstfibidodeU  saciedad

»'o
bre el bródUiQto liqui­
do de la  fcuelón efec­
tuada en ti  tenT o  Iii 
joa  eu Iv noche d tl  4 
del fo rrieu tos, $.3did’S5 
Sobreprecio .. “  I W  389 35»

D .vndedire; producto Wqufdo, debe decir: 
producto ilfyuidd.'

C o ev ie te  qne.conste así y que siga la 
snrciio  ó a  cun los bríos que ahora tiene.

Y liquido, 6  «líi^tdo,
6  uquidado, 

tendrá ia  vlrgencita 
tem plo sagrado,

.A  vece» lo »  i r é n t o s ___ —Hé aquí nnos
verso* del ilnstii. Víctor Hugo, escritos p.ii' 
él y  escritos en espahul, lengua que el gran 
lírico n o  c o D o c ía ;

‘ Ora! llors!
De palabra 
Nace tazón 
D.) luf « ( son.

Nochs qa íta  to de ali(
E l a lb a  c a u ta  h a  j a i .
En m enester ác ie lo s ir 
Y lú  que llorabas re ir,”

Esto  es m o r mala; aa vé, se palpa qne es 
muy raal.). V íctor lle g o  no dsbió escribir 
en ni<a lengua qne desounocía.

Ni Jam ás B« d 'jeron  d ispa ia tes de mayor 
ealih ie  por el má-i eetúoido de los poetas 

L a  taz >n DO nace de ia  palabra, iii e l bou 
de la luz, n i el a^bs canin.

Pdrodiém B á  ese gran lio  f.sncéa que, 
como todos b 8 de i-n páirie, uu 'ica supo uS ' 
da de las o tras  p itr ia s  que bay en es e 
mnudo.

¿T -ere ueled hora?
;Ca it'm ,.lor !
Riuuooi ou te 
ea bney, 
y  el garbanzo 
ea mamey.

Z»pe, gato  de aquí, 
q ae  el la ton  mogeai/aK.

E l  m enester á  Güines ir 
y tn  q u s a llí vetabas venir.

JEf £ « •  H a b a n e r o .— nn sem auaiio  
de lituraoora que d irige D. O w aldo A, 
C arr, y  viene nutrido  de traba jos in tere 
santes.

Viva mnohoa afios el c-dega y  v iva 
bien.

C o f r a d e s  t íe  l a  C ó r te .—“ El M otin,” 
"L a  Biom a” y ‘L a Seuiaua I lu strad a ,"  tres 
periódicos aatíríuos qne una h a  rem itido 
“ L a G aleila L iteraria ,” Obispo, 32.

Dá “ E l Motíu” una desazón á  respetables 
peraonus, d á  ‘‘La Broma" noa idnm á  ios 
d*l m inie erio, y ‘‘L a S e m a ia  Im strada” 
dá tres  bofetadas al seutido eo.i.úu.

Pero vienen bueno» y  metecen ser leídos.

,W d»  c o le g a »  - Tarubiéu nos han visi 
tá 'to  i.n seros apreci&b es colcg s “ El 
Adalid-’’ “ El Sufragio" y “ E l Pnac-fi j .”

Salud y sUÚn dinero

B o l e t i n  J t t ’r íd i e a .— 'El n ú o . 7 del 
une Con lau o sciei tu y aceptación d irige el 
L io . D. F  .renclii Suzarte, ha lleg.-do á  
na-'stras mauos.

In teresa a tudos los qne *a dedican á  la 
ab 'gaciv y i arteras sim ilares.

Cunque, sascríbaose los luteresados.
JBl O r i e n t e  d e  •d » » u r ia » .—B -com 'n  

damos á  ios aatauai.os ese peiiód .coqae vé 
la los pública en L lenes Uidus loa súba 
lo-*.

T rae  m ateria’ abundan te  y  selecto.
Y  la asturiana gente 

debe tender sa  v ista  hácia “ El Oriente

■ a a B a g a w B a a B —

debilidad sexual.—José  S airá , H abana, H u l­
eo A sen te  para

. x l ó í ^  ̂  J B ia m d fn e U s  
(W 'PrU HrH A 2kL}'’rtc f  D r .

SI abtoz estvii^T* f  iQsTBTiUoao Reaedio, ej 
DoCion.C. cúsünoiabre.és ouaoelelo
en emtjosoeiuiBfírios. ntn uilo B'otK' X'^eiiio drl 
plañera, notan auto» de les ero«>>re. Z n r n a  pa»  
su rltlts  y P i l d o r a s  o e .lB  t s t o l ,  * qidenes 
iHiitos -leum Ib sslud y la viiu, es toilós los cáiaute 
del gluVo; el irblo nuí^co, qntmieo y tuttarsli>ts, 
ocapivlb siempre en nuoroB acacubrímieniiM ii-4di- 
00 uotanioos, dMpnee dn iateitze’oten y teptftido* 
enesy-B, vmo • b I aree p.>«enor do usa snev* y 
admirable oombinaotúa oaTatiTe bau 'ia  en la- ma- 
TavlUosBZ rlrTu'res de la planta •merícasa c tocida 
bey es <* oisBoia bajo la oTislflc Ctdn botimo* de 
Hamamtlit planta indízena da la Ame-
tija  S pient tonal j  pri'i.iilTamente empleada por 
los iniiivd para la curación de t..<l< enfjrnip lad de 
oarseter iniiamatorio, tanto interna como oztarna.

EL EXTEAOTOdeHAMAMELIS VIE'GINICA
d .  1 I> r . «... C - B r l a i o l

empleado ora rxl-T. a, ora Inteinam .nio. seífínol 
oaro. oe Un reined o v rdaiie amonte aeomb.oao 
i>era el inmediato alivio y ra  ilcal ruraeid-i de loe 
rigatentee malee á que tanto  el homuie como ol anl- 
tnal ae ven expuestos:

lü x t* r iio s .
Aponeos, Contusiones, 

Gol{>ea. Cortaduras. He- 
ridee Cardenales, 'rumo­
res, U .-era», Quemadn- 
ra>, M..nUdae, Asoldo. 
carbunolo*. Empoiones, 
Laoras . Disloo lOione», 
Fraoruras , EBcoriaoio- 
nee, PicaduraB de laseo- 
toB, iranadlzos. Mal de 
U.Tganta.de Ojos y de 
Oidue; Dolor de Moelasy 
du Cabeza.

In ie m o K .
nw norraq isi Pa'm o- 

n tr ,  Vaeinal y Na a’: 
Lumbago, Afoorlones do 
os O raiius I onsi-lts, 

Vó • ito* do Sangre, Va- 
.li'ósis, Puios, K al de los 
Rlúones E*t eohez y Re- 
tonción do < >nna, I-euoo- 
rréa D.arri5a, Cólmos, 
aenstraación penosa , 

Keifriadoe. Tov terina, 
Abnia y  Catarros de to­
da especie.

Es infalible, asombroso en sus efsotos y especial­
mente eficaz en oaso de alniurranas y reumatismo.

OTEA rO ElíA PARA STT USO EXTERNO
Bf |:úa leoeta d«*1 mUruo 6»bÍo autor, eft el I 
a iiR U to  d e  H u m a m e tiM  T i r ^ l i t l c a  d e l
lti*« l l r io te lp  yalioftifiímo ouaudu Jiede-

absorc’̂ u Otit^oea inmediata, y  ea casoe de 
ciertaenferKut.dAdeB d externas
cnlaaeaalti) se requiera un ODioUeute al pío pió 
üempo qne un re40trente.

£0 vuUra todo tiM OaaoB ub Al îorraíias que el
U n g ü en to  d e  H a m a m e tis  V irg in ic a

d e l  D r .  C . €  B r ia r o l  
hace ver sue mHranllosos efectos, por Xa absorción 
outánes; qne al propio tieaino dezmñama, resnelve 
y uioatriza; lo mismo acontece en el tratamiento de 
toda clase de lumores externos 6 aboesoe, oarbnu 
0I..B, nacidos, beridas supnrantes, ilagua y otras 
afecciones looaiBS . xter. a . de lenal naturaleza m  
las queel U n x iie iic .*  d e  A m .-iiie lli(  • i r  
K ia lc iz  d e l  D r .  C- C« U r l a lu l  obra ooino 
pur Buountu.

Unicos propietarios y Vabtioanles LANMAN 
*- KEUP —."ae-w- » o rle .

i>e reata no todas laep. inoipales DROQUERIA9 
y Fa r m a c ia s  líela ism.

Í L  R U M E D IO  a l a s  E F IC A Z  P A R A

LA TISIS.
1a  I qU s m í m  i» le í  p u im o a u . e m e  ion detUes ofl̂ atIra«at̂ —•• d«áArrô  L Kf Tul* TuSórealiu OOB ttphl»}

d« NpaL̂ î r U «xnATiMdAd al du im U a  
fla ae M pata* ttut Hmedlo aíariiao é 
dU I ía  B rea d» ?i&o i*l P o c te r  L. Q. o . W ü h a rt

C»
t í  il Cô

LA TOS. Y LOS RESFRIADOS . Seimiencoi bistanrc iailgalScK&tti, 
c 'n í i  UgfM grtvei. 0 dmereM, pae 1, filad «n r̂ n- 
K kfi -de tUiA f t 2 m»dle d«l O eralal ^  6NA 
K m  4 i1 P o e ta r  W iih a rt. L as eofenuedAdifi

BRONQUIALES V LA ASMA.
L4friiD4nLd* fifiifi«Bf«rm&iUde9 mU e«utdii por 
AM l« d«ler»6lffii«Bte d« l&lnflfiasfictoaqQfi prineip it •a la girgfiata 7 m CnquM, La
N oqacra . la  104 d o a tia u a j  §1 «íqu^  fiasfira fiea 
eoacoaitasM i d i  laa eafermedade» AYoai^QtaUi. 2-i 

p.ir pa«oJilfiBio« l a  aapUm
eina ffiaosa, ae^apaliadoa por se n saoioate fiarooaBMi, 
Ambas aafátBMdfidei iwu láQtcpR.iBad n a d e n  aUvj. 
a m  y  u ltíaam cac* t^ n r m  aafiud^M  Oerdial 4 « 
Br*a 4 e 7  loo dat M c t« r  W lehart

ENFERMEDAD DE LOS RIRONcS.
1  aato la Laiduvidad n a n td  l u  debUidbie,. l/O 
rifioafii puadea cararte con ripUea por Aoclto ü«l fiftceo óteiron) an M ;  t Aalc0 <• »su TMdicanleQte Ua ............................ téeiV«BoU paralak&r ' • ••marav*ll<>ía ^ -«oal tmpida toda t  ___ . ____

•QfdrBt*dafl ñamAda ” E a t ir m t^ á a f i  B right” 7 
‘tfir. }  I  .aasviui ienu* tem ejanM  4*  m e *  firgaaoa.

l a  Tiata «aa todo* toa BeIJeartoa.

E spectácu los.

TEATRO IR lJO L .— Com pañía Líriou 
Española.— Loa s„brinos del oapifan Orant 

i.RttVANTEb.- C uiuptñia úu zaizuu.a 
y  baile— A las P: Los miorDÓiiX. A laa 9: 
Cñocolafs y  mojicón A  las Kh los eitanque- 
‘ OI I éreos

Q R vN  MF.SE0 ZOnLOGIO ’ dePubillo- 
nes P aique U eu tr.l.—Pnce Un iu iper i eu- 
oin, oiiat^nieD JO u<i Mus. o Z '.o l ó g  ou. H y  
terribles fieras, auim aU s raros de tudas 
.'.ir.a.'B ExQibl itoD diaria.

CRONICA EELICIOSA.

X ,a  E r m i t a  d e  J B o n s e r r a te  —Es
a n a t ie u d s f l  i.aatu, r .c ié  l a b l - t a  dedi­
cada 4 vender fru tos dei p s í ,  bueaus y  ba- 
rativs.

Votetremos sobre esa Erm ita.

I . a  J U a l l o r ( t u in a .—
De esta  f  D .» Día lorqnina 
de oaa 'tod  tan ventiUdua 
y  de tau baer a encina, 
dices loa b ies eoteradoa 
que es una íuuda divina;
L as respe iab  e i  señuraa 
que la  rignn, tra tan  bien 
ai hi.éap. d , y  á totia* horas 
pen-iurdo están  previsoras 
un sa fuoda S en aa Irsn.
Con tra t'.a  tan IfsonJ-r>a 
van las gentes A mo jtones; 
conque así. a- dem is dgeros, 
purqae quedan, cabailuros, 
muy pooa-* h a b 'ta  lioDes.

Cuba DÚiu. 37, esqniua á  O’Beilly.

B u e n  r e g a l o .—E ntre  o tr.is do '‘ativos 
ú  t'OjamuDte i.e^hnB 4 la  biblioteca Museo 
Ba sg u e rd e  ViiiaDU. v a  y  Qeltifi, figm auno 
d-<l actual duque de B iva., cunoieieute en 
nu a  tragedia inéd ta  y  auiógrafa de au ae 
ñor p ad ie  el célebre au tu r d -l D . Alvaro, Se 
titu la  esta  traged ia  A taúlfo , es tá  erc 1 a  
toda de puño y  letra, de su  au tor, y fl a  - 
m ente firm ada y  rubricada por él. E scrib ió­
se A fa«//o en lí’l b . y  e! e j-n ip  ar lleva  al 
pié las ueusuras oficiales d e  Sevilla y  de 
Madrid.

L a ob ra  del eximio poeta ha sido  m anda­
da encuadernar lu ju ra  nente por sa  hijo  ai 
env iarla  á  d icha bibliuteoa.

O a l i c i a  ^ t o d e r n a .—De eso sem aoa 
lio  del a  . Novo y  García, es lo siga ien tr:

“Es g  audu a  animación que rem a para 
el baile de los C .cuyos.

E n tre lo s  preparativos qne se haciiu, fl- 
guran r .g s l. s, premios, accésits, etc. La 
beccióa ue Bccieo y  Adorno ee dispone a 
co n v en ir  los «alones en p a’acio de hada-; 
habrá flores, g ra ta s  cascadas, foeotea ¡ 
o tras mil novedades, cuyo conjunto sor 
preuderá agradablem ente 4  loa cuncurreB 
tea.

Según Doestraa noticia), la s  nifias todas 
se han pneatu de acnerdo p ara  el adorno 
de ans tra jes , atendo los coloree provincia 
les blanco y  m orado, loa pref.-ridos, acu .r- 
do que nos d . j s  en trever la  fo m ac ió n  de 
grupos ó  b a td o s  con d istin tos colores; es­
tos partidos tendrán  como e* de esperai 
sus jefes bem biB ' (i quéjefes!) y rivaliza 
iá»  ¡.ilaio! en liermoaura y  elegancia.

Oalieia Mo ’em a  se ofrece desde luego á 
patruo iear uuo de ellos, y  d irá  cual es el 
color que prefiere, y  c ja l  el obsequio qne 
p repara  para Isa lindas nifias qne (.atenten 
ese color.

Animo pues, nifias bellas, y  v ingan  cin­
tas y  lasuB.”

SANTOS D EL DIA.

M ártea 16 de ,JuDio.—Santos Juan  F'SD 
oisto Begls y  A aicliápo, y Santa L ntgaida, 
TÍ. gen.

Los Santos PaíW ar as Joaquín y  A na.

(O untm ia  J

Slu embargo; como eran ellos los que iban 
á preparar lúa medios ad< ouadus, p a s q u e  
pad 'sse  realizarse la  ubra m ayur de la  0  u 
uipotenoia divina, preciso es decir que en 
ello* se cum plió lo que »e dice vuJgarmeu- 
te, á  sabur: que ius d-ie eatremos «ó sa.<leD 
Jiiu tsr y  unirse. Purqae J  -aquin y Ana 
eran  al estrem o de >a .é ile  de patria-cas 
que habia bsbi4o desde A braham  y Sara 
Qasia e.los: era tañ ía  ia yir^ud y ta fé d>- 
e-t»s dOJ postreruS deeeendjentes del gr*u 
Pairiarca, qne «a realidad no ee diferencia 
ban eico en ei nombre, pava en todo lo de 
más estaban Ideotifloados: igual faé  su fé, 
igiia e« sus viriud-^e sino ius aaper. ton.

Muchas y adm irables son tn  efecto laa 
exce eucias que los Sa itos P adres predieun 
sobre los padrt-s de M a.ía Saatisim a: ni soii 
menos las maraTUlss que preoedlcron y 
aO um pafiarO D  el naoioiiento de su hija. Al* 
oai'Zaila e s 'a  del oioto, cuando sus cabezas 
brillaban cun blanca aureola de una anoia 
oidad p .tr ia rca l, y  después d -  haber «u ín - 
du la gnum inia de la  esieri'idad : obteulda 
asi mi. mu al cabo de mochos aflos de ura- 
cióo, pidienno al cielo Ja bendiuidn pa:rl- 
oiuafal de los Patriarcas, no cruzó po, »u>- 

'alitias la alegría de laesperauza, e i n . f r . -  
eer al cielo la  oocsagración del vá-tago  que 
diese á  la fam ilia de David. A d  oraba ele 
cesar cada uno de Ius esposos, J  a-iuln ea 
la  Soledad de los collados, y Ana en el re­
u ro  del huerto dom éstoo. F aeron  por fin 
elidas sus oraciones, no cediebdo eo eetu á 
ninguna de las m atronas célebres, que, ba- 
liá u d o .e ea  edad avsnsada, alcanzaron del 
cielo la  fecundidad.

íOontinuará.)

FIESTA.S D EL M IE B 00L E 8.

Misas solemnes.—En San Lázaro la del 
S tcaam entu á 'a s  8.—En la C atedral la de 
Tercia á  las 8 —En la T  O de San P rsn  
CISCO ó Sao Nicolás de Barí.—En San N co- 
lás al Pair-m o.—En el Santo Ang.-!, Monse- 
r ra te y  G uadalupe á  Sanca Ednvigia.

C o 'te  de María.— Día 17.—Corresponde 
Visitar a  Nneatra Sefiora del Carmen er, 
San ta Teresa y  Sano D^miogo de Guaca- 
baroa.

DB OFICIO.

í a  C a m p a n a  d e  G r a c i a .— ü o í ÚJ 
tim o GÚuiPiO <10 este perfódiiMi bartselené.* 
que dona  « a a  batallada cada senmana, eS 
lo S 'g 'iie u tt;

“ Lo gali d e  A o teqaeta , á  pesar de qae v a  
qoeJantse senae p.ornas, encare vol fer 
brooieia.

ü a  día de sque ts , en  lo a s 'ó  de Cooferen 
d as . ve^ent a u’ eu S a g a ,ta  g ire t d ' esq u e­
na, v a  dirll;

— Ola. P i y U a rg s ll___  A y, diapensi: i
havia coüf4> sb  lo jefe deU  p ae tis tss ."

J .a  r i d a  s i f fg re .—Mucho donaire  tiene  
el irx  o Oel > úuiutu 2 ld « e * a  rev is ta  bn 
moi fstU-a unstiada que publica E l B a sa r  de 
Madrid.

Y M3 cn a u to á  las carica tu ras., capaces 
lOu de hacer destein .llar de rii-a a  un seteno 
enalqaie a  eu el e jercido  d esú s  fuuciooes.

P ues n ad a  decimos del be>'moso tipo qne 
viene eo este  núm ero á  aum entar la Oofec- 
sicn áe caras bonitas.

Un par d e  ijo a  interm inables, un cabe­
llo negro y  onueudo, brazo delgado en ia 
mufi.ea y gueso en el iurI u, c in te ra  delga­
d a . . . .  e ic ___

;Como n-tédes y  só so tro s  la  hemos so- 
icado;

S e r v ic io  d e  l a  J R l a t a ,  — u<: acn i 
el servicio d e  la  plaza del d ia  16 de J n  lo:

Jefe de u i« .—£ i señor Coruael Teuiente 
Corouel del 1er. Bacaiiuu D. Franoisoo Eo-v 
t ía s .

V isita de H o sp ita l.-  Com andancia Occi­
den tal de A ftü leiía .

Médico p a ja  los Baños__B! do la  C onao
daucia Occidental d e  A rtille ría  D. Pedro  
Pii-ar.

C apitanía General y P a ia d a .-P iio ie rB a -  
tsIluD de Y üiantarios.

Hoapiial M ilitar. — Ingenieroa de E jér­
cito .

Mataría de la B e in a .—A rtille iía  de E jé r­
cito.

A yudante d e  G uardia »n ni Gobierno M -  
ta r .—£ i •?  de ia  P iaza, D. Francisco Sobre­
do.

Im agloaria en Idem__ £1 1” de la  mlama,
D. P ciom ivu  fiisv ijo .

J E t e m o  r e r n n  ié eosn hay  más 
Im  Ja que el v. ra  u oi n  sil riqueza de fluí oe, 
e  < aa <1 de sos pájaros y el rrsp lauau r de 
su.? Y cuáu tr.a to  «s pen a r  qne -leLtru ue 
nn»B pucos muses los péj r. s  ee habrán ido 
a  lieriaa üó ide el sol us más oalienie, y las 
flo tes ja cu iá n  b a  o un a  e p a  de n i. ve.

Em pero, hay nn» tie ira  dóude eterna 
m ente mee el sol y em ú ea  Isa flvreS tu  fr»- 
gaucia, y  oóode soa deseen cida la  nieve y 
el hieiu. £ a ta  es la  tie rra  de lasflo ies, ó la 
F lu n d a .

P u l n a  procedim iento tan  delioado como 
so  pr0 ;>ia fragancia, es conservada entá eu 
Ja exquisita  p repsrsc ió  1, conocida bajo  el 
uuu.bre de A gua de F io n d a  de M uitay  y 
L an sian , que iifre sc a  eo el veranu «orno 
lOa fl.iies que le dau la  v ida  y recuerda eu 
ei luvierno sus m arch itas hojas. 9

C 'o n a e io  d  U»» n u sd e -e»,—E n JA sa sx  
Calmaktx  db  l a  Sr a . V7ik 8LOW dübera 
usarse siem pre cuando los n iños padecen 
de Ja den tición . P roporciona a liv io  inm e­
d ia to  a l peqneflo pacien te; prodnee nn sue- 
fio tran q u ilo  y  n a tu ra l, a liv iando  todo 4o- 
lo ry  am anece e l ange lito  lisaefio  y  feliz. 
Es m uy ag radab le  ol paladar. A liv ia  a l pe- 
qoefio, ab lan d a  la s  encías, caim a todo dolor, 
reg n h u isa  los In testiuos, y  es e l m ejor re ­
medio conocido p a ra  d ia rrea  ocasionada por 
la d en tic ió n  ú  o tr a  causa.

S k i n n y  ^ « « . — (H om bres flaooa.) E l 
“R estaurador d e  la  S alud de W ells” (WeU” 
H ealth B enew er” ) re s titu y e  la  sa lud  y  el 
vigor, cu ra  la  d ispepsia , la  Im potencia, la

J a u t a  d e  O b r a s  d e l  P u e r t o  d e  la  
H a b a n a .

V KESIDEN CIA— O iaC U L A E . 
R e g la m e n t o

P A R A  L A  CONSBBVACIOK T  P O L IC ÍA  DB 
LOS SIOBLLES D E L  ESTADO.

CAPITULO PRIMERO.
D E L  U S O  D B  L O S  M Ü K L L B S .

Ariícnio 1?—Se prubibe rl pss» du ca 
rreta* y  carietunea tuados por bueye« ó 
caiialleiías, pui los muelles y sna tiogiaios.

A lt. 2?—No se permici.á clavar o cortar 
e- paite alguna de los muelles para hauei 
am anas 6 cun otio pretésto.

Art. 3?—Eu loe tenapleoes adyacentes á 
los muelles que constituyen la suna niarlti 
ma de com uuicacion y Berv'Oío, no «era lí- 
cin> levautar adoquines, abrir hoyos ó zan­
jas St, e iue l compétóDte permiso.

A lt. 4?—Se prohíbe también arrojar ba­
saros ó escombios en los muelles y  tioglo- 
dos, y en loe pautos de atraque de loe bu 
qnes, así ffímo e l hacer subte aqneiios la­
vados de r-ipae ó  vasija*, cocinar, pintar; y 
en una palabra, tuda faena que no cortt-s- 
pouda á BU «ibjeto, que es el de facilitar las 
upeiacioues da carga y descarga. Lus cou- 
traveutoies á lo di.paesto en este artíioiu  
y  ios tr<-B anterior, s  lucarriián en la runlta 
de 2  4 b p< sus, además de subsanar el per 
ju-cio oansado.

Art. 5?—No podrá interrumpirse e l Ubre 
tránsito de ios muelles, a uuyu fin It s t-fec- 
tus doccargados seián conducidus á l.-s al­
macenen de la Aduaua. ó  se culocaxan iu 
mediat-irneute baju los lingladus; y si uo 
(cxistisran estos, se arreglaran subte e- 
mism • muelle, q.iedondu á cargo de> Gsar 
damueiies cu dar iie que no su eu Curpez.ia 
ei paS'., y de que aquel no safra una unrga 
qne ixceda de los límites de su Bcgaridail.

A lt. 6?—No ee perm itirá qne haya bajo 
los tii'g-adus depósitos <le m aderas, tab .a - 
zoú, oaiboD, ladr.lios, guijut., tachos, pailas 
ó cuaiqnier o tro  objetu que p aeca  e s ta rá  
la inclcmonoia.

Art. 7? — T.<mpiico eo perm'tirá, bajo 
mugan coucipto, la aglumeracion eohio 
los uiuolloe ó  terraplenes, de pipas ú otro* 
euvases destínanos á la aguida de buques, 
y  BÓio en caso de necesidad se consentirá 
con el petm i-o y  tormaliaade* competente* 
el trónrito | Oi eiios, momeniáncamente, y 
coQ ubj-to ds cooducirlus al pauto de «n 
destiuu. Igual probib oion se aplica, y sin 
restnocio.i agn u a , a la oolo ación en lus 
muelles d e li«  efectos propios de Jos buques, 
como anclas, oadeuas, cables, piezas do 
maquinaria &.

Art. 8?—N<> se pondrán sobre los mns- 
lles cubiertos ó desvabiertos las cabiiaa 
parapetar, permitiéndose solamente sol re 
loe terrapleues. Las oootravenoíones á  este 
artículo y los tres anteriores sa casttgaián 
con una multa de ü á 10 pesos, yetresar  
cimiento del daño, si lo bnbirie.

A rt. b?—Sa prohíbe dejar de un d ia  p a ­
ra  o tro  sobre los muelles y  sns terrapienee, 
y  esptcialm ente bajo  los tinglados, m uga  
n a d a s e  de efectos que habienen e id o d cs 
pochadus p u r la  A duana, y a  Sean d e  im- 
portaulnn é  de exportaolon, sin coosideta-

cion á  cantidad, olaso óc-ilidud. Los in 
fraotores pagarán ocho piuos de m ulta por 
el primor <lin quo ocupen iudebidam eote 
aquellos y 16 p o r t i  segundo, doblándose 
eU los signieniea la ccniríbcioion m iéntras 
DO extraigan sus efectos.

A rt. 10.—U na vez. te tm lnada por los em 
p i-adus do Aduanas In v isita  diaria, ee ex- 
tiaorán pur su t dueños ium idiatam eote, 
de los rxpreeadoB muelles y  terraplenes, 
la .  p ipas dn agna id i-n te , aguarrás ú utrus 
e fe .t 'ia d o  fácil com bastion, sin quo por 
motivo a-gunii puedun quedar p.éxiinos á 
aquelLos, ni trnaegarse sobre loe misiooi. 
L h  que ooutravinieren incurrirán  desdo 
uo priucipio « D  el doble de la  m ulta que 
señala el a ' t í  -nlo anterinr.

A rt l l . —TodoK los ef.ctoB qne ae en 
ouentieu en los muelles y terraplenes des­
pachados por la Adnana, y  cuyos dueñut 
00 p .re zca n .se  consideraran abandonados; 
y oumu ta i ae hará cargo da ellus el Bea- 
gnardu, cnndacié'jdolos por cuenta del que 
resultare después aeran dueño al punto que 
se désponga, sin peijuicio de egii^ir además 
la  m ulta currespondiente. Si se presentase 
alguna duda ó oneatión sobre quien d tb  ó 
ex ttas r os do] muelle ó terraplén , recaerá 
sobre el ;iTÍfflltivo dueño la  responsabilidad 
de la falla

A rt. U .—Loa efectos que se hayan decla­
rado averiailos so iso a ián  por loa rem ata­
dores el ml-mo dia qne ae haya verificado 
el tem iie , y ai por au mal e«iado no pudie 
rao rem atarse, setáo cou-lucídos á  an desti­
no por sus duefiua y  cousignatarios iunie 
d iatam eute que ee declare a  .1 pur la  Adua­
na; en la in to iigeiica de qne si no lu efeu 
túan , lu hará pur s a c u e u ta  elR<«gaaido, 
exigiéndoles ademá» la  m ulta upe marca el 
aitiunlo 9“

CAPITULO 9E Q ¥N D 0.
DEL ATUAQDB DE LOS BUqOES.

A rt. I 2 —Al atruCvC lúa buquev á loB 
m u e lea« e  am arrará l á  isa argollas ó par 
íes destinadas al e f.c to , y de oingnu modo 
á los pilotes, culum- as ó piés de echos de 
os lingiadns, lUfensas ó ona-qniero o tra 

parte del muelle, h^-i pana de 5 á  10 petos 
du multA'y reparación d<-l daño.

A rt. 14.—No ae i t s  p e rm tjrá  am arrarse 
uon cade..as. á  ajéaus qne lo bagan con e> 
triibo qne sobresalga un m etro del muelle 
y que la cadena ae asegure al eatrubu.

£  que falte 4 1» ptevenido pagará la 
misma m ulta da 5 á  10 pesos y  el perjuieiu 
causado.

A rt. 5. Cada em barcación atracada al 
mu. lie deberá tener e l núm ero de defen^B? 
necesarias para uo lastim ar el muelle.

A rt. 16.—T  d t  averia can ad a  al muelle 
por m alas luauiubras de un b ique será pa 
gada pur sn oapitsu; y  si aquella pniviuie 
se de uo teñe, las <it-f osas de qne habla si 
artío i'lo  an<erii-r, pagars adem as un a  mul­
ta  de 10 pesos. S~ exceptúan tas averias 
producidas en cato* de fuerza mayor, tales 
como tem porales, huracanes ¿e , siempre 
qne ee pruebe qne e' capitán 6 patrón tomó 
las pre(g.acione< pos bies para evitarlas.

Are 17, L  'S -buques que atraquen al 
muelle i-on cargam eutu de heno ú  o tra  paja 
i quiva ente, así O 'mo con adoquines, ca 
ri'iles ó a trave-añ  is. lo veriSoarao, siempre 
que haya lugar de-o upado, piecisam ente 
frente á  loe puotos d n i e  hubiese aU uua 
plazuela, á  fia de colo a r  en e lla  dichos 
efectos.

C 4P IT Ü L O  TERCERO.
DE L A  OAUfiA T DESOABaA.

A rt. 18.—OnuDdu la  carga ó de carga se 
Verifique por medio <te pescant-e ó  grúas 
pertenecientes a l £  ta lo ,  el Guarda-m nu 
lies eo tregará ías mmiiTelas dei torno, me­
diante recibo, al cap itau , com erciante ó 
capataz de cargadores qne lu solicito; el 
cual reapuiidsrá, hasta «n devulnclón, de 
lon desperfectiij que procedao de mal uso.* 

IvO mismo se ei.teudera del uso de carri 
leras, tragonea y  demás medios auxiliares 
que pe teuszfían al E-iado.

A lt. 1&‘—L asp iauch  s  para la descarga, 
cuando se em plea este medio do hacerla, nu 
se tx teuderán  más du dos m etros d -n t  o 
del muelle y  los «xtremos de sna guarderas 
descausarán sobre este por e l interm edio 
de tojínes ó ca>zoa de m adera m ás blanda 
qne la del piso.

A rt. 2i‘.-:-Laa pipas, barriles, huacales ú 
otros bultos auáiOgoB solo podrán descar­
garse o o D  re ten  de cabo*, poniendo adem ás 
al pié de la plancha aiguuos lampazos ó 
eateras para precaver et deterioro del mae 
I le; y si fubseo onfir-tos de clavos, manteca, 
etc., ae em pleará un cabo con pa le ta  soate 
nido por dus hembres, p a ta  contener la 
violenc a  de SU deeoeuso.

A rt. 21.—Pare desoa gar e l hierro en 
barros, y  en cualquier otra form^, deben 
colocarse tsb'onr.e a l pié de la p lancha paia 
reiignardo dni nm«lle.

A rt. 22.—Los adoquines y efectos de e«ta 
clase Se deeciirgaiáo en cajones só idos, quo 
>e dejarán  correr por la p aocha, oootenien- 
do su doxoenso Con retenes y  colocando al 
pié de aqnella lampazos ó esferas según se 
previei » en el a-ticiilo 20.

A rt. 23 —Se prohíbe la descarga y  carga 
sobre el mnelie de carre tas y  carretoi>ei. 
qua cundozean bocoyes de masoabado, 
ini' les ú  otros efec.os que pueden s«r roda 
dos de c u  ata, pues dichas operaoi«nas de­
berán v< riflontse precUamente en los té rra  
p-enes. Siu einba go, si la extensión dnl 
terraplén fuese redooida, podrán desoargsr 
se dich'.B «feoios subte e l mismo muelle, 
pi'Diei do en el piso uno ó mus cacos de 
paja ú  u tra  m ateria análoga para am o tti-  
gu ,r el eolpo.

A lt. 24-—P ara la  carga y  descarga sobre 
ol muel e d eefec t s no oomprendidos en el 
artículo anieruir, a-< observarán las pres 
onpoiones marcadi'e para  los boques. Laa 
iufiaccioues a  este aiiíoulo y los cinco an 
t  rioree se e tstiga rán  con nna m u lta  de 5 á 
10 peses, y el pago del daño causado; y la 
reincideucia en i»a mismas f u ta s  con el 
dobie de la  m a lta  im puesta pur p rim era  
vez.

CAPITULO epA R T O .
DE LAS MULTAS.

A rt. 2*1.—El i  upu ite  du las m u’tBs se qa- 
t l’fara  siem pre en papel de oíase cortf-s- 
pondíente á  «u a-o-n-it-ncia^ no adm i'iéu  
duse pur n-ngun c.-m epto on metálico. L as 
-.veiías causadas se satisfaráu  á  ju ic io  itel 
Ingeniero, ó del que baga sus veuea, bien 
eu papel do m olías cun a e r e g o á l a  ta sa ­
ción h-cha por el ramo le  O bras Públicas, 
bien con la reparaii.in  d irec ta  del oefio.

A lt. 86.—La* m f a-oiunes á lo dispuesto 
en los artículos 9, iO, 11 y 12 «erán dennii- 
o lsdss por loe «mpie. d  m d  1 Resguardo a> 
A dm ioistradur de la A  luana, que cuidará 
de U  impo.sioioQ y exac i-.n de las m u ta s  
curresp. udienzes, y iod-<s las d'-m és oor 
IOS G uarda moeiles de ramo de O bra- P ú  
h'ira->, aunqua cualquiera t ie se  dere. ho 
pa-a bnco) la -  deiiur.oi»*. •

Aprobado por el Sxomo. S r  Oobemador 
Superior Vivil— lia b a  m 31 de O tu b .e  d.- 
Itío'-á.—El I  i-.pe n >i- G -oeral d e  O bras P í -  
blicas, Eduardo F. Trujillo.

— —

D o M e r i io  D e u v r u i  «le l a  I s l a  d e
C u b a —HACIENDA.

E  fracoio ar billetes de Locería por me­
dio de p.'peletus quo «e exprodeu al púb li­
co, sin qoe en ellas iiiterve< g a  la  Adm nis 
iración viene á  constitu ir «obre los billetes 
de ésta, nu a  <-sp«oolac'ój q u -  seí puede ser 
origen de abusos pa> a  ul público, como de 
peijaicios para la Renta.

P ara  ev itar unos y otros y  conservar el 
crédito  de la  R -n ta  de coiiform idad con 
lo pjopuesto p u r U  In tendencia  general de 
Hacienda, y  lu info'-xiado por la  A dm inls- 
tiación general del Ramo, h e  ten ido  á  bien 
decretar;

1? S s probilie la  expendición d e  p ap e’e 
ta«. qno subre b illetes de la  lo te ría  del E s ­
tado vieoe haciéndoss, á  contar desde el 
so n co  t-úmero 1188;

2? Los agentes de policía perseguirán  
como Juego no  an tor.zado , la  ixpundición  
de dichas papeletas.

H abana, 30 d e  A bril d e  1885.— Bam ón  F<i- 
jardo,”

Ü o leB lo  d e  A b o b a d o s .

L is ta  d e  los Srea. Abogados nom brados r a ­
ra  deaempefiar ei tu rn o  d e  oñrlo y  defen­
sas de pobres en e l año (le

1 Ldo. D. Mannei Abenza 4 Ibarra , San
Ignacio 7.

2 . .  . .  ArLUM A 'ia s y  C irártogei, San
Iciiocio 12.

3 Ldo. D ^N arcisc Aguabella y  Toca
G illano  64.

4 . .  . .  Luis Potanconrt, Manrlqu
68.

T) . .  . .  Rafael Alborto Cabrera, Nen 
tuno 1.50.

6 . .  . .  Autouio S. B ustam ante, Sol
79.

7 . .  . .  Marcial C alvet y  Camargo, Vi
llegas I >6.

8 . .  . .  Pablo l  ampos y  Corvo, Cha
con 'G.

9 . .  . .  A ntonio Pío Cerrión, San Jg
n a d o  esqnina á  Empedrado.

10 Dr. D. José í i ’J Céspedes y  Orollan
Lam parilU  i'A.

11 Ldo. D. H ilario  CiHiieros y Correa.
A m argura 21,

12 . .  . .  Antonio B Comeglio y Valdés
San Ignacio 44.

18 . .  . .  Nicolás d é la  Cova y de los
Santos, Cubft 89.

14 . .  . .  Mignel M* hum at, Luz 24.
15 . .  . .  Autunio Feruandez de Castro,

San Iguaoio 50.
IG . .  . .  Emilio F c r re ry  P lcabia, Bsn 

Iguaoio 50.
17 . .  . .  M anuel M aiía García Corona

do y A lvaro, H  -baña 114.
18 . .  . .  José Miguel G arcía y  Eopez.

San Ignacio 2
19 . .  . .  Miguei A. G a rd a  y  l'etez,

A g u itr  G9. ♦
2Ü . .  . .  Fabián García Santiago, San 

Ignacio 2
21 . .  . .  Eruesto G avaldá é lu d a , Acus-

ta 7 .
22 . .  Estéban González del Valle,

Em pedrado 30.
28 . .  . .  Em ilio IcrleBías y  Cantos, Cam 

penarlo 131.
24 . .  . .  Ju a n  Zoilo inermes, Spn Igna­

cio 24.
25 . .  . .  Marcos Antonio Longa, Coba

120.
26 . .  . .  Nicolás Losada y  Hernández,

Perseverancia 05.
27 . .  . .  José G, de la  Luz y González

Larriiiago, R eina 141,
28 . .  . .  I^aouel Martínez Aguiar, Em

pedrado 16.
29 . .  . .  A ndrés M? Meireles, Perseve­

rancia 16.
80 . .  . .J o a q u ín  María Múzqniz, Con 

salado 62.
51 . .  . .  Luis O.eyza y  Cortés, Obrapía

22.
32 . .  . .  A rtu roP ad róyA lm eyda , Mer­

caderes e«qn:na á  Obrapía.
88 . .  . .  M an ad  P era lta  y Melgares. 

Oficios 66,
84 . .  . .  Manuel P rie to  de Castro, Te­

niente Rey .88.
35 Dr. D. Francisco Ramos y  Almoyda,

Mutoaderes esquina á  Obrapía.
36 Ldo. D- Ricardo Revea y  Q a iiau o ,

Lam parilla 74.
37 . .  . .  Carlos det Riesgo, Jesú s Ma­

r ía  3 h
33 . .  . .  Antonio R"jo y Snjo, Egido 4.
39 . .  . .  Ramón R ouia y Owen, Oom-

pustela29.
40 . .  . .  J»«é M a.ía Socarráe, Cuba 56.
41 . .  . .  Félix  T. Soioüí y  Esuarti

Obrapí t 16.
42 . .  . .  Joeé Francisco Snarez-y F er­

nandez. Oflotns 66
43 . .  . .  Tomás Sotulongo y  Lynch

Sao Nicnláa 88.
44 . .  . .  Antoolo M aria T agle y G ra­

nados, L agaña 2.
45 . .  . .  p ion islü  ue los Santos T ello -

chea. B«laacoain 127.
46 . .  José Emilio T erry  y  Dorticne,

Ocios 19.
47 . .  . .  Federico T ru jillo  y  Monagas,

Campanario .5.
48 . .  . .  E iu a rd o  V aldés Rodrignez

Dama* 45.
49 . .  . .  J . i i io d e  V arona y  Fernandez

de Velszou, O’Riuily 30.
50 . .  Francisco J  V arona y Gonzá­

lez del Valle, T ím e n te  Rey 12 
61 . .  . .  Rrfojon V ulageiiú  é  Iro ia , Sao 

Ignacio 16.
52 . .  . .  Alfredo V illageliú é Trola, San 

Ignacio 24
Gunealu V illa U rrru tia  y  He-5Ü

54
reera, Reina 71.
E nrique P . do V ignier y  L li-  
oas, Ban ’gnac o 50.

55 . .  . .  Alfredo 7, » a s  y Alfonso, Mer
czderes 28

56 . .  . .  E lias do Zúñíga y  Ramírez
Aretlano, A gnna 105.

57 Dr. D. Simón d<- Z queira, Reina 114.
59 . .  . .  JoaquínC om acho ;  ÍA>drignvz,

Sol 4.
66 . .  . .  F elipe Ortiz y M onserraí, L a­

gañas 60.
58 Ldo. D. Luí» Zúñiga y B arrera, Galla-

lianu 38,
H abana v E nero l'‘‘ do 1885 - -El Decano, 

Ldo. José Brvto'n.

I n s iu u t o  d «  s e g U 'id a  e n s e ñ a n z a  
d e  l a  H n fta n a .

»9«oreforín.

Eu oumpllmlonto do lo  que previenen las 
disposioioaes vigentes, el dia 1? de Jun io  
darán principio ios exám enes ordluBnos de 
prueba de curso, comouzando por ios alum 
nos m atriculados en en jeñanza oficial, ee­
gan está  prevenido.

Los locales, días y  horas en que han de 
tener ingac estos actos, seaunneiarán  opor 
tunam ente en el sitio de costumbre.

Todo lo cual se publica de érdeu  del se ­
ño'- D irector para general o mneimie ito.

M .b a ñ a 28 de Mayo d e  1886,—fieqMudo 
Banchee Villarejo

A lc a ld í a  K la i i ic ip n i .

0ABAHA.

Con arreglo á  lo preceptuado en el a r tí­
culo  86 de la  Ley Electoral v igen te, ee ha 
hjado al póblioo la r* a c ó n  d e  ui* C in o 'ja  
le* elegidos eu este  Térm iou MuDicipal los 
d ias2 , 8, 4 y  5 d il  aotnal, á  fí 1 de qne los 
electores puedao hacer por esarito  las re  
o 'asao loues q ae  tengan por conveniente y 
ron Bujecolou a l artículo 87, el Excuio. 
A ;nntam i«nto  se reunirá e t  la Sala C ap)to­
ar el d ía  de Jun io  próximo, á  las 10 de 

su  mañana, eu sosion púa ica oxtranrdiDa 
ría  con los oofflieionqjoa de las secciones 
para la  J a  <tá general do escru tin io , con 
objeto de cum plir los extrem os expre-ados 
eu este  ú ltim o artículo, en cuya v ln u d  se 
les c ita  pur este  medio á  los expresados

m i

eum islouadus p a ra  que euncutrau á  dicho 
acto  con toda  puntuaiidsd.

L o que ee publica p a ia  general concol- 
mlerito.

H abana 27 de .Mayo d e  18- 5 —E l A lcalde 
P ieslden te , P . I  Pablo de Tapia.

A d m iil ls trn c M in  i f e n e r a l  d e  
L o ie ti» * !.

P j-a n d e l o s  Sorteos p >r 4 e l  aSo íc o  
NÍÍMiCO DE I8S5 A 1886.

Sorteo» ordinarios.

L á  A M
DS

1885 Ju lio  Días 14 y 24
Ago-to 8 y 28

. .  Setiem bre . . .5 y 19

. .  Oiitbbre 8. I7 y 31

. .  NovitinbTe . . 14 y 29
1886 Euero 2 16 y 30
. .  Febraro 1.3 y 27
. .  Maizo J-3 y 27
. .  Mayo 1. 1 5 y 29
. .  Jun io 13 V 26

Sorteo» exlraordinariee.
1885 D i. lu m b re D ía J9
1886 A bíil 17

Los sorteos ordinarios se oom posdráu de
17.000 billetes »l precio de 46 peen» B. B. 
cada uno d le tribn iénd . se t-1 75 por lOOiI- 
so im porte ó sean 510.6Ú0 pesua billetes tn  
Is forma eiguience:
17.000 b ille te sá  $40 B. B. u n o . . . .  680 000 
C uarta parte para ia H a u ie o d u ....  170 000

Quedan para  d is trib u ir.........510.0HO
Príw io». Peso» B  B.

d e . . . . . . . ,
d e .................

2 de 5 00...............................
0 d< i.ono...............................

597 de 50.1................................
9 aproxiinsoiones de 500 al

prim er premio................
2 Idem de Ídem al segunde. 
2 ídem ideiu al tereero .........

luO.OOO 
.50 000 
25.000 
100  0 
in o 'O  
10 0(10 

298,600

4,500
1,000
1,000

<>36 premios. 5.0,000

BAHAMONDE, BORBOLLA Y  C?
5 6  C o m p o s t * * ! »  5 6 *  e n t r e  f i i b r » p f n  y  l « n i n p n r i l l a .

Jo y as de  oeasion, de  oro, p la ta  y  brillantes, en pulsos de h e rrad u ra  cinti 
lio, domiIouHS, (so lta rlo s  y  rosetas) aretes, can-lado-*, tem os vomp etos, y  medios
tem os preciosos, pues tienen  záfiros finos que haceu muy buen efecto.

R B L O JK S <le los m ejores que se fabricau, como repeticiones, crouóme- 
X y áncoras de  toda.s clases: de  p la ta  los hay  ccabado»
a  $16 B B nuevos, Ue 2si>;nel a  $8 BiB.

MHEHLfcJS: Vjena, palisandro, m  pie, nogal y  ('aoba, en ju eg o ’  cnm olv-
comedor, hay  Imau ¡mrtldu: N U E A 'uS  y

_ l’lANOS: P leyel,B o iíj8elo t,A rard  y  P lan as B a STOJTBS con ricos pu­
lios (le oro y  piedra- preciosas, á  escojer.

Lentes y  r-speinelos de  oro, plata, níquel v  acero, g ran  surtido 
No se rep-ira en precio. TODO UB G a NGA 
L’rtlleres de p  atería  y  Relojería, garantizám lo los trabajos.

G ran surtido  oe brillantes, zafiros, rubíe.a v esm eral laa sueltiw 
í-ompramos preuda.s vieids de oro y brliU ntes. Dipnoa v muebl 

dolos bien.

a lq u i la n  p ia n o s .
m u e b le s , p a g á n -

Teléfono 298.
esoiitoa los mismos lem as quo en las d« tas 
memoflaa prem iada.; BB.'iiiregarán lu sp re  
unos A sus atituiea ó quieuus lus represeu 
ten, y á  cunilnuacíou quem arán, siu 
abrirlos, los piitg'.B que ouuteogan lus nom 
bree de losdem á*c<m correuteeal Cortámeu.

—P ara  cada uuo d é lo s  tem as habrá 
tros premios, quo cunsistlrán en uoa m eda­
lla do oru, Qica de p la ta  y uu aoceeit.

H abana ‘25 de Enero de 1885.—ElSecre 
tarlo , T i .  A ntonio  3!eia y  Bomingiiee-

El sorteo exCraorrtieatio núm ero 1,204 re 
com pondrá de 15 OOO billetes, al p  equi de 
l(X) p.B'in oro cada uno Oietriboyó d ’s e e ' 
7,5 |jor 100 de su im porte ó s ta n  1.125,000 
p  sos oto, en ¡a f  -rma siguiente;
15,000 bil etes, á  $100 oro n o o ...  1.500 000 
C uarta p a rte  para la  H ac ien d a .. 375,000

Quedan para d is t r ib u i r . . . .  1,1 zS 000 
PremtfS, Pesos oro

1 de..........................................   .5110(00
1 de................................................  lOOoOO
1 d e ................................................ 50 001
1 d e ..........................   2o 000
4 do 10 OOo................................ 4ii (00
6 de 6 000................................. 30 QOQ

30 de 1 ,001........................  áo laiO
684 de 500 .................................  84 ,000

9 aproximocione» de 1,000 p e ­
sos al prem io m nyor.........  9.000

2 Idem Ídem al segundo.........  2 000
2 i lem  le  500 al te ic s ro . . . . .  I,''00
2 Ídem Ídem a l  cuarto ...........  i.OOO

7-(8 premios. Oro. 91.125 000

E( sorteo 6Xtraord'''ar>o rú m ero  1,212 
se com pondrá de 17,000 billetes al precio 
de .50 pesos oro cada no«, d'Btr>boyé >dn*e 
e: 75 porlOO du BU im porte ó sean 6u7,5í)0 
peso, eu la  form a eigmante:
7 060 billeies á  50 tesos n n o . . . .  850 000 

C uarta  p u t e  de la  H acienda........... 2 l2  500

Quedan para 
Premios. .

d is t r ib u ir . . . .  637 500 

Pesos oro.

d e .1
1 d e . . . ..........................................
1 de................................................
2 de lú  OO'l.................................
6 d e  5 (00 ..................................

20 de 1 000..................................
S61 d e  5Ü0.................................

9 uproxtm aciouesde 1 flilü p e ­
sos para  la  decena del
prem o m sv o r............ ..

2 Ídem d» 1,000 pora el se-
g 'U ido ....................................

2 ideal de 500 para ei terojro.

200 000
50.000 
25 OuO 
20 000 
30, 00
20.000

280,50.1

9.000

2.000 
1 000

( Ur
H it

605 premios Oro. $ú37,500
H abana 11 de A bril de 1H85. —Ei Admi- 

n i-trado r general, A . E l Marqués de 0 a -  
vtria.

C frcH lo  (te  A b o g a d o s  d e  la  H u b n n a
CEBTAUBK DE 18o5 Á  1886.

El ÍHreuh de Abogados déla  Habana ha 
acord du hacer nu nuevo liiunamieuto á  tu 
doa loe que deseen concurrir oun sus traba» 
. os al cuucurso púb ico qno ab re  con las 
condiciones aignieutes;

1*—Podrán tom ar parto en ol Certámeo 
todos las persoaa» <jne quipron seau ó no 
Letradua y pertenezcan ó uu ui Cfrcuki 

2*—P ara oonoorrit al C ertam en se habrá 
de rem itir á  lo Secretaría del Círculo, es ta­
blecida nn la caaa > lim -ro dos de lu calle de 
M ercaderes, nua Memoria escrita sobre 
cualquiera de loa sigaientea temas,:

I .  Exposición razonada de las reform as 
Un convendría io troauclr en nuestra  Ley

uotecaria.
II . Com entario hiatórico-crilioo á  la  Lej 

del Registro Civil v gen te en Cuba y  P uer­
to R.co, y o l  Reglam ento dictado p ara  su 
ejecución.

I I I  Ezposiciou razonada de las reform as 
qua deben introducirse en e l títu lo  respec­
tivo de la Ley de Eojuiciam ieuto Civil para 
que pueda aplicarse a l deslinde y  am qjona- 
m t. n to  de nuestras haciendas uomnneraa.

IV. EstudnJ Bcbro ia  v ida  y  obras de 
D  Fraocisco de Quevedo Vi>logáS.

31—L»b memorias oeberáa d irig irse en 
pliego cerrado y la jrad o  qne tenga en su 
cubierta on lema y expresión de contener 
u n a  Memuria, y  rem itioudu por soparadu 
otro priego, tam bién cerrado y  lacrado, que 
coutooga el nom bre d d  autor, y e n  cuya 
cubierta esté eacrito el mismo lem a de la 
memoria á  que corresponde.

41—L as memorias eo recib irán  en la  8e- 
cr'etaría del Círculo hasta  el d ia  3ü do No 
viem bie próxim o á  laa doce del d ía , pasado 
cuyo térm ino ee pabliuacán los lem as do las 
que ee hayan recib .do,

5 t—TTü Ju rado , com puesto dol P residente 
sois vocales <iel Cfrcnlu, elegidos estos en 

J u n ta  Gene a l y  cayos nom bres se publica 
rúa tam bieu despues del 30 de Noviem bre, 
ab rirá  lus pliegos que conteog >n tas memo 
ñ as , ias e z u u iu a tá  y  determ inará cuaba 
eean ius que merezcan los prem ios de qne 
se hará  m érito en la <-ondicion séptima.

6"—Eu U  sesión pública que se ce ebrará 
el 19 do Eiieru de 18!^, se hará  la adjudica 
clon de lusprom ios, é  inm ediatauieute se 
ab rirán  los pliegos en cuyas cubiertas estén

A d m i n i s t r a c i ó n  g c o c r a l  d e  C o m ii -  
n i c n c lo u e s  d e  l u  I s lu  d e  C u b a .

AVl30.
Conforme lo dispuesto por el Exorno. 

Sr. G ubeinador G  neral con fecha 22 de 
A bril priSzioso posad», este  (Tentru, por es 
teme>dio hace púulica la  nueva situauioo 
acotdsdu para los bozones d o U erv Ic .o d e  
Correos qae se estsblüceu en cara capital 
oun sujeción á  la  siguieoce p lan tilla  : 

Busónes Metálicos.

Número I Pórtico de Palacio.
2 P laza de ia Cateriral.
8 Pareduo d»l F  C. U  baño.
4 3 'g o a n  del Banco Español.
5 P  »za de Luz. (Puita>.)
6  P u z a ó e l  Evpiritu Santo.

' 7 P  az» d a  Balen, P o rta l Al
me"dar<B

8 K i-la. C»fé de L» V ictoria, 
i) Paredón d» Sam a Catalina.

10 P laza del Cris o (Portal 0»fé)
11 P u erta  do T i .r ta .  P urta l 

Marqui'Ss Villalba.
12 Hea< Cárcel.
13 M*-roado dn Colon.
14 P órtico  del T ea tro  do Tacón
15 I  i. de la E 'iac io n  V illaoueva.
16 Paredón del A « « 'a*.
17 Snarez e .q i ln a  á  G loria.
Ifl P i .za dol V apor. L ibraría.
19 Gaiiaoci esquina á  Bao Mi­

guel.
90 1 1. Idem á  San Lázaro.
21 G etvario  id  m á  ídem.
22 Lealtad. A lcaidía de Barrio.
23 San Miguel esqniua a Esco­

bar.
24 M anrique esquina á  Salud.
35 R -lua  esquina á  Campanario, 
26 Monte e-qu ina á  Agolar.
2 t Id . id>m á  S id Nii'olás.
28 M.into esqu>na a  B lascoaiu.
29 Bclaecoain esquina á  Rsiua.
30 l i .  Ídem á Concordia.
31 Pl.iZ) d e  la Ig lejía do Je iú s  

M alla.
32 N  -ptUDo faquina á  H ospital.

Butnnes  <7s madera.
E n el Cerro, M onte 869 F -rro tería .

1 1. -894 Sncorsal.
Calzada de Criatiua y Romay.
C etro fi '5  P anadería .
I.iem  727 Idem.

. .  Id . m 7-9. T ienda de VÍVPV6B.
En .Teens d«-l M -nte Jesn s del M onte 8.

. .  T  eiida de viveres.
Jaous del M-rcto 281. Café.
B uyanó92. Funda.

En e l Vedado , Carm e o. C abe Real. T ien ­
d a  do víveres.

O. A. 13. T íeoda de víveres.
C - 7 - 8 P io ad e iía .
L'-7-31 C sluioa.

. .  M arina .58. B. doga.
E n f'aea Blau’ca. M arloa 17. C antina.

El Exemn. ,Sr G oberuador G eneral se  ha 
servid» <,ambÍBii d>-puner , qu» los bn:>: mee 
m etáiicds aucooiaticoB qoe acaba do edqu i 
ilre>-ta Ailminietraolóii g e n e ra l, establecí 
dos en ios ligares que se indicaa ou la >e '■ 
iación a u ten o r, sean ios úoivov considera '< 
dos i ficmles. E n au v iitu d  , desdo la  f  cha I 
en que qoedea totnlm onto iustuladus , ee ! 
eupriiulrán les buzones do m adera, .xcep tu  > 
>0B de lo . m dicadus h a rn o a  del Cerco, J e  ! 
eúa del M onte, AVdaüo y  Cusa B lanca, don , 
d e  ergu irá  BU uso h as ta  que ee reciban do [ 
la fábrica lus m etálicos qno bau reem pla- : 
zarina

E q  l a  i n t e l i g e n o i a  d e  q n o  o o b f u i m e  á  l o  
o r d e o a d o  p o r  la B u p o i i . i r jd a d ,  l o s  c a r t e r o s -  
r e c o le o t o r e A  s ó l o  r e c o j e r á n  la  c u r r e s p o n -  
d s j  o t a  d e p o s i t a d a  o u  lo a  q n e  s o  d e ja n  e s p e  
c i a l m e n t o  m r n c io u a d o s .

E sta  A lm io ín trau ióa gene ia i espora qne 
el público d e  e s ta  cavrital sab rá  apreciar 
las ven tajas y  segaiidadee qne s e le p i-u -  
porclonau con esta  iiuev» c ía te  de buzóm e, 
evitando eu absolat<> d> tiru tr lo s  ó eutorpe, 
oerlos eu eu m ecaui-m »; ad v in ien d o  que 
se ban dado las órdeoos oportunas á  la  ¡ 
Po 'ic ía  p ara  qne detenga y en tregue á  la  I 
A n tó n  lad respectiva , á  lus que causaren I 
desporfoctos eu los dichos buzones.

H abana 1'.* de Mavn de 1885, —. Ei Adral 
ciatrad iir g-<»oral. Joaquín B  V a dés.

A Y I S O .
E n  G a a n a h á c o a , T l E A L  n ?  4 0 ,  

s e  « o i i u i t a u  r e ¿ ) a r t i d o r e s  d e  p e r i ó ­
d i c o s .

: a s o c Ta c io n
: vtí

'DEPENDIENTES DEL COMERCIO
¡ <lv l a  H a b a n a .
' SECBETARIA.
; Segnn acuerdo d e  ,a  D irec tiva  d e  es t»  
I A-o iacion ol du m in g o ‘21 del m e s a  - ta a lá  

las 7j, de la  noche, tend rá  lugar en loa salo 
nvs de oBteCeutr.v, P rad ..S5 , la ju i i ta g e n e -  

! ra> I rd m a tia  de turcc-r tr im astré  de l afio 
I social.
I Lo qne ee haoo pú-iUoo p ara  conocim iento 

de j i  a .Sfus. aeooiados, los qne para  a s is tir  á  
'a  ja u ta  ilebersu hacerlo  priqvistos de l ru­
c h o  de la  cuota de l mes de ia f  cha. U a 
b in a  J8 de Jo n io  de 188.5. E l .Srcrotario, 
Jfan'rtwoF<j)iior/«n. •
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u r a u  s s  n i D E n i

ÍP P E K I0 .R IC 0 .
H ay billete? todo el año á  precio d e  ía e -  

t 'i r a  y  pagáI•do^e lus prem ios el mismo d ía  
de la  jugada  por t . l  gram as, por 

A. 90T D  Y  COMP.
S a n  I g n a c i o  7 6  —B l a t a  J U e ja .

Al lado del au tJguo B anco d e  Barbón.
2475- P —.815-6

le ia Lotería de Madrid.
LISI A de los números premiados en el soAso es- 

lebradues Madrid, bo. 8 de Junio de IsSS, queao- 
rún pagaos & su preoentaoiOD on U  c«Us da la  SA- 
LCD a " ‘4 y  osea do PüLLON.

741 1.50(1 3170 15001.576 1500 43-2S 1 no
2568 500 511.5 i5on
3i61 1500 6013 1.IÜODi69 ISUO a ■ • • • • • •

b038
íi5(.4

10119
10310

1500
1500
1500
1500

úlptCximo sonso qne folia de celebra- día 17 
•.c Junio .onsTade JSJOu bUiars.. i  pf«m- om 
sana <no y so vetidau al ooito ú.. cu dlohas

.#HS.
Se reciben y  se r io  bien a tondidaa órdenes de  to -  

-P»»*» y Ot—.Vanu4¡ Qvtiirrts. 8A-

J47f, -B P -0 1 6 3 }

-u.fl

3 l  l i l i  « i  l i l i
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INTERES PERSONAL

H abana Ju n io  13 d e  1885—El A dailnia- 
t'-ador, OuiUermn de Erro.

LOTERIáDE MADRID.
S n c i i r a a l  d e  .¥ a lu r f  3  y ( le  f l> e l/o n .

BIUBTESAL COSTO TOBO EL AÑO.
PAGA LO V PREM IOS EN E L  ACTO.

IT lannel O rro .

Obispo 21. Teléfono320.
Depóc^ito d.» tabacos y  cíga-ro-i d é la  gran  

fábrica P a r ta g ^ tsa  y  A n g e l im .
2  74— B P  -72586

WAS«̂ B&.SLCQK
rr*lrrt?rD Vlirorf-'idiir deVv» r<r<» 7? FT -

CU. •
‘ " j ' . a n f r r i o s o  v  e l  c v rc b r « J
i •) Vi ilní,*-» X- ‘f .-.tj.Y  V íidt-
t il t ;
iMlifl'lf* ’

•Qzrwdiato

TH? BLOOM RilM
■ — 'Ji'C

. . Il
€í é» \;-íl''.V .

i-iw .-rpta--v T
J PVT-

-,wini(cilO>
-IK-ll*-’.--: íK .O ■ 
. I'r- .u S2 la 
'.U.lí- iCpUüorü-i 
Dcpóilto en 
HABANA, 

Botica Ltt Hn.uc-r., 
deJOSE 6ARRA.

> eu ledas I es boOcaa 
Pídanse CUculona,

Y c a  48 Bread Street. Niravs YoA. 
2¿tie—*i,St 5ña7

— lú  —
pensam 'entcs. ¿Pt-nsaba él exolsivaraente en m í en aquel mo- 
m e n to f .. . .  4Pensaba yo únicam ente en  é t  Antee de 1 egnr a l 
térm ino Ce nuesiro v ia je  dudé; un po to  m ás ta rd e  tu v e  la  c e r ­
tidum bre de qne au penzamit nto ts tu b a  a  g" lej. s  d>- su mnj i, 
y se preocupaba cou tristes recuerdos d  < su vid^ pasada.

P era  m í el placer, á  ta v-z ■•eeretu é  i finito de nu oennarae 
mi esp íritu  más que de é l en  ta u 'o  que experim entaba la  dicha 
de tenerlo á  mi lado, e ra  un  atractivo  indecib e.

Se p eseiitaba » m i m em oria nuestro  prim er encuentro c e r­
ca de I» cana de mi tío.-

L a c é i b ie  coc iieu tede  agua, ts n  ab u n d ao taen  tru ch ss  de 
DUestias r.-gioue8 sep^eni-rioDales, cual to rren te  cur.ad:. de v.-;: 
en cuando p»r la s .o c a -  de este  te rreoo  p a  tano-u  E -a  nua 
ta rde  aum brla y ag itada por el v len 'o ; ei sol y a  eu baiolu.riz.irite, 
se ocultaba e n t e  la» nnbas que enrojecía cun sus r>yo-. l.'n 
pescador ag  t - b a s o  anzue <> debajo del agua, arm ado de un eabo 
de ve a  q-ie es et cebo a  que ' on ma-i avidez ee d in g e  la tru  ba; 
el pe oador e  tab a  situado en nu lecodo qne fo im -ba  la  orilla, 
en quv O' aaua era iranqu i a  y  cristalina, bajo uu ribazo que le 
oubria. Una jóven  {ura yo) d e  pió sob .e aouei ribazo* invisible 
p ara  e l pescador qua estaba d eb a jj, esperaba con v i r a  • urii sí- 
ilad 6' oiom eu'o eo que v ie ra  lanzarse ó la tincha  sobre an presa.

E ste  mumunto ilegó ;-e l pez d ló tiu  saitu  y  se apoderó del 
cebo.

E  toncos él ee puso en m archa, y  y a  por e l estrecho arenal 
qne ei a g ía  n-zab . al pié d - l  lib rzo , y a  p u r el agua raisoia que 
rodaba más som b ía  s-.bre sn lecho d e  roca cua- do e  lio  hacía 
nn-s en trad», cami. aba de conserva o -n la  trucha quo habia m or­
dido el anzuelo; ó  veces (lejaocto ai h ilo  seguir tos uiovsm.entos 
de la  trucha , a  veres a trayéudu ia  hac ia  si y sostenlni d  Oun su 
p resa a . a  lucha diñcl y d  -iicada. Yo por un p a n e  e  h é  á  nadar 
a  lu argo de la em iaeuuin para  no perde de v i í a  aquel com bate 
desagoe dad  y destreza en tre  e l hom bre y e l pescudu I I  .bfa yo 
v iv idu ba-tau td  tiem po con m i tio  para  p a r  ic ipar de su en tu - 
sias uO pur tas divi r-iones dél cam po y  seSala.lám em e por la  
pesca de C aña. Mar liando a l luismo paso que e l desconocido, 
coa los ojoa a t  n tam en te fijos eu Uismovimienioa del hlio. y  a n 
par«r m ientes en ios accidentes de la  senda des gnaX que seguía, 
sub í casualm ente sob ie e l reborde areDisco d e  la  em ineocia; la 
arena eedió bajo mis piéa y  cal en  e l ag u a  instan tánesm enté .

L a  a  tu ra  .le donde caí e ra  insig. iflcante; el agua poc» p ro ­
funda. el lechodei rio , feiizm sn-e para  m í, e ra  are..oso. E x c  p- 
tu a  do el susto  que experlm e-ité y  e* baño qu« m e di. n ingún  
m al resu ltó  de m i ca ída  P ru n tu m e  e n c o a tié e n  pié sobre lie t-a  
firm e, to d a  avergonzada d e  m i av en tu ra . A  pesar d e  lo  poco qne 
duró , hab ia dado  sin  em bargo á  la  tru ch a  tiem po para  escap ar­
se. E t pescador h ab ía  oído e i g rito  de a la rm a que y o in a tin tiv a -

—  11 —
m ente hab ia lanzado, y .tirsndo  la rañ a  sobre la  o rilla  hab ía 
aou Ildo eu mi aux im, No* n iir  .mas p.-r «es prim.-Ta, vn a rr ib a  
eobre la  em luencia, é l abi^o co ■ los piés eu el agua. H uestroa  
ojuB re  encontraioo, y c en verdaderam ente que nueatroa cora* 
zuñes se i-ncouiraron t  mbié-i e.. e ' miARio lu s  su te . D  - lu que 
estoy sega a  es de que oividam.'B, yo la a  de nr a  mueba- 
oba bi- n criada  y  ói la  propia do un  h  m b te  de m u d.-: auiboa 
nos miram os u iú tnsm enie, guardaedn  un ei enelo sa ivajs.

Yo fui la  prim era á  rump-. lo ¿Q -é e dije?
Algo le d ije  le la tivam  -nte á  la  .oBigniflo.ncia d e  mi ca lda : 

(lespiius le in té  á  qua fuera  á  t r a ta r  d e  rec -brar el pez fug iitvo .
Hizolo él, como á  pe<a--suyo, y  natu ra lm en te  vo vió co a  

las luauo.-i V acías. .Saúim.do ru s  . am->rgametiie desincanrado  
h ab ría  quedado mi lio  en auálugas circunsta olsB, m e .x c o c ó  
vivameni.-. con el p  scadur. y uu m i solicitud  por a ten u a r sa  
disgustu, b a  ta  me briudé á in d -o > r .e u n  paraje  del rio , algo  
m as ab ijo , eu donde p. d ría  reuova-- sus le n ta tiv as .

N<> quUa o ír Lab a r  de ello, y  ma «upi có qn e  vo lv iera á  m i 
c a s a p a ia q n it  rm e ruis m J .doa ves tid  .s N u t  n ía  yo la  m enor 
p r l-a  por tom arm e eae cuiuadu; peio  Cedí á  su  m ego  sin  sab er 
por qué.

¿i rohó á  an d a r a  1 do m ío. Mi cam ino p a ra  reg re sa r  a l 
pre-ibit rio  urait.iUBbién e- que á  é< le c ndU' la  a  su  p.isada. 
H ab ia veuido a i pal- (m e dij») m ás por dusfrucar los eu- a n te s  
del Susi go y la su-edad que por el p  acer d e  la  pesca  Me h ab la  
v isto  n u a  ó do* veces <ie*d» la  ven tana d e  eU cuarto . Me p re  
gu ..tó  ni e .a  hij i d .'l p -stOi.

ISaqnéle ue en o tro .: le  d ije  qne el p as to r t> 'h ab ia  casado 
con la  herm ana de m i m adie, y que su m ujer y  él, d -sd e  que 
m u tie io n  m is p idres h a  ú sn  heilio  conm igo lu-i veiie-- d e  t a  ee. 
Me p egu tó  .i podría n m ar.e  1* lib e rtad  da p re se n ta r  e  en 
casa el doctor S tark w -a tu er al d ia  eig-iíen<ie, y  m e no b ró  & 
uno d e  suH am igos á  quien c . ^ a  q  .e  c nocía el V u a rto  L e  in ­
v ité  a  v iritarnus. coiu» ai .a  cas.» de mi tiu  h u b ie ra  ald<> mia. 
E s ta b a  dom inada por e l encanto  de su» r-jo» y  d e  sn  voz. E u lui 
candor de n iñ a  mu Lab.a figura i» an te rio r  t  en te  u n a  y o t a  vez 
que estaba verd.kderam ente enam orada P ero  jam á*, en p r  sen- 
cía de otro hom bre ag.inu, habí seu tid  > n a d a  d e  Jo que sen tía  
en aquni m om cutu d><ia ,se d e é  t.-. Me pareció  qne cuando se  
separó  de m ise  hab ia lieubo d e  uucbeaúb i a  <i.-titeen to m o  m>u: 
m e apoyé en la  pu e  t»  de l pre-bitecUc b o  pndí» re sp n a r  uo 
pu lía  pensar; m i co r.zón  »e a g u a b a  cum o ai hub.er»  querido  
salíc-aemudrl p - e b n . . . .  ¡y torio por un  deacoi.oc d--! Ave-gouza 
bam e de eriu, p  r-. i  peo», á»  iod.> e ra  fei z. muy fe  iz!

Y  aho ra  pasada» a lganoa -em anas deade aquel prim er 
eueaen tro , le  tengo aqní, a  m i Isdul E i  mío por to d a  la vida! 
L ev a n té  ta  cabeza d e  enc im a d e  s a  hom bro p a ra  m irarle . E sta-

Ayuntamiento de Madrid
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COHFMIA DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONDON & OLOOE.
C a p ita l ( e f e c t Í T O  é iotersiones) y reserT», orO -$ 43 .789.265

Premios é intereses 1883.............................................$  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación.................... ^  9 8 .0 8 0 .8 9 0
A G E I^ T Ü  G E I^ E K A E  EIV E A  I S E A  B E  C U B A ,

EICAEDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30.

E N T R E  S A N  I G N A C I O  T  C E B A .
Segaros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de 
blecimientos, mobiliarios, baques y mercancías en puerto.

1 8 J5 -B P —5537

e s t a -

U BE08fiIlIFR E808.

POESIAS ESCOCIDAS
DE

pTuaii Martínez A'illergas
EDtcioa coíiEACA POR r . í

Casino E spañol de la  Habana.
Araba de im prim irte j  te  ba lia  ; a  á  ditpMÍoidn

del pdblleo i* óoieoc<ÓD de e tta s  poeefia, que_ cana 
t a  do ds9 tumot en BV de m is  de trea c itn tu
oatia QDO. 7 de pujo ooutenido se ] 
idea por loa fndicea leapoU.v. a, 6 i

piginaa 
form ar ana

L A  R ISA .
l'eaorode uliiatu, pnentos jo o o to a j cuanto aelia  

Moiito por loa autores niaa cdlebrUs p a ra  lia'.er reír 
a  oaic.jitdaa, 1 tviLe cotí látuinae j  oanoalurae | l .  
E lM o re tariodeius«nan io rad ta , 1 tom oirbiM . £1 
dependieute do cuiuatoiu icatrutdo en cuanto d tiis 
aslier, 4 tomoB A rto d ecu n a tiu ít relojaa deaol.
1 tomouou ifáui.naa | 1. M sgueti.m u y  Sonauibnlia- 
mu anim al, r.g laa  pu la  m agni^izar, eapintnslidaa 
del a lm t y  o tia s  ieeturaa útilea, 1 tomo ¿>0 otA El 
agua Uia, bu omplio p a ta  curar laa tnfermedadaa, 
tan to  cu ol ii. mbro oomo cu loa arjimslea, 1 tum o tO 
cta. C iia luerativa de galuuaa, paiuuaa, oanaiioa y
juÍBcriorc!, con arcogíu i  loa adoJauto. nioderoo. y 

L.ne. & Ja is:a de Cuba, 1  tomo Su E i Vade-apiicaoii.
moenm do lea Iiscondadoa cubanos, pula práctica 
p a ra  ro rs r  las euibemedadoB, piinolpslm ente las 
que se padeces en esta  iala, 1 tumo $i. l / 9s  preo oa 
eun en I illoipv De venta U lleilly  n? <W, Ubreifa 
EA CftlVEKSlÜAD.

• 2519—P —815S0

LA EQUITATIVA.
C O M P A Ñ IA  D E  SEG U EO S D E  V ID A .

E S T A U E E C I B A  1S 5 9 .
'  BAJO BASES FUBAUEKTB ML'TÜAS.

INGRESO,^ EN  1?84. SOBRANTE EN  J884.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 -0 5 . $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 -7 3 .

C apital en D iciem bre 31 do 18S4.
$ .5 8 .1 6 1 ,9 3 5 -5 4 .

Ñ uevos riesgos en  1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Sum a p ag ad a  en 1884 á  los A segurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

P ag ad o  á  los tenedores de pólizas desde su  fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
L A  E Q U IT A T IV A  es la  única com pañía am ericana operando en-C uba 

que em ite pólizas indisputables.
B ep resen tan te  G eneral p a ra  Ouba, S an to  Dom ingo y  H alty

V , M . JITliBES, O -B eilly  3 8 .—H abana.
1891—P —135821

NEW-YORK
L IFE  INSUKANCE COMPANY.

S E G U B 08 SOBRE VIDAS.
ESTAIiLECID.á EN

LAUNIOAOOMPAÍÍIAQUENO TIENE AOOTONISTASY HACE NEGOCIOS EN ESTAISLA
Ingresos cu  1884: Sobta,' t s  e n  188);

$ 14,240,475-39. M ás d e  $ 10,000,000
C A l ' I ' l ’A I . ,  l i l ^ l i U O  IV  I > E  1885,

$ e m d S 3 . 7 3 3 - 5 7 .
A. G. DICKINSON, D irector  general.
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I .  — M,ici.ln ••Icv.iia á  I* Ju n ta  DirectiTS del
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M U Y  U T ILES.
M anaal del agricultor y bacendodo vn Cuba, e jn . 

tiene to d o , lúa cuiiivue pml'Duuiooadoe conocidos y 
<>iroB nuevos no caplotauo.-, oconumla rural, mdua- 
tr ia  pe< uaiia , cria do ax-es &, l> ijm oa con íátuinas 
t i  Idem en p ts ta  $0 bu ctea. C iia  del couejo atre- 
gloUu A loa adelantes mudernoa, 1 toniu con lám i­
nas $ , M5[odo de elabnrar azúcar, guia de  Ils 
maesiros. ¿ I  cta. U is tj ila  da la  guerra de Africa. 
1 tomo cu 4V con re tra tos, planos y  lam inas $>! 50 
cta. LHsturie de  Francia, por Saína y ^u iroga, '2 t* 
$1 50 ota. SecreLo, pzio. U isicar pájaros y dciuns 
animales y v rjtta lee  o<in la  iiiepacacion de los in- 
gredientea, 1 tim o  54 cíe. Sacietoa d é la s  a itz sy  
uHoio* que contiene un uiilluu decoocriniientus úii- 
lea y de d iaria  aplicactiíu eu lan fam b a* , 4 tomos 
t i .  Los lucc'.OB Hon en  tUleWH. Db v e u li  calle lie 
U'Uelliy nV au.Jibreiíe  L i  UNlVKKalUAU j  Sa­
lud uV
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C o m p le to  s u r t id o  
d e  a r m a s  d e  fu e g o  
y a c c e s o r io s  d e  c a ­
z a ,  C A R T U C H O S  
y  c á p s u la s  d e  to d o s  
lo s  s is te m a s  y  c a l i ­
b r e s .

Mercaderes 23.
GAM BA Y  C?
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FÁBRICADEPAPELDE LAHABANA
DE

Dame el sí.

T o n o  I I ,

POESIAS VARIAS.

K1 rcB rctiiio do loa otinmoradoa, nicdelos de car­
ta» am oroias, tiernaa y  oonninTadoia., cli-gantea y 
i'c l i je n  t  no p a ra  obli-norel dultu  81; cuntleue 
adi iiia*. AV «imir ¡ogun laa mugóte» mas lieTiuueaa 
y  lo» lioiiibre» d* m as tsU nlo; ci b  n;;niiji, t e  loe do­
n a  cubauae, pura ba ldar dqa amanli-. ]>or medio de 
raiuiii, p u jiu s  y  lauuilcto»; y otra* materioa para  
la  felii'idad c'OTiYugal, 1 lomo 5ü ote. biUotea. De 
v íu ta  i'iuican culo U-Ri-Ulj nV 33, librería LA ÜNI- 
VnK.-sIiíAÜ,
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C A S T R O , F E R iV A W D E Z  Y  C a .
Depósito: Mercaderes 35.

Fabiíouclon permanente de papel para impronta, blanco y de colorea, oomo también para obra 
memorioe y folletos: de forro para empaquetar y cartón aplomado do varios gruesos.

A8imi«rao bay oonetantemente gran existencia de papel estracilla blanco, medio blanco,
otros colores, á propóeito para envolver dulces, café, azüoar, &a. «fea.

Papel MANILA de varios tamaBoe, el cual ofrece grandes ventaja» sobre ol dolos ISeb 
doB, tanto por sa buena ealidad. cuanto por la diferenoia del preeio.

[■^áo llena cnalqnier órden de los oitadoa papelee, en tamaños y gruesos especiales.
^ ’O r a n  d e p ó s it o  d e  s a c o s  «le t o a o s  t a m a ñ o s  il  p r e c io s  m ó d ic o s .
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oscuro y 
Estados Uni-

UN PAQUETE
o n  w il itamíUflj) c!e liadafi 7  Taxiádiifl flores 7  ik* fo  

^eiDi'bsclon, p jia  > dciTBO d^Jsidiofi 7 uifu p-
fTt M onea dA laiet  ̂to. o 7 r'ceaiiciA, |>or eo o $1 

biUetí* Ib. TfBtA K*n Kntacl r,\' i2. v PUsa dol V&-

TOBEFEPTOMFERi-FOmAljA
por por ti aliono tilma. XC y ‘.7 looe.las.
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COMEDIA EN UN ACTO.POB
I*. F* I J s a to r r e .

Se vendo á  9 0  c e n t a v o s  en e s ta  imp 
ta, eo el deapacho de annncíoB del 
de la MciTína y  en  la  pele te ría  L a  Jote/ina, 
MURALLA psunina ú VilkigaB.

mpren-
L-arío

g ia ru M  «l« »iaie n a< i c i i t ie i ie  
g ram os do carne p n rs ,

¿sia prep&rocion, que por bu exquisito sr.boi ruprece r, nombre ae Vine de Poairea, pi» 
dure excelentes reanlladu» en in PispspsU, üsitvilglB, DUnca, Cátense lutestliialBB. Bit 

-satería, etc., etc.
> Es Inapreciable en M Xiii» pulmeair, Ansmis, Raquiiuiau, ñrosqaitu. nemanseu. 

i’erdldsB de totas cUbd», allmeularion Inaoneieute, j  cu iin, coavieuo á tudu!. loa enteraioc 
que neoealtau nutrirse y fortaleci'vse cr, poco tiempo

Para las Criandera» entino .le asa mojí res alimi*Di"> --aosiB' »i- .. «o» i »» 
abundante y nntrl-.iva leche

HISCELANEA.
So llegó al colmo de la 

peifeccion eo las

M á iiu in a s  ile  SÍDger.

6

>-H»j'>i r o  CENERAL D'ugiieriu j  ^•l('llaulíl m He-i 
Teniente Rey n 41, HABANA 

jan >v> i'4)Daa b a i t íQ a . i a »
T',,

■ySit -iei-N.,

• -» l._-l • » T  T  ■ S - . U

I S'ICOS AIIIiNtES

Alvdrez y Iliu sc.

01)ÍHpo 123.
G.lllü-P-l.W

JA R A B E  V EG ET A L
d© I jE N G I  A  d e  v a c a .

1> E E  » r .  R O C A jH O lt i .
7/« í<w -̂,iV'i«We y mlníiwi JKC ífu ''4 ii/'riníiem- 

pye y r/- rara ron este jarabe.—Al tumai' las primerns 
oucliuradas ro eicntn ya nn g'an alivio,—b-l pecho 

a garganta Be sunvizan, la espeoloraoion ee pto- 
.06 e.ou gran facilidml V lo»

VINOS NAVARROS.-Perez, Ortiz y C?
U nicos receptores de las acreditadas m arcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a r t í u l o  «le c o r r e o  5 5 0 . MURAL!A105. T e lé f o n o  3 8 7 .
22Ü7— P — 11587

LA HORMIGA DE ORO.
7 _ „___ .... ,
.tupe e.ou gran ficilidi.d y lo» acrc»o» de to» van 
calm»iiili> Lili «b,ciiirntü. Son fuu rípidm y eegurus
inaufcetoade u«te juraba que o»BÍ ncmino doBapa- 
rec« la ti>« antes d<- terminar el priucr frísete 

Íti*pé»,tos: Drogueiíae: de Sarrá, de Lobé, botica 
LA títIS A  y demá» fatiuáclae acraditadae do la 
1.1»,

o-,15_p  _4,'5r7

217 VIDRIERAS
m etálleai de «obre m o stra io r, es compran 
paganlolaa bien.
V i d r i e r í a ,  E G I D O  lO .

•J.'i.'iS—P—2.ÍS7

Ü N IO A  IL U ST R A C IO N  católica in transigen te  y  la  m ás económica de cuan
tus se publican  en España.

Director: D on  L u is  M a r ía  d e  L la u d e r .
REDACCION Y ADMINI8TR.ACION: C a l l e  d e  B a ñ p s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l ,  

Sale todos los sábados coa 16 páginas do tex to , s d a  d e  ollas coa io te resaa tes g ra­
bados. L a lec tu ra  es variada, am ena é instruc tiva .

L a  Bocosidad de lachar con la  m altU nd de publicaclono» ilustradas que corrompeu 
ó euorvaa los espirita?, es lo que ha iasx>irado la  creación d e  esta  R sv ista  que sa le á  In t 
desde 1" del año actual y  lo que requiere el apoyo d e  loa buenos.

Se p n b lio aca  U tu 'c e ln i ia .  Sa procio es ol de t t  p e s e t a s  al año y  5-50 semes­
tre  enviando el im porte á  la  AdmiuisSraoion. P or medLo do corresponsal cuesta  tí reales 
mas a l año. Eo la s  A ntillas y F ilip inas el precio que indiqaen nuestros coiresponeaies.

P a ra  los sascritores a l C o r r e o  C iU u ln n  el precio 08 solo de ü pesetas a l año ; 
10 valiéndose de coTresponsal.

IUeai'ieniJe el hombre del luonuf.......................  315
.1ui>» abulioiouiíto» de la  piuia de  m uerte. (Sá­

tira )...................................................................  323
Ailvurtencia Üaal...................................................  3 i7

L a Admiiúetraoidn del semanario 1>. C ir c u n t la n -  
tiUÉ iliuy •Uípenau.) ss abstendrá, naturalm ente, de 
tooo.r do la  ouleocion aquí auunciada eligió» que 
IXKlriau no pareoor imparoialu») pero licito b a  de 
sena, cuando mbnos, llam ar la  ateoolda de Jas per» 
Muae iiustFodae háoia el interés bibliogtafloo que 
neoosuriauteuto ha  de tener en todo tíumpo uuaobra 
dada a iu t bajo lus aiisploioa del prim ero de  unes- 
tto» p.triútiuoa luatliutoí,

Eü ta l oouoepto, orée d icha AdmlnUtroooión lle­
na r un deber cuaudo poue en  oonoelniíento de los 

Olea lavoreoedores de los producuionea lite-

P U ia itR A  AUEMJIA
DK

FQMPAS FUNEBRES
do D. E a m o n  GruHlot,

Lázaro 251.
Sstab leelda  en  con el t i v a l o  que ss en

sábete  eegon llornoiauspedlJa en ese feoba, sien 
,1o lo* outetiores á este eatabLeoJmieuto denomína­
lo s I H a A e r l a a ;  está situado hoy en  la  Colaada 
de 8AN LAZABO n i  251 posada la  UenofloenclB y 
■m eseriiorio «  b. ooea donde estuvo, AQ ÜIAK 72 
esunina á 8an Jn an  de Dios en U  cual existe  ana 
C x p o a ic iO B  p e n u u m e i t t e  de saroétagos de 
lodM clases, lo m ás selecto de  Knropa y  Amerieo.

C L A U D IO  O. S A E N Z  &  C-
E A m P A B I E E A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos do
E S P A Ñ A ,  C A N A i l I A S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
I 6 6 9 -P —51586

8 n  aonietoe, coches y  cuanto eoncierneal ramo 
setá á t e  a ltu ra  de  en reoonooldo erédllo.

Pora  mayor looUldad on el a]tt*t« exiat- ,m e l es-

1 dol^bii, V iLuaoA» que la  edioidn de  Job tioe-
pOrELCABI-giuos de e t c  sefioc

iu> L sro^ui, i)E LA Uabasa esta á  la  dispoaiuídu 
los que quieran auquiailoa, p a r .  lo cual habrán de 
dirigir BUS iiudldua a  esta su casa, calle de  CUU- 
PU nl'liL s. uüm, t u s ,  apartado 602.

lil ptwjio de cada ejemplar (eriooademacilín en 
raslio .) es de i r e .  p e e o B  o r o  en la  Habana, y 
á r e a  n a i c i t a iU f a  td t t e u  para  e l inteiior, lleva­
do á oosa do lo» uumpradiuee cu ol caso prim  ero 
Irancu de porte en el «egundo.

wblealmlento y Meritorio listas da piocki? en qne
..................... .. ios y su Importe h te c ió n a o .

koMrBj* lUáBtSá e n «»S
te detallan los servloios y su lni|
• e  «ntiM V O if 7

)L.a E x p o s ic ió n  «o p A b lI c n .  S-- reciben 
árdenos tonto «n nno nomo «n otro loool i  todas bo- 
roe
A P A K A T O S P /i K A  PM BALBAM  A fi 
APAfCA.TOK a E F K lU C K A I ü r .H E ^  

vévrát c s M s e r s m '
25C0 M

LA ANGELITA.
GRAN FABRICA DE CIGARROS

INDUSTRIA 1 6 0 .
No admiten, competidoi’ los excelentes cigarros de esta marca 
La inmejorable calidad de su papel j  picaduras* los hacen ser 

preferidos entre los buenos fumadores. *
Depósito principal OBISPO 21.
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b a  yo como uu niño que poree un  Juguete nuevo, necesitaba 
atcgorarnio  «lo que realm ente e ia  mío.

E l no so movía de an riacón. (E'^^ába profondam ente a b s ­
tra ído  en e as  propios pensamientos^ era y o d  objeto de ellos?

Coloqué (le nuevo mi cabeza sobre su hombro procurando 
no m olestarle. Mis pensam ientos volvieron ó vagar á  la  aven­
ta ra , y me repreaentarén otro cuadro de la  dorada galeiia  de to 
pasado.

L a etcoBa pasa esta  vez en el ja rd ín  del presbiterio. Es de 
nocho. Nos hemos dado nn a  cita secreta. Andamos lencamente, 
apartados de la  casa, ta n  pronto  bajo el follaje de loa boeque- 
ciiloB, como á  cielo dedcubierto subre la  pradera en que se
reñeja ia ouiuatailorn luz de la  luna. 

H acía ■1 y a  mucho tiem po que nos liabianioa confesado n u es­
tro  m útno amor, y  que nos habíam os prom etido y  ju rado  ser 
p a ra  siempre el uno para  el otro. Y anneacros interosos erau 
comunea: y a  com psjlíam os las peuns y  los goces. H abía yo ido 
aquella uodie A su enenentro, con e l coiazún entiisiecido, á 
buscar couscoio en en presencia y  ánim o en su voz. A dvirtió  
que yo sasp irába a l tom ar su brazo, é Iiíznme volver la  cabeza 
hacia la  claridad de la  luna para  ver m ejor en mi rostro  las 
huellas del posar. ¡Cuántas veces hab ía leído en él In felicidad 
de la  misma m anera en los prim eros tiem pos de nuestro  amor!

—Me traéis m alas noticias, ángel mió, me dijo  separando tie r ­
nam ente loa cnlislIoB ijue cubrían mi frente. Veo aquí lineas qne 
me dicen que esinis apesadum brada. T entado  estoy de desear 
amaros menos ardiontem ento, Valeria.

—iP o r qué?
—Así pudría devolveros v u es tra  libertad . No ten d ría  más 

qne abandonar este pais; vuestro  tío  quedaría satisfecho, y  vos 
qned iríais libre de todos las penas que ahora anfrís.

— 0  —
ojos preocupados, y  agrada más qne la  doionvoUura de !os 
Ciros liom bies. En Un, {;y esto respondo á  todo!)/e  (m» o/  Con 
esto term inaré e l le tia lu  <ie mi m arido, ta l como le v i oi d ia  de 
nuestra  nnióu.

IJ^ibíame dicho el espeje cnanto «luetfa saber. Entónces 
salim os do la  sacristí».

E l cielo, nuboso toda  la  m añana, se  h a  oscnrecido todavía 
m ás m ientras ostábam oaen la  iglesia. Em pieza á  caer ab u n d an ­
te  lluvia. L os oirioBus estacionados á  la  parta  do fuera b ^ o  el 
am paro de sus paraguas, noa m iran  con ojos escasam ente sim- 
páticoB cuando atravesam os sus ñ ias para tom ar á  toda p r is t 
e l carruaje. Ni un saludo am istoso, n i un rayo  de sol, o i nna 
flor echada en nuestro  camino: nada de almuerzo de boda, nad* 
de padrinos, nada do bendición d e  nn padre ó de una madre!
¡T riste boda___ preciso es convenir en  etio! y sí mi tía  no se
engaña, desagradable principio d e  nuestra  nueva existencia!

Habíamos tom ada nn departam ento—berlina en el camino 
de hierro. E l em pleado eucárgadu do cerrar las portezuelas tuvo 
la  feliz ocnrrencía do subir la s  persianas para sustraernos á  las 
m iradas indirectas de las personas que hab ía en Ja Estación, 
A l cabo de nn  rato , que nos pareció eterno, e l tren  se puso en 
m archa. Mi m arido lo d tó  m i ta lle  con su  brazo.

—Al f io ! . . . .  m urm uró, d irigiéadom e un a  inefable m irada de 
am or y  de te rnu ra , y  estrechándom e contra su coiszón.

Yo, á  m i vez, rodeé su  cuello con m is brazos: m is ojos res- 
pondteróa á  sns ojos: nnestros labios se encontraron por vez 
prim era en nuestra  nueva vida.

lOh, qué recuerdos ae agolpan á  m i memoria al recib ir estas 
lineas! Perm itidm e en jugar ol llan to , y  dejar la  p lum a hasta  
mañana.

- N o  habléis a .i,  Eustaquio. Si qnereis que o lvide m is ponas, 
uais m ás tiernam ente que nunca.

II .
decidme que me amala ;

Me respondió con no  beso, y duran te ún m om ento inefable, 
aquello  fuó nn profundo olvido de ios ásperos senderos de la 
v i d a . . . .  una deliciosa absorción de nuestras dos alm as n n a  en 
o tra . Volví á ia realidad, fortalecida y  sosegada, recom poneán- 
dom e otro beso de todos mis snfrim ientoi pasados, y  d ispuesta 
á  soportar con reaiguación todos los qne pudieran ugnavdarme 
en lo porvenir. Eaoended el am or en el corazón de noa m ujer, 
y  nada habrá qne no so atreva á  in ten tar y  á snfiir.

—tConqne han hecho nnevas objeciones á  nuestro  casam ien­
to? me preguntó  Eustaquio, en tanto  qne nos paseábamos len ta- 
m onte.

—No: las objpoionei han  concluido. P or do , ae han acordado 
d e  que soy m ayor d e  edad y  de que puedo elegir esposo por mí 
m ism a. P ero  han insistido  en hacerm e lennociai á  vos, Eusta-

LOS rENSAMIENTOS DE UK03 BECIEH CAS4D0S .

Rodaba el tren  sobre los rails, una hora lo menos, cuando 
iaseestblem onto ee operó un cambio en oosotros.

Cogidos siem pre uno del otro, m i mano en la  suya, m i cabe­
za apoyada sobre en hombro, quedam os poco á  poco en nn com­
pleto stleucio. H abíam os agotada y a  el breve, pero  elocuente 
vocabulario del a m o r . . . .  (Habíam os adoptado el partido , por 
tác ito  ooDsentímieoto, después de haber saboreado los goces de 
la  pasión que habla, de saborear los do la  pasión qne piensa? 
D iñcilm ente puedo aseguraiio . U nicam ente puedo decir que 
llegó el momento en qne bajo el efecto de nua influencia inex ­
plicable é  incom prensible, se cerraron nuestros labios. P or 
la rgo  ra to  permanecimos absortos el nno y  el o tro  en profundos

LA f  IBTá DEL CftÍMETi, —3

Toque» de ineeudio.
1 San Iguacio, O’B eiliy  y  Bahía.
2  O’B eilly , San Ignatflo, L am parilla  y 

Bahía.
3 L am parilla , San Ignacio , U n ra lla  y  

Babia.
4 U nra lla , San Ignacio, Acosta y  B ahía
5 Acosta, San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, T ejadillo , S. Ignacúo y  Bahía
7 T e jad illo ,' H abana, O 'Reilly y  San 

Ignacio.
8 CrReilly, H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 la m p a rilla , H abana, M uralla y San 

Ignacio.
1-1 M niaila, H abana, Aconta y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, H abana, P au la  y  S. Ignacio. 
1-3 P au la , H abana, D esam parados y San 

Ignacio.
1-4 Znlnota, T iocadero , T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O’B eilly  y  H a­

bana.
1-6 O’Beilly, V illegas, L am parilla  y  H a­

bana.
1-7 L am parilla , V illegas, M nralla y  Ha­

bana.
1- 8 M uralla, V illegas, Curazao, Aoosta y

H abana.
2-  1 Acosta, Curazao, Egido, P au la  y H a­

bana.
2-2 Paula, Bgido, D esam parados y  U& 

baña.
2-3 Zulueta, T roeadero, O’Reilly y  Vi­

llegas.
2-4 Zuraota,LaiBparUft, V illegas y  O’Bol- 

lly .
2-5 L am parilla , Zuluota, M uralla y Vi­

llegas.
2-6 M uralla, Zulueta, Curazao y Villegas
2- 7 Zuluota, T roeadero, lo d u stría  y  Mar
3 - 1 Troeadero, Industria , N ep tunoy  Zu­

lueta.
3-2 N eptuno, Industria , San José y  Zn- 

ineta.
3-3 San José , In d astria , Dragones y Zu­

lueta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te  y Zulueta.
3-5 Monte, F actoría, Zulueta, Egiod y 

Mar.
3 -  6 G aliano, Troeadero, Ind u stria  y  Mar
4 - 1 'Troeadero, Galiano, N eptuno y  In-

duBlTía.
4-2 N eptono, Galiano, San Jo sé  y Indus­

tria .
4-3 San José , G aliana, D ragones y  In ­

dustria .
4-4 Dragones, G aliano, Angeles, Monte

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las 6 de la  
mafiana sa le  de C r i s t i n a  (Calzada de Cris- 
tm a , F oen te  C ristina) p a ra  P inos, Arroyo 
N aranjo, Calabazar, Banoho Boyeros, San- 
tiag«L Blncon, Salud, G abrieL G tilra , A lqni- 
zar, .Cañas, A rtem isa, P u n ta  B ravm  Cande­
la ria , San C ristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y  H erradora. (P a ra  trasladarse á 
P in ar del Rio deade la  H erradura, existen 
em presas d e  carruages que eulazan con la 
hora de llegada d é lo s  trenes y  se llo g sá  
dicho punto  á  las 4 de la  tarde.)

F c iT o - c a x r i l  d e  í l l a i l a n a o . —Sale ca­
da hora  nn tren  del paradero  de C o n c h a ,  

6  de la  m afiana h as ta  las 11 de la 
coche, tocando en T ulipán , Cerro, Puontes 
Grandes, Ceiba, B nenavista y  Q uenados. 

T A R D E .
A las 2 y  4(1 de la  ta rd e  sale de V l l la -  

i i u c v a  para  Ciénaga, Bíuckid,  Crucero Oes- 
te , Bejucal, QuivioaD, San Felipe, D uran, 
Guara, M edina, G ü inc^  C atalina, Sabana 
do Robles, A guacate, Ceiba Mocha y Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 do la  Larde sale do V i l la -  
n u e v a  tren  ozpieso, p a ra  Ciénaga, Cmoo- 
lo  Oeste y  Matanzas.

A  loa 4 d e  la  ta rdo  sale do V l l ln i iu e v a  
para Ciénaga, A lm endares, F erro , Aguada, 
Rincón, Govoa, San A ntonio, Seborucal, 
Seiba y Guanigny.

A las 3 y i n  sale do ia  H abana (muelle
o P

y  Centro del Campo do Marte. 
4-5 Monto, Angolés, Flori«Ia,

y  Factoría.
5-1 Esperauza, F lorida, F ac to ría  y Mar. 
S-2 G aliano, Auimas, L ea ltad  y Mar.
.5-3 (ialiano, Anim as, Lealtad  y  Neptuno
5- 4  G aliano, N eptnno, Lealtad  y  Zanja.
6- 1 G aliano, Zanja, L ealtad  yR eina.
6-2 Reina, Cam panario, Sitios y  Angeles 
6-3 M onte, F iguras, Esperanza, F lorida

Í Angeles.
sporanza, F iguras, F lo rida  y Mar 

7-2 L ealtad , Animas, Belaseoain y Mar 
1-1-1 Animas, Belaseoain, N ep tn u o y L o a’- 

tad .
1-1-2 N eptuno, Belaseoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belaseoain, R eina y Lealtad 
1-1-4 Reina, Belaseoain, Sitios, Campanario 
U1-.5 Sitios, Angeles, M onte, Belaseoain y 

Cum pananu.
( -1-^  Sitios, Belaseoain y Campanario. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y  Mar.
L-2-1 San Lázaro, Cam ero, P ríncipe y Mar 
1-2-2 Belaticualu, San Lázaro, Oqneudu y 

N eptuno.
í-2 -3  N eptuno, Belaseoain, Zanja, Oqnende 
1-2-4 Z aeja, Belaseoain, C á rlo e r il, Oqnen- 

do.
1-2-5 C átlos 111, Belaseoain, Pefialver, 

F ranco (proyecto)
1-2-6 Pufialver, Belaseoain, Sto. Tomás, 

(proyeoto) In fanta
1-3-1 M acglar (proyecto) Belaseoain, Mon 

te . Cantillo y  San G regorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Jesú s del 

Monto, Concha y  Mar. 
l._3.3  Calzada de San Lázaro, Oqnendo, 

N eptnno y  H ospital.
1-3-4 N eptuno, H ospital, Z anja, Oquendo 
1-3-5 Zanja, In fan ta , C irio s  I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 C irio s I I I ,  In fan ta , Pefialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 In fan ta , Santo Tom ás, (proyecto 

Belaseoain, M anglar, (p ro y e c té  
1-4-3 Infan ta, M onte, C astillo, San Grego­

r io , M anglar, (proyecto)
1-4-4 In fan ta , San Lázaro, C am ero, P r ín ­

cipe y  Mar.
1-.S-1 San Lázaro, In fan ta , N eptnno y Hos

5ita l.
ufanía, Zanja, Soledad y  Neptnno. 

1-5-3 In fan ta , Cam pam ento de! P ríncipe 
C anteras, B atería Sta. C lara y  Mar. 

-2-1-1 Infan ta, C irios I I I ,  Castillo del P rin  
cipe, Cam pam ento de l mismo.

2-1-2 CárlOB 111, Infanta, Campo do Pintó, 
2-1-3 Infan ta, Campó de P in tó , P uente de 

V illaiin .
2-1-4 In fan ta , P uen te  do V illa tin , Sarabia 

Calzada dal Cetro.
2-1-5 Calzada de Jesú s del Montó, Calzada 

¿<>1 Cerro, Consejero Araugo, Buenos 
Alies.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la  derecha, Tu- 

1ii>an.

ENSEÑANZAS.

Colegio de Señoritas

POLVOS DIGESTIVOS
e s tre
<a, Iteoeai
I estados 1
!o á ios mi

a iil ib ilio B o s  y  c o n t r a  e l  e s trc ik ím ie u to  c ró n ic o
Sirven para onrar los esTrelUmlsiitas más rebeldes, haoea desapaieoer los fiatos, asediu, saliveo, 

vahído, j'aqaecasyonraB las dispepsias.—Combaten los estados biliosos del estúnuao coriigen los hn- 
mores dej hígado é infootos del bato, abriendo el apetito á los más desgtnsdos. Para las disrreas oté- 
iloas biliosas son ntilísimos. Los que ios usen cuiuido viajan por mar so evitarán realmente Jos toraate- 
tos dol mareo.—Las porstmasiiaonndas, nervioias, blliosae, melancélicaa, que se incomodan sin jntto 
motivo, las qne no pueden eacondernn carácter Iresolble encontrarán un osmbio notable á los oImo 
mlnntoa de tomar una désis de estos P O L T O ÍI  maravillosos.—Contra las Indisgestiones y tni dolsKS 
tomados inmediatamente á désis pnrgantes son JnfBl'bles, Keainplasan á las Mageeaias y pepslilos de 
Soda y al Bioarbonatq. ^ s  reden Ifegados de Buiopa pueden tomarlos oomo el mejor temj.srant* p»tá 
aoliutetarse en esta Isla: los que tengan teiujteramento sanguíneo d bliíuso deben hacer un fieonente oso 
para evitarse los efeotee de su oonatituoion.

Son el p u g u te  más suave, agradable y delicado que se ha inventado; las damas lo toman ( 
lazante de moda; las madies ya no neoesitan moititioane con sus niao» al ~
V O S los toman sin < ano neoesitan moititloane con BUS niao» al purgarlos, pues estos PO L. 

rzos. sm repugnancia y operan pronto sin céJloo ni irritaciones y sin dista 
I evitarán las lavativas y todos sne sufrimientos si emplean estot POL>Loe que padeeen almorranas so ______________ _________ __________——

O S  comorel'rMcos al msilio dia—La opieion pública eonlirm» que verdadoramonfe dichos
V O S son m O iC H T IV O N  por excelencia.

D e  v e u in  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c ia s  y D r o g u e r fa a ,
D epósito: botica d© Santo D om ingo, Obispo 27 entre San Ignacio

y  M orcaderes.-H abana.
8418-P-Ü 2586

Anuncios Extranjeros.

de L u í) para  Regla, Minas, Oampo Florido,
San Miguel, Ja tuco , Bainoa, Aguácete, Cei 

locha, B e n a t"ba Mocha, B euatides y Matauzos.
F e n r o - e a r r i l  d e lO e N te ,—A las seis d t 

a  ta rde  sale de U r t s t lu a  para  Los Finos, 
Arroyo Narai\jo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Bineon, Salud, G abriel y 
G u ra .

F e r r o - c a r r t t  d e l  O e a te ,-  -A las 3 y  50 
sale de C r i s t i n u  para  Los Fiiioe, Arroyo
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyoio Saoti»- 

Binuigo y  Rincón.
A ios seis y  50 sale del mismo paradero 

otro tren  con ol mismo itinerario  hasta el 
Rincón, y loa domingos y d ías foatlvo de 
dos cruces de Mayo a  Setiem bre hay otro 
tren  qno sale á  las 7 y  30 de la  tarde, 

F e r r o - c a r r i l  d e l  o e s t e .— A las 6 de 
la mafiana sale de U r ls t l ia a  para  Los P i­
nos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Ranche 
Boyeros. SantiaRo v Rincón.

pM iZed
El J a r a b e  del D ' Z ed  es un cal­

mante predoso para los Niños en los casos 
de Co^üehicht, Insamnics, etc,; contra la 
roí nerviosa de las Titkos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriaos, etc.

PAR1S« 231 rae Drouot. y «n Ui Faroucias.

átfmfn/ífraoíís ; fA m S . $, íou/si-ard Hontmsrtfí,
GRANDE ORILLE, —Afsrtionsi Ucíitlcai, eofw- 

medsdss <> lu visKligestinm miartot 4<I hilado ;  <M 
bato. obatrucGioDes viKeril.i, cálctílo» LiliariM.S*, 

HOPITAL-—.tfscdonei ds Is> vías dJgesUvai pus- 
dáidsl eslneiapi, dl|etttsadi£til,ÍDaii«tMi<ls,|as- 
traJíia, diips(Uia, etc.

CtXESTINS. —AfeeciODSs ds Jm riaonu, ds I» 
vegigs. grsvela, cálcal»s srioaries, gota, diaMis, 
alümsiQsri».

HAUTERIVE.—Afeccisnei d* loa risonss, dsiav*- 
giga. la gravóla, los cálculos nriiiario9i la gota.ia 
diabclis,!» albamlDnri».

BXIJASE el mu flelaFííESTE soSrB la CAPSDU
En b  Habana j  M atamaa, las Agoaa ds lai 

Facnlss ds Virlir arriba mencionadas ss cscoontru 
ui caca ds HATHIAS Hermanes; — JOSE 
SABRA.

¿ su fu iu s  rR urssio iáL ili

Dr. Rojas.
C IR U J A N O . O E N T IliT A .

P.SrECIALISTA RV I.AS BUrREblRDADES I>S LA BOCA.
Profesor de ClíuicaMéJicsy Quirúrgica Dental 

del Hospital Civil.
Practica estropoíones s'n sentir el menor dolor, 

pormodio doi CLOROí'ÜEMO é del CLOKAL;
itsndo con todua ios inatramentos y aparatos ne. 

__.acioBy lavalloíR eooperaoion del ilu.traúo Dr. 
D. Adolio Reje».

Kntos eatracoiones so verifioas de 8 á 10 de la ma- 
Eona.

Cousultoa y oparoolones dsS á 1 de la tsPdte 
Para loe nobiea de 4 á .'i

LAMPARILLA 7-1 altos de la botica EL CRISTO.
2 i6 tí-l» -2256ü  ■

jLA Z C A N O .
Cirujano y Dentista.

ANEMIA
se

L A S  V E R D A D E R A íi CHLOROSIS

PILDORAS DE VALLE!
N O  E S T A N  P L A T E A D A S

S a  cada un a  de e lla s  e s ta  im preso oon- le t tra s  n eg ras
V A L L I lT

«1 nom bre

Del inrorme dado 5 la ..dcarfemío de medecina de Paria resalla que. entre 
todas Ins preparaciones ferruginosas, las verdaderas P I L D O K A S
V A I . l . l i ' l '  son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicinal,

A v iso . — /'revengo al puliUcoqtte 
mis Pildoras solo ion eníreijarfoí en 
frascos ¡diados canun rotulo redondo 
impreso «h qoatro colobes.

té
Icóchót M 90a- 

tn KuWars,i[
du proúait.

|ll BX IJASB LA FIRMAiit
'í ig iT T F W iif iF rg v y i l^ a B

(19, ras Jacob, en París.;

Clon 30 ofios de  prisbioft en ans prefesionee hooe 
extraeolonea ain que el paciente sienta el menor do­
lor por e l Oas n iío ran ts. Precios m uy médiooB.

Orifloa, pone dientes »I ooeto de  m ateriales, ven 
de instniraentoe y m ateriales dentales do 8 . 8 . 
Wliite, al precio del ootátogo,

G rátis á los pobres á  todos horas.
O b is p o  8 0  esquina á V lllP R a* .

í.ñOi 10

PASTA DiNTíFRIGA GLICERINA!
Método de ID ug. J D E V £ jR 8 ,  Químico

Preparada por G E L L É  F R É R E S , Perfumistas

DE, Y ILLA EEA ZA .
CIRUJANO-DENTISTA

de CámsTa de S, M. el Bey D, Alfonso X II 
y de esta Oapitanía General,

8e ofrece a l público eu la  calle de
X n l u e t a  c s q s t in a  á  JP a sa g e » .  

CONBULTASy OPKBACIOKES d é la s  8 de 
itañar a  h a s t i a »  3 de  la  tarde . 3602 -m .

la

f r a n c i s c o  I¥. J u i t í n i a n i  
y  C h a c ó n .

Médico Cirujano de esta Universidad,
D r. Ctri'jano Dentista del Colegw de V . l'orJc. 

E u EU especialidad de l> e ii l is (a
S a l u í l 4 2  e s q u i n a  íi L e a l t a d .

;í 553—P—315l6

S ,  A .-v ex x 'U .e  d .e  l ’0 : ^ é r a ,
Este Dentífrico sum am ente h ig ién ico  dá á  los dientes una 

b lancura de nácar y  nunca altera su  esmalte.
BASTA USARLA UNA VEZ PAflA ADOPTARLA

Medalla de Oro en la Exposición Universal, París i8yS  
CASA FUNDADA EN 1830

Dr. J. A. Trémol».
M e d ic o - C i r u ja n o .

B a  O O S á X P O I S I 'X I X s . A .  S B .
Consultas de 10 á 13

íepeiñal para en/brmídaiící 

2 4 3 6 - P - e i5 á 6
Los Jué its  de3 

de niños.
á 4

DK. F IN ILLA .
EX-CIRüJANO del Hospital de San Jnan de 

Dio» de Uadrid. T r e i n i a  y  d.t>H a ü v s  d e  
p r a c t i c a .  KspecíaiidaJ, eul'ermedadee venéreas, 
aiJilltíoas, y de lae vías urinaria».

O b la u o  nV S 6 , e t t t r c e n e lo :  de 11 á 1 y de 
6 4  7. a4Úi—F — )£i88

Oriaa-Tómcal
AGDA VEGETjIL CON LOS PERFÜMES ABAJO EXPRESADOS : 

O A U I O A D  S U P E R I O R

^Jira limpiarlos ̂ abeUosyanserTorbita la ̂ alud ds la iQabsaa
Ests Iccíon es el extracto de las sustancias detergentes y corroborantes 

de la yema del huevo. Usándola se cuida bieu de la línmieza y de ta 
salud del cutis cabelludo y se impide ¡a calda del pelo. í i s  perfume» 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido de ella.

í » E R .T ^ M I 3 S  D I - V E R S O S  
NEW MOWN HAY | ORIZA II UU PAIHPAS I YLANQ VLANQ 
JOCKEY-CLUB I JASñtIN D'eSPACNE I POIN FlgiCN'OOUPt
M osa-Rose trevol vioLE-rrEsuBoia
VETIVERT I I I  INDB8 I KSS. BOUQUST I OPOPONAX 

H S I . I O X R O P B  BX .A JV O

L .. L E Q R A N D ,  Pfrfuilst}, Fmeedor fie nrla! Cortes eürangem
P A R I S  — Í07, rus {ctlh] isM-Henoré, 207 —  P A R IS  

DEPÓSITOS BS Las CASAS DB TODOS LOS PBmCIPALBS PBLtJOUBROS Y PBBPÜMISTA» 
DESCONVlbSE DE LAS FALSJFICACIOfiES LTTOESCONfJtSE DE LAS FALSIFICACIONES

O r . E B A S T  E S  W iESO JX
M é d ic o ~ t: i 'r e 4 ja f« 0 ‘ J 3 e n C itta .

P l t A » 0  l i s  entre D H A O O N £byT EN l£N  
rE-EEV.- 24tU-ic

rosDADC por. LA

señ o r ita  D".Julia M. V illergas. 
C o m p o s té l a  tOO esquina i. Muralla .
D u ran te  la  Rueenoia d é l a  S rita . Ju ila- M, V iller- 

gae, queda encarg ad a  d é l a  d irección de  e s te  cole­
gio la

Sra. D* Victoria M, Villergas,
viCDADE Cnr.spo,

PnOFESORA SUPERIOR.
La importancia de eato eatablecimleiito, an name- 

roao y competente profesorado y loa brillontea lo- 
eultadoa obtenidos desde su fundación, han hecho 
qae sea C'.iieíderado, por el gremio de piofeaoree, 
como el p r i m e r o  entre los particulares de aefio- 
ritaa. Esta henruaa olasídoaeion hace úmecosario 
todo elogio.

8e admiten aVasinaz interuM, medio pongtonlzUa 
y externas,

Be &oiIita el reglamento del Colegio A eaalqide 
od» Ta l  ■l a  qne le  aoiioíte y se  rem ite á tod» Ta isla. 

COMI’OSTELA lO a ESQUINA Á M VEiLLA.

Alcaldes do Barrio.
Templete—D. Jnan Ca&orte y Cebad», Ueroade

" t i l a  Ulonc»—D, MannoiLaparteBodrignez, M»
San Felipe—D. Francisco Sanohez Uendex, Obia- 

po 53.
Santo Cristo—D. Filomeno Gorols Villegas, VI-

áMELlá SEMANDS2 DB TOEIBIO
PBÜFESÜEA DK IDIOMAS 

tJ V C  E JE S  * •  E R ^ J V C E S ,
ae ofiieee á loapadres de finnília, y á loe direotoiw 
le oolegto pora ia anaefianz» de loa reterldos iAio- 
oiM. ilirncmon: calle de loe D o l o r e s  aV 1 4  en 
loa Qneniadoede Mananou.

PREÍÍDES.
Ü IE D IC O -C IB E J A Í^ O .

? 5 £ ¿ -S 5 5 5 8 F i
V A CI F I L D O I & A S  P U R G A T I V A S

de Exnum de ELM T ta  ÁirrHlECIOSD del G U ILL IÉ  
Preparáis ptr PiEL GAGE, F", Onico Propietario, 9, r8e(calle) de Grenelie-St-Gersalo, P4RIS

La acción del E l i x i r  G a i t t i é  es siempre 
Deoellca Como S u r c a n te  estórUcoyrciics- 
cautü; ademas ayuda y  corrige todas las 

a li ■secreciones dando tuerza a loa órganos. No

exigiendo una dieta severa puede ser »dmi- 
Qlstrado, con Igual buen éxito, a ios nlhos 
y a lo» ancianos, sin  tem or de aootdente* 
de especie olgunsu

La experiencia do mas de eeaenta siSo» ha demostrado que el ElU ctr G u illlé  e« de 
una eficacia indisputable contra Codas las

FIEBRES EPIDÉMICAS, DISENTERIAS, CÓLERA. AFECCIONES 00TDSA3 
y OD general, como deparatlvo.QD todas las m rrsilM B D A D S S  COWOSSTZVAB.

Zas P IíD O E A S d e  EX TR A C TO  de ELIXTH  del W  U ü I tT .IÉ  contienen, bajo un 
pequeño volumen, M as las propísdadís táníco-pureativas v  depurativas de este Éiisir 
ConoteAm, sobre todo. Hacíase obrera por que ia evitan ¡os gastos eonuderaües de las enfer­
medades y lasprrdidasde íierapa.

SspM osnD iH dbdSd.'JO SS S A R IU __bOBC y  C*. Jj

Especialista en enferm edades sifilíticas y 
ren é ieas .—-Cnraeion de hidrooeles sin  el 
em pleo de la  t ia tn ra  d e  iodo.

3 e ofrece á  BUS d ie  ta s  y am igos en en 
naeva m orada

INQUISIDOR 6.
C o n s u l t a s  d e  1 2  ü  9.

i ^ i i _ e _ i3 5 a - 2 i

.■H« M ;lK C X C A LllC K Sr'ro  de nn gur.o agradable. adonUCo cun vtnm ta ita  
tuda hace ift años por u» mejores uiiUeet de n t ..................-  - .  .

Ves. fleadOlMlie, BCa Im  de g»vta 
IMea », de Isi v u s  • tIbofIu  y doTa Veglg».

atit. «ara tos Bteentedoe, dMp».
«•IM** p«lBaBw, ZrtlBMleMa de

f a r » ; lU T S . 9. n u  4h ll»rehA .St-Iea«rl.- I i  b  W*m  i l i M I i l  -  M i l  I  tb

J. P. VEITIA
Oiiajano-Oalliíta-Oivil y Militar,

a»v.||iSipeoialúM en uQas encarnadas, (migo 
ne«), ojos de pssoado y de gaUos. Ofrece ana serví 

----------- --- * - ' - 1  d ios-----------eios de" V  i  S ',  todos loa dios en an gabinete
ó g o tica te  5 1 esquina á Tcnieute-U dy.

L B D  DE LEGHELLB
HEM O STA TIC A, se rcrets conua 

loa E l i t j o » ,  la C lo r o a ia , U A n e m i a ,  It 
D e b i l i d a d ,  las E i i f e r m e d u d e »  da

_̂___ _________ _______________________ J iiecltoy délos Xiitestinos,loa £viiHl*e
5e"sa»»»-e, lo* Catarro8.il D fscntci-in.ytc - Uanucvavídailasangrey culona lodos losórginc*.

El isoctor ssTTRTZiiiOtrp, ¡ f td ic o  de  h s  H osp ita les de  P a rís , Ixa comprobado las propiedad» 
BuraUvas Qcl A C tX JA  U B  X a É io i* s jt .X ,íi, en varios casos do íT tijo» u t e r i n o s  y 
i l o n s o r r u a l a s  en la I / e m o l t u i s  tH b e s 'e is J n s a n .

Depóuío genatol - Tarm act» o .  SB O V m , ralle Saint-Hoocve, FIA « I  9 A J S J » .
«N teA HABANA > >~Aat¡ dARRA.

) A n gel- D. Antonio Fersondea, Ban Joan  

Son Ju a n  de Dios—D. JoaéFononberta, Agnior 51
San Franoieso—D. José Snarez, Bol. 
Sant .............................rita Ciar»—D. José Masaanés, Cuba 112. 
Dragonee—D, Inooenoio Oaroia, Zanja 63.
FoBalvor—O. José Alvarez M art, Campaiuirio 190 
F ilar—D. C lándie Fernandez, Santa Kosa 35.
Ataiés—D. Segnndn Cp)>illaa, CIzda. de üristin» 
(¡havez—D. Eamon Alvarez, Mpnte IGO.
Pueblo Nuevo—D. Ulpiaso Uierro, Zanja 91. 
Vo(iá¿''*~D> Franoisoo Bosales, Vedado.
Jesús del Mqpte—D. Bafaei Prat, Jesús doi Mon 
l’ÍC *

Arsenal—D. Antonio de la Beeats, Clenfoegos 5. 
Ceiba—D. Nicolás anevara. Kevillagigedo 82. 
Jesús Mario—D. Tomás Llano, Agniia 373.
V iv es-D . M anuel da Gordon, Vives 86. 
San Mloolás—1>. Pedro  Feiíernandaz. Sitios 29.
San I.Azaro—D. Jnau Qnimar Sala.
Taoon—D, V íctor Icazo M urriet», Kelna.
M arta—D. Narciso Caso, Monto y  Aguila. 
Onadalupo—I). Bosendo E su in o u  Díaz, Bayo 34. 
Santa Teresa—D. Miguel Pena, Eiol» SFla. 
I.nyanó—D. Luis Fernandez, Calzada de  Layoné 
Arroyo Apolo—O. Deogrsolas Ootierrez, Lni. 
Villaiiuevo—D- U abrlel Kulz, Monta 33l>.

S E im C lO  D IA R IO
DB LAS

V IA S FE E R E A S-

1? A  1sb 5 y  30 do la  m añana sale de V I- 
l l a m i e v a  (Dragonea, fren te  a l campo de 
M arte,) para  Ciénaga, R incón, Crncero, Oes­
te, Rejaca], Q nlvican, San F elipe , D nrán, 
Gnara, Á hetina, Gñinoe, San N icolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union d e  Royes.

A  las (i de la  m añana sale de V f l l a n u e -  
v a  tre n  expreso p ara  Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A la s  7 y  45 de la  m afiana sale d e  V i l l a -  
n u e v a  para  Ciénaga, A lm endares, F en o - 
A gnada, R incón, Govea, San A ntonio, So- 
bom cal, S eiva y G nauajay. (Este tren  com­
bina en el Rincón con e l tren  qoe tra e  p a ­
s te ro s  d e  M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h í a . —A las 6 y 
20 d e  la  m afiana sale de la  H abana (Muelle 
de Luz) p a ra  Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jarnco  Bainoa, A gnacate, Cei­
b a  Mocha, B enavídes, M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
M adan y  Bem ba. Com bina con el ascenden­
te  y  descendente d e  C árdenas á  S anto  Do­
mingo y aqoi con el ferro -ea tiil de Sagoa y 
pienínegos.

DR. GARGAKTA,
Noevo aparato para reconoclmiéctrs con luz eléo- 

trica-
l y a m p a r i l l a  IV . lleras de o<DinHa, de

11 á 1.
Eapeoiollilad; Matriz, vías urinaiias, Laringe y 

rtlUltiOaa. 2601—m—DP

GUANABACOA.
F .S e g r e l i e s ,  afinador y  eonpT rim r d* 

piancB. REA L. ÍJueb le rla  d e  Coetn

SOLICITUDES.
U Qft señora pooinAalar de

jadora, lupondrán MANRli^UE 14 .̂

m

25.54—F —9 1 5 6 SAriA .' Oepoaitoíi SARAA y  U". — LU££, y «u touoa laa pilnuipais» rwrmsvias.

m m m  l a b a r k 4 0 ue
A P R O B A D O  P O R  LA A C A D E M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

EL QUINIUM LABARRAOUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo
■ s dtdestinado á reemplazar todas las demas preparaciones de la quina.

EL QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinado? con los vinos mas generosos.

EL QUINIUM LABARRAQUE se ordena; con felices resultados, á los con­
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres reciemparidas y á toda persona 
dóbii o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de C lo r o s i s ,  A n e m ia  j  P a l id e z  d e  c o lo r .

Por razón de su eficacia el Quinium Labarra^ue se toma por copas de licor,
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer.

S e  v e n d e  e n  la  m a j a r  p a r l e  d e  la s  F a r m a c i a s  ^ 0 ^  
a u t o r i z a d a s ,  c o n  l a  f i r m a  d e  n e r s fy

Fabricaclooj reata por mayor : laoaia L. PRERE jCli. TORGHON, a° 19, ruó (callo) Jacob inParii.

I m p r e m a o le  E a  Vo% ele C u b a .  T e u i e n i e - B e y  8 6 .- - I lB b B n a ,

gasa
C V 4H T J

PR
SUI

PBEIOD
LA  vo:

EN 1 
Ea hiüctes
For na año < 
Por nn seme 
Por an trime 
Por nn ue«, 
Hn nñmsio i 

EFCuaudo s e ; 
loa precios serán 
mente á saber: a 
ménos tiempo i ; 

EN EL ÍNT. 
B n b tlic ie s  i 

(OOK PO
Por nn año, a 
Por nn semei 
PiiT nn trime 

1 7 ¿n las jnrii 
medios, Sagoa la 
fnegos, Ttinidad, 
do Cuba, Qibars, 
yamo, J in an i, bi 
estableoido los ai 
■es á razón de $1 
I4-5U el trimesti

üíst l a s  áetssát 
V I

fOON PO 
Por nn año, 
Por nn seme

AG
£N PON 

H ad rid -D . Vale

P aria-M . M. Gal 
yette36.

New-Tork-D. M 
P. 0. 

HABANÜ 
Oerro y Jesús 4 

Gonialet, (fia 
Regia y Gnanaba 

Boatamante, 
Oasa-Blanra—fin

£N  EL INTI

Aguacate.............
Aguada del Unra. 
Alfonso X I I ... . .  
Alonso Bojas....
Alqníiar..............
Amarillas........... .
Arroyo Naranjo..

Artemisa............
Bahía Honda....
Bainoa................
Baracoa..............
Batabanó.............
Bayam o.............
Bejucal.............. .
Bolondion........
O abafias.........
O aibarien........

Oalmito................
Calabazar.............
Calabaiai de fiagn 
Oallm ele...........

O am ijaanf.......
Camarioca............
Oanasí................ .
Candelaria........... .
Cárdenas...........
Oartagesa *«S4KhSF J

deja deL n na.....

Cidra.....................

Olego de A vila... 
Cienfnegoi. . . . . . .
Oifnentes............. .
Olmarrones...........
Colon....................
Consolación del N' 
Consolación del fii
Oontrerai.............
C. Falso de Maoni
Ooiralillo............
C e b a .. .. . ............

El C a n o ............

Snorncijada......
Raperanza.......... .
Gibara...................
GuamntzM.............
Gnántanamo.....
Ónanajay.............
Gtnane...................
Giiines...................
Güira do Hacuiijei 
Güira de Melena..
Halo Nuevo..........
Guara............. .
B o lgn ia .............

Hoyo Colorado... 
laabsia de fiagna,.
Illa de Pinos.......
Jagüey Grande..
Idem Idem...........
J a r n c o . . . . . . . . . .

Jovellanos...........
Jácaro................
La Catalina do G
Las Mangas........
Las Pozas...........
Las V ueltas..... 
LimoiLU.. . . . . . .  I

La B a la d ..i . . . . .  
Loe Palacios.....

Uaoagaa..............
Madi-nga...........
Mantua...............
Manzanillo. . . . . .

Mailanao......... .
M arlel..............
Mata.....................
Matanzas,.............

Helena del Snr...
Moron..................
Nueva Paz...........
Naevitas..............
Palenque...............
Paimlra.................
Paradero Pedroeo. 
P ister o  de las Ve

Paso Real de San I 
Perico y UostacUI
Pijaan...................
Pinar del Rio........
Placetas.......... ..

Pozo Redondo.... 
Pr(nci¡>e Alfonso.. 
Poentos Grandes 
Paerto Príncipe. 
Qnemado de Güit 
Quiebra Hacha,.
Qnivicau........... .
Banoho Velos... 
R e c r e o .. .. . . . . .
Remedios..........
Ban Felipe........

San José de lae 
San Joeó de los

1 Juan y Mari 
1 Luis............

N loo lás....
C ia ra ... .

Isabel de 1m

Saotiago do la s ' 
Santo Domingo. 
Seiba del Agua.

S ierra Morena...

Sitio G rande.., 
Sabalo . . . . . . . .
Bagna la  Chica

Sagua la  Orand 
S r ^ t o n i o  de h 
San Cclatóbal.. 
Banoti-Splrltus

Ayuntamiento de Madrid




